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A Embrapa revolucionou a agricultura brasileira. 
E a New Holland se orgulha 

de participar de perto dessa evolução. 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

O que a Embrapa
PROMETE para o mundo

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

O 11º presidente da Embrapa em 40 anos detalha nesta entrevista exclusiva
os planos, objetivos e, sobretudo, os muitos desafios da principal instituição

de pesquisa para a agricultura tropical do planeta. Desde outubro de 2012 o
engenheiro agrônomo Maurício Antônio Lopes, que tem mestrado e

doutorado em Genética em universidades americanas e pós-doutorado
pelo Departamento de Agricultura da FAO/ONU, na Itália, lidera a instituição

que tem praticamente 10 mil funcionários, dos quais quase 2.400
pesquisadores de alto nível de conhecimento, e um orçamento anual de R$

2,3 bilhões. “Um dos nossos principais objetivos é fortalecer a capacidade da
Embrapa para responder aos desafios atuais da agropecuária brasileira e,

ao mesmo tempo, prepará-la para antecipar e enfrentar os desafios do
futuro”, sintetiza a missão de cada funcionário da estatal.
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A Granja — A contribuição da Embrapa
para o desenvolvimento da agropecuária bra-
sileira nos últimos 40 anos é conhecida.
Como a empresa está se preparando para
enfrentar os desafios da agropecuária nos
próximos anos?

Mauricio Antônio Lopes — Mudanças
substanciais serão necessárias para enfren-
tarmos com sucesso o desafio de alimentar
uma população em contínua expansão nas
próximas décadas. Isso exigirá novas abor-
dagens no gerenciamento e uso de recursos
críticos como solo, água, biodiversidade e
energia, além de serviços ambientais neces-
sários para a produção agropecuária e flo-
restal. A busca da sustentabilidade será
constante, pois estudos e análises recentes
mostram que a eficiência da agricultura será
fortemente desafiada por alterações do cli-
ma. Novos progressos em vários campos
do conhecimento, da biologia à genômica,
da física e química à nanotecnologia, no cam-
po da informação e comunicação, com inú-
meras inovações, elevaram nossa habilida-
de de compreender processos complexos e
responder a novos desafios e riscos. Um
ingrediente fundamental no futuro é o pla-
nejamento baseado em processos de inteli-
gência estratégica, que nos permitem identi-
ficar ameaças, riscos, oportunidades. Para
isso, a Embrapa lançou, em 2013, a platafor-
ma Agropensa, que é um ambiente dedicado
à geração de dados e informações para ori-
entar as estratégias, prioridades, programas
e ações da Empresa, sempre em conjunto
com nossos parceiros.

A Granja — O senhor tem falado que
centenas de novas pragas podem chegar ao
Brasil nos próximos anos. O que pode ser
feito para evitar danos futuros à agricultu-
ra brasileira?

Lopes — Levantamentos recentes mos-
tram que, dada a intensificação da agricultu-
ra no Brasil e o aumento do comércio inter-
nacional, cerca de 150 pragas e doenças po-
dem chegar ao Brasil nas próximas décadas.
O surgimento repentino da Helicoverpa
armigera é um retrato do que será o futuro.
Defesa agropecuária e segurança biológica
deverão se tornar grandes prioridades para o
Brasil. O País tem que estar preparado não
apenas para evitar a chegada de pragas, mas
para enfrentá-las rápida e eficientemente. O
que podemos fazer é o que fazemos sempre:
ampliar os conhecimentos. Conhecer bem as
pragas, seus inimigos naturais, buscar novos
controles biológicos, novos controles quími-
cos, selecionar plantas e animais resistentes
a estas pragas, desenvolver manejos integra-
dos e práticas culturais que inibam a adapta-

ção e multiplicação das pragas.

A Granja — A FAO aposta no Brasil
para alimentar as pessoas que vão nascer
nos próximos anos. Que desafio isso repre-
senta para o País?

Lopes — A oferta de alimentos tem que
crescer em função do aumento da popula-
ção e da sofisticação da demanda por ali-
mentos, decorrente da elevação da renda.
Mas essa oferta enfrentará um quadro cada
vez mais crítico de limitações: intensificação
de estresses climáticos, obsolescência tec-
nológica, limitada disponibilidade de terras,
fadiga dos sistemas convencionais de pro-
dução, dentre outras. Nesse cenário teremos
20 anos para aumentar a nossa oferta em
mais 100 milhões de toneladas de grãos. Te-
remos que aumentar a eficiência em tudo o
que fazemos: no uso da terra e da água, na
conversão de insumos em grãos, carnes e
fibras, na densidade nutricional e funciona-
lidades de cada alimento. Por isso, a parceria
entre pesquisa pública e o setor privado será
crucial para ampliar a capacidade de dar so-
luções para problemas mais complexos e
desafiadores.

A Granja — Uma das tecnologias mais
impactantes sobre a atividade agrícola é o
zoneamento agroclimático. O que ele re-
presenta para a produção agropecuária sus-
tentável e seu futuro?

Lopes — O zoneamento de risco climáti-
co hoje orienta a alocação dos recursos de
crédito e do seguro rural no Brasil. Ele é um
sistema de gestão do conhecimento que aju-
da o produtor a melhorar suas decisões so-
bre o que plantar, onde plantar e quando
plantar, de acordo com as características do
ambiente, do clima, do solo e da planta.  Isto
reduz o risco de quebra de safras e contribui
para a melhoria da produtividade e o aumen-
to da produção, com os efeitos benéficos
que isto tem sobre o meio ambiente. O zone-
amento de risco climático vem ajudando a
profissionalizar e a intensificar a produção
agrícola, aumentando a eficiência do crédito
rural, que hoje contabiliza cerca de R$ 170
bilhões, e reduzindo a necessidade do se-
guro agrícola.

A Granja — O que fazer para estimular
os jovens a irem para o interior e investi-
rem na agropecuária? Qual deve ser o pa-
pel da Embrapa nesta questão?

Lopes — É crucial para o futuro da agri-
cultura brasileira, pois toca a formação de
novas gerações de produtores e a sucessão
nas propriedades rurais. Para se sentir esti-
mulado, é preciso que o jovem visualize a

possibilidade de exercer uma atividade eco-
nômica que lhe dê uma vida digna, com bem-
estar e progresso pessoal. Os primeiros obs-
táculos são o acesso à terra, que exige in-
vestimentos cada vez mais altos, e ao co-
nhecimento específico para o negócio agrí-
cola, que se torna cada vez mais complexo e
sofisticado. Nós já temos o programa de re-
forma agrária, o apoio do sistema S, coope-
rativas, associações, sindicatos, agências de
crédito, ONGs. A Anater (Agência Nacional
de Assistência Técnica e Extensão Rural) terá
um papel importante em estruturar as redes
de assistência técnica continuada e frequen-
te necessária para enfrentar os riscos do
negócio. Políticas públicas que organizem,
no município, a armazenagem, a oferta de
insumos, a compra da safra, o processamen-
to e outros, além dos serviços públicos de
educação continuada, acesso a recursos
modernos de informação e comunicação, são
essenciais. Nos municípios onde essa orga-
nização aconteceu, a agricultura prosperou
e surgiram novos fazendeiros. O papel da
Embrapa e das organizações de C&T é o de
sempre: gerar conhecimentos em genética
avançada, sistemas de produção viáveis,
controle de estresses bióticos e abióticos,
automação, inovações gerenciais diversas
e apoiar a Anater com acesso à informação
em tempo real, treinamento e capacitação de
multiplicadores.

A Granja — Que balanço o senhor faz
hoje do Código Florestal como política pú-
blica que teve na sua elaboração a efetiva
contribuição da pesquisa agropecuária?

Lopes — A agricultura brasileira já exibe
relevantes contribuições à sustentabilidade.
O Brasil mantém 62% de sua cobertura ve-
getal natural, o que é raro, evitou maiores
desmatamentos, com o aumento da produti-
vidade de grãos e carnes, com o plantio dire-
to, que já alcança mais de 30 milhões de hec-
tares, promoveu uma revolução na preser-
vação dos solos e da água. Em adição a to-
dos esses avanços, o Brasil revisou sua lei
ambiental, o que nos habilita a marchar fir-
mes na direção de maior sustentabilidade.
No processo de fornecer subsídios técni-
cos para a elaboração da lei foi possível iden-
tificar gargalos de pesquisa e prospectar
novas demandas da sociedade. Temos, en-
tão, o Projeto Biomas, que nasceu nessas
discussões e busca suprir parte das deman-
das levantadas. Hoje, temos mais clareza so-
bre o que tem que ser feito. O Código Flores-
tal precisa ser constantemente discutido e
aprimorado a partir de evidências científi-
cas, e já estamos nos preparando para dis-
ponibilizar o que existe de resultados de pes-
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Para responder
aos desafios

atuais e preparar
a Embrapa para

enfrentar os
desafios futuros,

criamos o Sistema
Agropensa, que

vai ampliar a
nossa capacidade

de antecipação
de cenários

futuros

Teremos 20 anos
para aumentar a
nossa oferta em

mais 100 milhões
de toneladas de
grãos. Teremos
que aumentar a

eficiência em
tudo o que

fazemos

quisa para aplicação imediata.

A Granja — O Brasil ainda tem um
grande desafio que é a inclusão de micro e
pequenos produtores no fluxo de crescimen-
to.  Que avanços podemos esperar neste cam-
po nos próximos anos?

Lopes — Não temos dúvidas sobre nos-
sa responsabilidade para com os milhões de
pequenos produtores brasileiros. Mas não
basta criar novos conhecimentos. É preciso
criar condições para que sejam usados pe-
los agricultores. Isso significa superar pro-
blemas de organização das propriedades e
do seu entorno, a começar pelos problemas
de escala de produção, para reduzir os ris-
cos da adoção e da mudança. Estamos se-
guros que a criação da Anater representará
um importante fator na inclusão produtiva
dos micro e pequenos produtores brasilei-
ros. E a Embrapa pode contribuir para o for-
talecimento da assistência técnica pública e
privada nessa tarefa.

A Granja — No segmento de genética e
desenvolvimento de cultivares muitas em-
presas privadas investem em pesquisa e ino-
vação. Como a Embrapa tem se posicionado
diante dessa realidade?

Lopes — O setor público sempre depen-
derá de empresas privadas que multipliquem
e levem ao mercado suas inovações em me-
lhoramento genético. Se, no passado, tive-
mos maior protagonismo na oferta de se-
mentes é porque havia muitos espaços não
atendidos pela indústria de sementes de en-
tão. Agora há um novo cenário em que os
sistemas agrícolas consolidados pela pes-

quisa brasileira contam com uma indústria
de sementes forte e sofisticada. Então, te-
mos plena consciência de que não teremos
o mesmo papel na oferta de variedades para
soja, milho, algodão, mas que continuare-
mos a contribuir com esse segmento de ino-
vação tão importante para o agronegócio
brasileiro. Estamos ajustando nossas estra-
tégias de pesquisa, negócios e transferên-
cia de tecnologia para permanecer nesse
mercado competitivo, ao mesmo tempo em
que temos uma importante participação no
mercado de cultivares e variedades de ou-
tros grãos, frutas, hortaliças, forrageiras, etc.,
que compõem a diversidade dos sistemas
de produção no Brasil. São cerca de 80 pro-
gramas de melhoramento genético que ga-
rantem a relevante presença da Empresa nes-
se mercado.

A Granja — O Brasil já é um exporta-
dor de conhecimentos?

Lopes — Nossa participação na rede de
cooperação técnica internacional, com o
apoio da Agência Brasileira de Cooperação
(ABC), se ampliou e somos o 13º país com o
maior número de publicações científicas. Não
há dúvidas de que o conhecimento de uso
agrícola de terras tropicais tem sido extrema-
mente relevante para todos os países nessa
faixa climática, sobretudo na África e na
América Latina.

A Granja — Qual é a importância do
programa de cooperação internacional da
Embrapa na África? Qual é o retorno para o
Brasil?

Lopes — A Embrapa funciona como um
braço tecnológico do governo brasileiro, exe-
cutora de instrumentos utilizados pelo Mi-
nistério das Relações Exteriores e por sua
Agência Brasileira de Cooperação para a con-
cretização da nossa política externa de coo-
peração. Assim, desenvolve, atualmente, 50
projetos em 18 países africanos. Trinta des-
ses projetos são implementados pela iniciati-
va “Africa-Brazil Agricultural Innovation
Marketplace”, uma plataforma em que proje-
tos de pesquisa e de transferência de tecno-
logia, articulados por pesquisadores africa-
nos e da Embrapa, competem por financia-
mentos do Brasil e de parceiros internacio-
nais, como o Banco Mundial e a Fundação
Bill & Melinda Gates. Para o Brasil, a impor-
tância e o retorno se dão em duas dimensões:
técnico-científica e política. Do ponto de vis-
ta técnico-científico, nossos cientistas e téc-
nicos ganham experiência no contato com
novas realidades e descobrem novas formas
de tratar problemas quando têm a oportuni-
dade de cooperar com outros países. No âm-

bito político, a cooperação internacional aju-
da a ampliar a presença do País no cenário
mundial e no eixo sul-sul, em questões relaci-
onadas à segurança alimentar e nutricional
no mundo e contribui para a disseminação de
tecnologias tropicais, fortalecendo a presen-
ça da nossa indústria e dos produtos brasilei-
ros nos mercados internacionais.

A Granja — Qual o principal destaque
na agenda de prioridades da Embrapa neste
momento em que a empresa completa 40
anos?

Lopes — Um dos nossos principais ob-
jetivos é fortalecer a capacidade da Embra-
pa para responder aos desafios atuais da
agropecuária brasileira e, ao mesmo tempo,
prepará-la para antecipar e enfrentar os de-
safios do futuro. Por isso, criamos o Sistema
Agropensa, que vai ampliar a nossa capaci-
dade de antecipação de cenários futuros,
seus riscos e oportunidades. Para o presen-
te já há vários temas relevantes: adaptação
às mudanças climáticas globais e à nova lei
ambiental brasileira; redução da emissão de
gases de efeitos estufa; elevação da produ-
tividade dos sistemas produtivos com sus-
tentabilidade; alternativas de sistemas inte-
grados, lavoura-pecuária e lavoura-pecuá-
ria-floresta; especialização e agregação de
valores aos nossos produtos. Automação é
outro tema importante, já que a mão de obra
no campo está se tornando escassa.
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EMBRAPA É O BRASIL
QUE ORGULHA OS BRASILEIROS

P ara comemorar seus aniversários
(e foram muitos), A Granja sem-
pre faz uma edição especial para

homenagear seus leitores. Desta vez, a
temática escolhida não poderia ser mais
justa: Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, mais conhecida como
Embrapa. O primeiro desafio ao ela-
borar uma ampla edição especial sobre
a instituição pública de pesquisa foi de-
cidir o seguinte: o que deixar de fora?
Não é fácil detalhar a história e a rele-
vância desta instituição que completou
40 anos sem ser injusto com pessoas,
fatos, méritos, feitos. Muita coisa fi-
cou de fora. Mas, imaginamos nós, o
que você verá a seguir é um relato con-
dizente com a importância e a dimen-
são desta instituição.

A Embrapa é a explicação científi-
ca para o Brasil ter se
tornado um exporta-
dor de alimentos, a
esperança da FAO
para suprir as novas
demandas de comi-
da da humanidade
nas próximas déca-
das. Uma parte
considerável dos
US$ 100 bilhões
exportados pelo
agronegócio bra-
sileiro em 2013
tem o dedo da em-
presa. Mais, tem
as mãos e os cé-
rebros de seus
pesquisadores,
que nestas últi-
mas quatro dé-
cadas revoluci-
onaram a agri-
cultura tropi-
cal. A soja no
Cerrado é obra
da Embrapa, a
uva no Semiá-
rido nordesti-
no também,
assim como

muitas, mas muitas conquistas. A Em-
brapa registrou até hoje mais de 1.400
cultivares e possui o sétimo maior ban-
co genético do mundo, com 118 mil
amostras de plantas de quase 700 es-
pécies de expressão. Para cada real in-
vestido na Embrapa, R$ 7,80 retornam
à sociedade em tecnologias, conheci-
mentos e empregos.

Bem, não cabe aqui seguir desfilan-
do proezas desta empresa. O melhor é
você seguir desfrutando a edição espe-
cial do nosso 69º aniversário. A equipe
A Granja sente-se orgulhosa de fazer
este tributo à Embrapa, uma parceira
providencial para tornar nossas páginas
ainda mais interessantes e úteis ao pro-
dutor nas últimas quatro décadas de edi-
ções.

Parabéns A Granja, obrigado Em-
brapa, e um 2014 próspero!
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Primeira Mão

Massey Ferguson ganha 
prêmio na Agritechnica
A colheitadeira da Massey Ferguson MF 
Delta é a vencedora do prêmio Máquina do 
Ano da Agritechnica 2013, feira realizada em 
Hannover, Alemanha. A máquina iniciou seu 
desenvolvimento com o apoio da engenharia 
brasileira na realização da instalação e 
testes da motorização e validação do motor 
em campo. “Esta parceria entre as plantas 
da AGCO para o desenvolvimento de uma 
máquina inovadora proporcionou conhecimento 
à equipe de engenheiros do Brasil, de 
tecnologias de emissões e motorização 
sustentável existentes no exterior e que, em 
breve, serão obrigatoriamente aplicadas no 
Brasil”, afirma Luiz Ghiggi, vice-presidente de 
Engenharia da AGCO América do Sul.

Portos movimentados
E o desempenho do agronegócio vai se refletir nas exportações do 
setor: serão mais de US$ 100 bilhões em vendas, crescimento 5,1% 
sobre 2012. A soja será o carro-chefe com US$ 31,5 bilhões, o que 
consolida o Brasil como maior exportador da oleaginosa. Já o superávit 
comercial deve totalizar US$ 83 bilhões, 5,3% a mais do que no ano 
passado, ritmo que deverá se manter em 2014.

Mais Alimentos Internacional
Neste ano deverão ocorrer as primeiras exportações do 

programa Mais Alimentos Internacional. O braço voltado a 
negócios no exterior do programa do Governo Federal que 

financia investimentos na modernização de propriedades de 
agricultores familiares teve suas regras remodeladas a fim de 
agilizar o processo. Com as mudanças, o país interessado em 
participar do programa poderá importar máquinas agrícolas e 

negociar diretamente com a empresa exportadora.

Grão que não acaba mais
O Brasil – com toda a razão – se orgulha de sua megassafra 

de grãos de 195 milhões de toneladas. Mas o que dizer da 

China, que deverá colher 217,7 milhões de toneladas... só de 

milho! A safra será recorde, 5,9% a mais que no ano anterior. 

No caso de arroz, os chineses deverão colher... (atenção!) 202 

milhões de toneladas! Ou 0,7% a menos que um ano antes.

20 anos
A Fundação de Apoio à Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso, mais conhecida por Fundação MT, completou 20 anos em dezembro. E para 
celebrar criou uma nova marca que tem como símbolo a junção de traços de plantas, gente e DNA. O azul deixa de ser a cor principal e dá 
espaço para o verde. “A nova marca representa o que a Fundação MT é e quer ser! Ela mostra que estamos antenados com as necessidades 
do campo, das pessoas e o meio em que vivemos”, explica Silvia Camacho, gestora de Marketing e Desenvolvimento Organizacional.



De onde vem a madeira
De um total de 146,8 milhões de metros cúbicos de madeira em tora gerados 
no Brasil em 2012, 89,8% tiveram como procedência as florestas plantadas. 
Apenas 10,2% se originaram do extrativismo vegetal. A produção de 
madeira em tora da silvicultura destinada a papel e celulose contribuiu com 
56% no total. Do carvão vegetal, 81,5% saiu de florestas plantadas. Em 
relação à lenha, 62,3% é oriunda da silvicultura e 37,7%, do extrativismo.

R$ 43 bilhões
É a previsão do faturamento do segmento 
cooperativo paranaense em 2013. A Organização 
das Cooperativas do Paraná (Ocepar) projeta 
salto de 12% sobre a receita de 2012, de R$ 38,5 
bilhões. Além dos bons preços das commodities, a 
expansão baseia-se em investimentos bilionários 
feitos pelo setor, que ampliaram a capacidade de 
recebimento e processamento da produção.O setor 
tem participação de 56% no PIB agropecuário do 
estado e gera 1,6 milhão de empregos. Somente a 
Coamo, de Campo Mourão, deve faturar mais de R$ 
8 bilhões, R$ 1,5 bilhão superior ao orçamento da 
Prefeitura de Curitiba.

195,907 milhões
De toneladas é a projeção para a safra brasileira 
2013/14 de grãos, conforme terceiro levantamento 
mensal da Conab, de dezembro. Volume 4,8% 
superior à safra anterior, de 186,864 milhões. A 
produção recorde é consequência da ampliação de 
área (em 3,6%, para 55,187 milhões de hectares) 
e perspectiva otimista de boa produtividade, visto 
o clima que tende a ser favorável. Como há muito, 
a soja será a rainha das lavouras: 90,025 milhões 
de toneladas em 29,453 milhões de hectares. São 
+6,2% em área e +10,5% em produção.

R$ 1 trilhão
Este deverá ser o PIB do agronegócio em 2013, 
aumento de 2,13% ante o ano anterior, que teve 
queda de 1,57%. A expansão do ano passado foi 
puxada pelo segmento primário (+6,5%) e pela 
recuperação das agroindústrias. O setor também 
ampliou sua fatia no PIB total brasileiro de 22,51% 
para 22,8%. “Foi um ano bastante positivo em 
termos de produção. Os preços permitiram bons 
ganhos, principalmente da porteira pra dentro”, 
avaliou Kátia Abreu, presidente da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), no evento 
de apresentação dos números. Com a alta da 
produção e dos preços, o Valor Bruto da Produção 
da agropecuária deve fechar 2013 em R$ 424,5 
bilhões, +8% sobre 2012.

R$ 43 bilhões

195,907 milhões

R$ 1 trilhão

De onde vem a madeira

A fronteira agrícola MaToPiBa – Maranhão, Tocantins, Piauí e Oeste da 
Bahia – deverá responder por 10% da produção brasileira de soja em 2013/14 

– ou 9 milhões de toneladas. E 15% do milho verão – 4,95 milhões de 
toneladas. Na próspera região, os produtores ampliaram a área da oleaginosa 

em 8,8% e a do cereal em 8,2%. Serão 3,13 milhões de hectares de soja e 1,38 
milhão de hectares de milho. O levantamento é da Expedição Safra.

A safra de trigo no Rio Grande do 
Sul será a maior até hoje. Os 2,914 

milhões de toneladas superam o 
recorde anterior, de 2,745 milhões, 

de 2011. A produtividade média 
passou de 2.623 quilos/hectare em 

2012 para 2.822. O levantamento é da 
Emater/Ascar, que informa ter havido 

aumento nas produtividades em 
todas as regiões. E o preço está em 

média 27% superior à média histórica. 

Show do trigo no RS

MaToPiBão

“Temos potencial enorme para dobrar 
a nossa produção em pouco tempo, 
principalmente porque os produtores 
já têm os equipamentos, a área de 
inverno tem uma grande parte ociosa 
que pode ser usada com o trigo e 
por se tratar de um grão que utiliza 
em grande parte os insumos da 
soja”, avalia Ivar Pavan, secretário 
de Desenvolvimento Rural, Pesca e 
Cooperativismo.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o

ADUBAÇÃO NO MILHO
Quais são os principais benefícios da adubação nitro-

genada no milho segunda safra? E qual é a época ideal para
a aplicação e o investimento necessário para essa aduba-
ção? Desde já, obrigado.

Carlos Henrique Figueiro

Pirassununga/SP

R- A adubação nitrogenada é amplamente utilizada pe-
los produtores de milho. Para melhor eficácia, o pesquisa-
dor do Instituto Agronômico (IAC), de Campinas, Aíldson
Pereira Duarte recomenda que a adubação deva ocorrer du-
rante a semeadura do milho safrinha, aplicada preferencial-
mente no sulco. “A resposta do milho não é tão boa quando
a adubação não é realizada nesse período”, afirma. O plantio
de milho safrinha é realizado após a colheita da soja, sendo
os resíduos deixados no solo ricos em nitrogênio, porém
insuficientes para atender toda a demanda do milho, por isso
é necessária a complementação. Em relação ao investimen-
to, o pesquisador do IAC comenta que o valor de um quilo
de nitrogênio em São Paulo e no Paraná é equivalente ao de
8 quilos de milho. “Em experimentos de milho safrinha rea-
lizados pelo IAC, foi constatado que a aplicação de 30 quilos
por hectare de nitrogênio possibilita aumento de 14 a 24
quilos de grãos por quilo de nitrogênio”, diz. Duarte afirma
que para a recomendação da adubação fosfatada e potássica
é necessária a análise de solo. Porém, no caso do nitrogê-
nio, deve-se verificar o histórico de uso da área e a textura
do solo para prever a resposta do milho safrinha.

CASTANHA DE CAJU
Qual é a produção brasileira de castanha de caju e quanto

os produtores recebem pela castanha? Agradeço a informa-
ção.

Romualdo Maciel Freitas

Salvador/BA

R- A produção nacional de castanha de caju para este
ano é estimada pelo IBGE em 257,3 toneladas, com um
crescimento de 238,4% sobre 2012, quando chegou a 76
toneladas. Esses números ainda podem ser revistos nas
previsões do mês de dezembro. No ranking da produção
mundial de castanha de caju, o Brasil ocupa a quinta colo-
cação, abaixo de Costa do Marfim, Índia, Nigéria e Vietnã,
sendo este último país o maior produtor mundial, com 1,23
mil toneladas. Nesta safra, produtores de caju no Nordes-
te estão tendo boa remuneração na venda da castanha, com
lucro chegando a 21,7% no Ceará, 15,7% no Piauí e 10%
no Rio Grande do Norte, de acordo com análise técnica da
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). O preço
do quilo da castanha nos estados mencionados está sendo
comercializado por até R$ 1,74, R$ 1,77 e R$ 1,76, res-
pectivamente,  bem acima do preço mínimo, que é de R$
1,56 o quilo.
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SOJA NO MÁXIMO
Que bom que instituições como

o Comitê Estratégico Brasil (Cesb)
estimulam o aumento da produtivi-
dade de soja (Reportagem de capa da
edição de novembro). Os produtores
brasileiros, em sua maioria, são em-
preendedores e buscam melhorar o de-
sempenho de suas lavouras, porém,
por vezes não têm os conhecimentos
necessários para fazer a soja render
mais. Por isso é importante o Cesb reu-
nir estas feras que sabem tudo de soja.

Mauricio Lorscheid

 Campos Novos/SC

SOJA NO MÁXIMO II
O que eu mais gostei na reportagem

sobre o Cesb foi a seguinte colocação do seu presidente: “Muitas vezes é pesquisa-
do um monte de coisas que está entulhando as bibliotecas. Não chega no campo
porque é um negócio que está desconectado com o campo. Queremos tentar trazer
pelo menos parte do recurso existente para que ele seja utilizado para o consumidor
final, que é o agricultor. Que é de onde sai o dinheiro pra pagar tudo isso que
existe”. É bem o que penso. Conhecimentos não faltam, estão aí, já comprovados,
mas nem sempre estes chegam até o produtor. Por isso é importante criar mecanis-
mos para disseminar o que já se sabe diretamente aos produtores.

Juarez Cortes

 Matupá/MT

UM 2014 DE MAIORES
RISCOS

 Ao ler a entrevista de dezembro
(consultor Marcos Rubin, na foto, em
O Segredo de Quem faz), me ocorreu
o quanto tem que ser corajoso o pro-
dutor rural brasileiro. Por aqui tudo é
incerto, tudo é risco. Você não sabe
nem se vai poder colher o que plantou
visto o clima, depois que colheu não
sabe se vai ter espaço para armazenar
e, por fim, se vai ter caminhão para
transportar até o destino. Pra piorar,
qual é a garantia de que a remunera-
ção vai ao menos cobrir o custo de produção. Como é difícil ser feliz por aqui...

Marcos de Toni

 Sorriso/MT

CORREÇÃO
A empresa que fornece transmissões automáticas à fábrica da AGCO

sediada em Beauvais, França, chama-se Gima e não Gina conforme foi
publicado na edição de dezembro.
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O PLANO DE SAFRA
2013/14 GEROU TANTA
ESPERANÇA. E AGORA?

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI
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cccccorororororrrrrre da cre da cre da cre da cre da cruzuzuzuzuz

O Plano de Safra 2013/2014 ge-
rou tanta esperança a todos que
ouviram os discursos do seu lan-

çamento em junho, e até a mim, que es-
tava presente e cheguei a escrever umas
notas elogiando. Mas sempre com ad-
vertência de que promessa é dívida e se
não fosse cumprida poderia causar um
desastre.

Este tem sido o grande problema. Re-
conhece-se que a agricultura é
a mola-mestra de nossa econo-
mia e os governos, acreditando
que os anúncios de novos ins-
trumentos e novos recursos são
suficientes para manter o setor
aquecido, botam a “boca no
mundo” dizendo que tudo está
resolvido. Que o Plano de Safra
é a salvação da lavoura. Deve-
ria ser mesmo, pois o impor-
tante é este reconhecimento por
parte de quem cabe de fato ele-
ger as prioridades de uma na-
ção. Agora, a coisa funcionar
como foi anunciada é o proble-
ma. A começar o nosso Minis-
tério da Agricultura (Mapa), pri-
meiro foi dividido em quatro e
esvaziado, pois hoje dos quatro é o mais
fraco. Depois lhe tiraram a autoridade por
completo, pois ele passou a ser moeda de
troco no jogo político.

Tenho dito que tivemos a sorte de o
PMDB ter escolhido o deputado Antônio
Andrade, a quem eu conheço bem e sei
de sua capacidade mesmo não sendo es-
pecialista no assunto, mas é produtor.
Agora entregar-lhe um ministério deste
porte e não lhe dar a autoridade para ad-
ministrá-lo é por demais complicado. O
que corre na “rádio corredor” do Mapa é
que quem manda lá é outro deputado do
PMDB, só que do Rio de Janeiro. É quem
faz e desfaz no quadro técnico, nomeia e
dispensa a quem bem entender. Como não

o conheço, nem de vista, prefiro não co-
mentar, mas as escolhas que ele faz atra-
palhando o nosso “Toninho” e desvalori-
zando o que tínhamos de melhor naquela
Casa, isto eu tenho o direito de dizer, pois
estes eu conheço bem.

O Mapa, sem os seus especialistas em
crédito rural, virou preza fácil do sistema
financeiro. Este último corre de riscos
mais do que o diabo corre da cruz. Dar

crédito só a quem não precisa, por não
ter riscos, é um erro crasso. Crédito rural
é para financiar as inovações que esta-
mos produzindo para esta nova agricul-
tura tropical. Se tiver riscos deveremos
administrá-los e não fugir. Aliás, sobre
administração de riscos eu só vou co-
mentar depois. Vou esperar o fim do que
chamam de seguro rural. Nunca vi tanta
aberração.

Administração de risco é uma coisa
séria que envolve todos os segmentos do
sistema produtivo. Entregá-la ao sistema
financeiro e às seguradoras para resolve-
rem, o resultado é este aí. Seguram valo-
res que não são compatíveis com os cus-
tos de produção, com taxas exorbitantes

de custos dos riscos. Pega-se o dinheiro
do Governo que seria para subsidiar os
prêmios, os embute nas exorbitantes ta-
xas que cobram, o dinheiro do Governo
vai todo pela janela ou para o ralo e o
agricultor fica a “ver navios”. Não vou
nem comentar agora o que corre por fora
aí, pois, se isto estiver mesmo aconte-
cendo, não cabem comentários. Sei que
não é gente do Mapa que acolheria ou

recomendaria ações desta natu-
reza. Se isto for mesmo verda-
de, o que está havendo é um
assalto e merece a apuração.

Tenho a impressão que o
Governo deu alguma escorrega-
da em sua política monetária e
exagerou no “meio circulante”,
e com muito dinheiro na praça a
inflação vai subir. Como resol-
ver? Dá um tranco na expansão
da moeda que ela volta para o
lugar de onde não deveria ter
saído. Como fazer isto? Tranca
todos os créditos, programas e
bancos. Alguém fala: mas e o cré-
dito rural prometido? Segura tam-
bém e deixa para depois. Mas o
tempo não para e, sem dinheiro

na praça, como vai funcionar o agricul-
tor? Ele se vira. Quem manda aqui sou
eu. Mas manda no dinheiro, no clima não.
Não interessa deixar para depois. Depois
será tarde, a “Inês já é morta”.

Outro dia elogiei uma defensora da
classe rural por ter reivindicado que os
planos de safras no Brasil têm de ser de
no mínimo um ano e meio.

Vou sugerir agora que todos reivindi-
quem com São Pedro para ajustar o tempo
e as chuvas às disposições financeiras do
Governo, senão os planos de safras, por
melhor que sejam, não vão funcionar.
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O QUE O AGRONEGÓCIO
DEVE ESPERAR DE 2014

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
presidente da Aprosoja Brasil

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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F im de ano é momento de reflexão
e para o setor da soja não poderia
ser diferente. Fazemos um balanço

de como foi em 2013 e criamos nossas
expectativas para 2014. Tenho dito que
o balanço do ano que se finda foi po-
sitivo ao agronegócio, principalmente
porque as dificuldades de logística
para o escoamento da safra chama-
ram a atenção do povo brasileiro ao
caos formado pela falta de infraestru-
tura, e isto fez com que fossemos
vistos.

O agronegócio em 2013 cresceu,
atingimos números recordes tanto na
soja como no milho. E, apesar das di-
ficuldades de escoamento, também
batemos recordes de exportação, afi-
nal a China precisa de soja e, melhor
ainda, abriu seu mercado para o mi-
lho brasileiro. Apesar dos custos al-
tíssimos de produção, conseguimos
obter rentabilidade na cultura da soja.
Por outro lado, no milho ficamos de-
pendentes do Governo, caso contrá-
rio, o prejuízo seria maior, mas tudo
isto devido à péssima logística bra-
sileira.

Bom, já que em 2013 fomos
acompanhados de nossos velhos
problemas, como alto custo do fre-
te, as legislações severas e que tor-
nam a mão de obra brasileira a me-
nos competitiva do mundo, a lo-
gística que pouco se fez e muito se
falou, afinal a BR-163 continua lá à
espera de conclusão um dia. Da mo-
rosidade do Estado, emergência que
não é urgente, e sermos obrigados a
continuar enfrentando a lagarta heli-
coverpa de estilingue, e, após cinco
anos de briga conseguir que o Go-
verno registrasse apenas um produto
a mais para controle da ferrugem,
podemos dizer que temos muito tra-
balho pela frente.

Já para 2014, embora renove mi-
nhas esperanças, vejamos se sou pes-
simista ou realista, o que não supor-
to ser. Acredito que neste próximo

ano o Governo pouco fará para faci-
litar nossa vida, já que não acredito
muito em mudanças radicais. Primei-
ro porque é um ano eleitoral, e como
fazer o que não se fez em três anos
em apenas um? Depois, porque te-
mos a Copa do Mundo e todos tam-
bém terão entre as suas prioridades
fazer bonito tanto no futebol quanto
nas exportações.

Porém, se eu for otimista, como

temos um ano de eleição o Governo
com mandato vai botar pra quebrar. E
tem muita coisa que deveria quebrar,
literalmente, fazendo mudanças radi-
cais para mostrar que no próximo
mandato teremos agilidade, seja no
andamento de obras, seja na liberação
de licenças ambientais. Com isto, te-
remos já no início de 2014 um Go-
verno empenhado em mostrar para o
mundo um Brasil que funciona não só
no futebol, mas também naquilo que
faz o País crescer.

Meu lado otimista está aqui pen-
sando: o Governo não vai querer con-
viver com o mesmo caos logístico de

2013 que ocorreu, principalmente, nos
momentos que a Copa do Mundo es-
tará acontecendo. Imagina milhares de
quilômetros de caminhões trancando
as estradas e os acessos dos turistas
internacionais, sem dúvida nos trans-
formaríamos no país da Copa do
caos. Mas meu lado otimista acredita
que tem gente no Governo pensando
seriamente nisto.

Por outro lado, 2014 será um ano
em que o setor produtivo deve estar
preparado para grandes embates, um
deles claro, o eleitoral. Tenho dito re-
petidas vezes que se espera muito do
Governo, da presidente, mas a maior
parte de nossas soluções está no Con-
gresso Nacional. O cerne de nossas
dificuldades está na legislação cen-
tralizadora e governamentista, aliada
a um segundo e terceiro escalão,
muitas das vezes, ideológico, e as-
sim o País para.

Sendo assim, o setor produtivo
deveria se envolver fortemente na
eleição, buscando apoio nas assem-
bleias legislativas estaduais e no Con-
gresso. E para que isto aconteça, é
preciso sair da posição “devemos
ser reconhecidos” e partir para a po-
sição de “somos lideranças do se-
tor”. Como fazem os produtores dos
EUA, buscando facilitar o seu des-
tino e aumentar sempre sua com-

petitividade a cada eleição.
Ou nos envolvemos seriamente no

processo eleitoral ou perderemos as
difíceis batalhas que temos pela fren-
te, da legislação trabalhista, da ques-
tão indígena e da defesa vegetal. Sem
falar que a nova legislação ambiental
está longe de funcionar no campo.
Problemas como trabalhista e indíge-
na, que estiveram em segundo plano
em muitas agendas, agora a cada ano
serão prioritários. E como enfrentar
uma guerra sem um exército?
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ESPECIAL

Uma bem-sucedida
parceria que soma

109 ANOS
Revista A Granja, 69
anos, Embrapa,

40 anos, duas
respeitáveis

instituições da
agropecuária
brasileira que

sempre tiveram
como bandeira

melhorar o
negócio – e a vida –

do produtor

C ento e nove anos dissemi-
nando tecnologias agrope-
cuárias. Este é o resultado da

parceria mais que bem-sucedida en-
tre A Granja, que está completan-
do 69 anos de vida, e a Embrapa,
que já chegou a 40 anos de existên-
cia. Estava escrito nas estrelas que
este casamento seria longevo. De um
lado, a revista agrícola mais tradici-
onal e de maior prestígio do País, cuja
missão, desde a edição primeira, foi
levar ao produtor rural as melhores e
mais atualizadas técnicas e tecnologi-
as agropecuárias; de outro, a institui-
ção-mestre em agricultura tropical,
simplesmente a empresa que, entre inú-

Relíquia: em 1977, um artigo sobre
pragas da soja - assinado por

pesquisadores da Embrapa Soja - foi
uma das primeiras veiculações n’A

Granja sobre a Embrapa, uma parceria
que rendeu muitas publicações nas

últimas décadas
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meros feitos, adaptou a soja para bai-
xas latitudes – e assim deixou ilimitada
a produção deste grão tão importante
para diferentes povos. A adaptação da
soja ao Centro-Oeste e muitas das de-
mais vitórias da empresa pública que é
orgulho do Brasil estão a seguir neste
especial de aniversário d’A Granja.

A revista A Granja sempre primou
por levar informação de primeira, mo-
derna e relevante, ao produtor agrícola.
Pois a Embrapa sempre gerou tais co-
nhecimentos. Reitera-se, não tinha como
esta comunhão dar errado. Não que a
instituição de pesquisa não tivesse se uti-
lizado de outros mecanismos para pro-
pagar tamanha leva de mensagens, ou
que a revista não desfrutasse de outras
fontes de informações. Mas é inegável
que houve química no encontro entre A
Granja & Embrapa. No início, a revis-
ta passou a fazer menções a pesquisas
ou pesquisadores da iniciante Embrapa.
“Trabalhos realizados em conjunto pela
Embrapa, Secretaria da Agricultura, Fe-
cotrigo, Ufrgs e Ufsm cobrem, com uma
rede experimental de variedades, prati-

camente todo o Rio Grande do Sul.
Como resultado deste trabalho, temos a
criação e recomendação para uso no Rio
Grande do Sul de variedades cada vez
mais produtivas”, destacava um texto
sobre o plantio de soja no RS n’A Gran-
ja de setembro de 1975.

Em maio de 1977, o artigo do Cen-
tro Nacional de Pesquisa da Soja – leia-
se Embrapa Soja –, de Londrina/PR,
abordava os insetos-pragas da soja. O
texto, assinado pelos engenheiros agrô-
nomos A. R. Panizzi, B. S. Correa, D.
L. Gazzoni e E. B. Oliveira, advertia que
“um dos fatores que concorrem para a
redução da produtividade e consequen-
te elevação dos custos de produção na
cultura de soja no País são os insetos-
pragas”. O artigo de quatro páginas foi
um dos primeiros grandes espaços que
a publicação abriu à instituição. E nun-
ca mais faltou terreno nas páginas da
quase setentona revista para veicular as
experiências da Embrapa. Seja para seus
pesquisadores manifestarem seus co-
nhecimentos via entrevistas ou mesmo
em artigos, textos assinados sobre os

mais diversos te-
mas relacionados à
agricultura e à pecuária. O leitor d’A
Granja só tem a agradecer a esta par-
ceria que promete ser ad infinitum.

A revista mais antiga do Brasil em
todos os segmentos da imprensa – não
apenas no jornalismo agrícola – sem-
pre teve como bandeira defender as
causas e os anseios do produtor rural.
Este é o compromisso da publicação
que comemora, neste janeiro, 69 anos
de vida. Talvez por isso tenha se con-
solidado com o passar das edições, dos
anos, das décadas, mesmo com tantas
e profundas evoluções na agropecuá-
ria brasileira. Como comparar a agri-
cultura praticada em meados dos anos
1940 com a de meados de década de
2010? Os plantios continuam sendo
praticados no solo e as plantas seguem
necessitando de energia solar e elemen-
tos químicos para frutificar, mas, de
resto, tudo mudou. Tudo evoluiu. Tudo
melhorou. E tudo foi narrado em mi-
núcias pela revista. Parabéns para A
Granja, parabéns à Embrapa.
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O Brasil gigante DECOLOU
da Embrapa

A instituição de pesquisa foi a base científica de onde o País
alçou voo para se transformar de um importador de alimentos em

um exportador de comida

Brasil, década de 1970: aos mais
jovens, pode ser difícil de acre-
ditar, mas à época o País conti-

nental dependia da importação de comi-
da para alimentar sua população. Um
exemplo: em 1972, o Brasil de 90 mi-
lhões de pessoas “em ação” gerou em
28 milhões de hectares de lavouras o
volume de 30 milhões de toneladas de
grãos. Brasil, temporada 2013/14: a sa-
fra de grãos e fibras ameaça atingir a
marca de 200 milhões de toneladas em
55 milhões de hectares. Em outros nú-
meros, a área cultivada praticamente
dobrou nestas quatro décadas, enquanto
a produção foi multiplicada em quase sete
vezes. O que aconteceu neste período?
Apesar dos anos 1970 serem a década
do “milagre econômico”, não aconteceu
nenhum milagre na agricultura brasilei-
ra. O que ocorreu explica-se em parte
pela história que será descrita a seguir.

Naquela década a agricultura se in-
tensificava no Brasil. O crescimento ace-
lerado da população e também da renda
per capita (leia-se “milagre econômico”)
e a abertura para o mercado externo dei-
xavam exposto que, sem investimentos
em ciências agrárias, o País não conse-
guiria reduzir o diferencial entre o cres-
cimento da demanda e o da oferta de ali-
mentos e fibras. Ao mesmo tempo, no
âmbito do Ministério da Agricultura um
grupo debatia a importância do conheci-
mento científico para apoiar o desenvol-
vimento agrícola. Neste momento, os
profissionais da extensão rural começa-
ram a levantar a questão da falta de co-
nhecimentos técnicos gerados interna-
mente para serem repassados aos agri-
cultores.

Então, o ministro da Agricultura, o
gaúcho Luiz Fernando Cirne Lima, cons-
tituiu um grupo de trabalho para definir

objetivos e funções da pesquisa agrope-
cuária, identificar limitações, sugerir pro-
vidências, indicar fontes e formas de fi-
nanciamento e propor legislação adequa-
da para assegurar a dinamização desses
trabalhos. Em 7 de dezembro de 1972, o
presidente da República, Emílio Garras-
tazu Médici, sancionou a Lei nº  5.851,
que autorizava o Poder Executivo a ins-
tituir empresa pública, sob a denomina-
ção de Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária. Nascia a Embrapa, vincu-
lada ao Ministério da Agricultura. O De-
creto  nº 72.020, de 28 de março
de 1973, aprovou os estatutos da insti-
tuição e determinou sua instalação em 20
dias.

A primeira diretoria da Embrapa foi
empossada em 26 de abril de 1973, no
Ministério da Agricultura. José Irineu Ca-
bral foi nomeado o primeiro diretor-pre-
sidente, apoiado pelos diretores Eliseu
Roberto de Andrade Alves, Edmundo da
Fontoura Gastal e Roberto Meirelles de
Miranda. Em seu discurso de posse, Ca-
bral destacou o inventário de tecnologia,
a análise de projetos prioritários, a gera-
ção de tecnologias para os pequenos e
médios produtores, a atenção para áre-
as de menor expressão econômica e a
base de um programa de capacitação de
recursos humanos.

Instalada provisoriamente no Edifí-
cio Palácio do Desenvolvimento, em Bra-
sília, a diretoria buscou no mercado os
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a Uma reunião dos chefes dos
centros de pesquisa: em 1974

foram criados os primeiros centros
de pesquisa nacionais por

produtos, e eram apenas quatro,
hoje são 47 em todo o País
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quadros que pudessem liderar as ativi-
dades da nova estrutura de pesquisa. No
final de 1973, uma portaria do Executi-
vo encerra a existência do Departamen-
to Nacional de Pesquisa e Experimenta-
ção (Dnpea), que coordenava todos os
órgãos de pesquisa existentes até a cri-
ação da Embrapa. Com isso, a empresa
herdou do Dnpea uma estrutura com-
posta de 92 bases físicas: nove sedes
dos institutos regionais, 70 estações ex-
perimentais, 11 imóveis e dois centros
nacionais. A partir daí a Embrapa co-
meçava a sua fase operativa, passando
a administrar todo o sistema de pesqui-
sa agropecuária no âmbito federal.

Surgem os centros de pesquisa —
Em 1974 foram criados os primeiros
centros nacionais por produtos – Trigo
(em Passo Fundo/RS), Arroz e Feijão
(em Goiânia), Gado de Corte (em Cam-
po Grande) e Seringueira (em Manaus). 
Estes e os demais centros que foram
sendo criados ao longo das décadas se-
guintes também têm a sua história e re-
levância para os segmentos a que fo-
ram destinados. São 47 centros, desde
os primeiros até alguns bem recentes,

atendendo demandas atuais – como as
unidades Agroenergia e Pesca e Aqui-
cultura. A seguir, relato de como nas-
ceram alguns dos mais importantes.

Um dos primeiros centros foi a Em-
brapa Soja. Em 1975, a unidade foi insta-
lada junto à Empresa Paranaense de Clas-
sificação de Produtos (Claspar), do go-
verno paranaense, mas se mudou no mes-
mo ano para o Instituto Agronômico do
Paraná (Iapar). Somente em 1989, a Ins-
tituição ganhou sede própria, uma fazen-
da de 350 hectares em Londrina/PR. Até
1970, as lavouras comerciais de soja no
planeta eram restritas a regiões de climas
temperados e subtropicais, cujas latitu-
des estavam próximas ou superiores aos
30º. Os pesquisadores da Embrapa Soja
desenvolveram variedades adaptadas às
condições tropicais com baixas latitudes
– em outra palavra, à Região Centro-Oeste
–, permitindo o cultivo da oleaginosa em
todo o território brasileiro. A consequên-
cia desta adaptação? Na safra 2013/14 o
Brasil vai colher sua maior safra de soja,
90 milhões de toneladas – nove vezes o
que colheu em 1973.

A pesquisa florestal na Embrapa teve

início, oficialmen-
te, com o estabe-
lecimento do Programa Nacional de Pes-
quisa Florestal (PNPF), resultante de
convênio firmado com o Instituto Bra-
sileiro de Desenvolvimento Florestal
(IBDF). Nesse convênio, cabia à Em-
brapa a coordenação, a execução e o
apoio da pesquisa florestal brasileira, no
âmbito do Ministério da Agricultura.
Com o apoio da Sociedade Brasileira de
Silvicultura (SBS), o PNPF foi apresen-
tado à comunidade florestal em reunião
ocorrida em 1978, ocasião em que foi
aprovado e implantado o Sistema Coo-
perativo de Pesquisa Agropecuária da
Embrapa. Até meados de 1984, a coor-
denação desse Programa localizava-se
na sede da empresa, em Brasília, quan-
do foi transferida para a Unidade Regi-
onal de Pesquisa Florestal Centro-Sul,
em Colombo/PR, e a unidade foi trans-
formada em Centro Nacional de Pes-
quisa de Florestas (CNPF).

O trigo chegou ao Brasil por inter-
médio dos portugueses ainda no perío-
do colonial, migrando depois para o Sul,
onde encontrou ambiente, clima e solo
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mais adequados às suas exigências.
Com a vinda de imigrantes alemães e
italianos, que formavam as primeiras
colônias no Rio Grande do Sul, a cultu-
ra passou por períodos de entusiasmos,
êxitos e fracassos. O estímulo do Go-
verno passou a ser mais efetivo depois
da Segunda Guerra Mundial, em 1945,
quando surgiram as primeiras lavouras
mecanizadas. Porém, a consolidação da
cultura ocorreu apenas por volta de
1960, com a política de amparo à triti-
cultura e à moagem de trigo. Já a pes-
quisa da Embrapa Trigo, implantada em
Passo Fundo, em outubro de 1974, teve
papel fundamental. No início, a unidade
procurou criar variedades adaptadas ao
clima e ao solo da Região Sul. Mais tar-
de, concentrou esforços para aumentar
a produtividade.

Em 24 de fevereiro de 1975, foi cria-
do o Centro Nacional de Pesquisa de Mi-
lho e Sorgo (CNPMS), como órgão in-
tegrante da estrutura descentralizada da
empresa. De acordo com deliberação da
época, a unidade nasceu com o objetivo
de executar atividades de pesquisa visan-
do à solução dos problemas que limitam
o desenvolvimento das duas culturas.
Com a criação da Embrapa e a implanta-
ção do centro na área da sede do Institu-
to de Pesquisa e Experimentação Agro-
pecuária do Centro-Oeste (Ipeaco), agru-
param-se as áreas da Estação Experimen-
tal de Sete Lagoas/MG e do Posto Agro-
pecuário às suas atividades, dando nova
vida à atividade agropecuária em Sete
Lagoas, com novo enfoque: pesquisar e
coordenar pesquisas de produção de mi-
lho e sorgo na região e no País.

A criação da Comissão de Solos do
Serviço Nacional de Pesquisas Agronô-
micas (SNPA) no Ministério da Agricul-
tura deu início aos levantamentos de so-
los no Brasil, com atribuições de mapear
todo o País. A Comissão de Solos, cria-
da por um ato interno do então diretor
do SNPA, em 1947, promoveu a primei-
ra Reunião Brasileira de Ciência do Solo,
da qual resultou a fundação da atual So-
ciedade Brasileira de Ciência do Solo. A
trajetória da Comissão de Solos acom-
panhou diversas mudanças de ordem ad-
ministrativa e, pela deliberação 022/1975,
absorveu a Divisão de Pesquisa Pedoló-
gica sob a denominação de Centro de
Pesquisas Pedológicas (CPP), posterior-
mente Serviço Nacional de Levantamen-
to e Conservação de Solos (SNLCS),
passando, mais recentemente, a desig-
nar-se Centro Nacional de Pesquisa de
Solos (CNPS), a Embrapa Solos. A uni-
dade teve sua missão ampliada e atual-

Ao centro, José Irineu Cabral
(in memorian), o primeiro

presidente da Embrapa,
gestão de 1973 a 1979; ao
lado, o então ministro da

Agricultura Alysson Paolinelli

mente atua em novas áreas de pesquisa
em parceria com outras instituições.

A Embrapa Arroz e Feijão, sediada
hoje em Santo Antônio de Goiás/GO, foi
criada em 4 de outubro de 1974 e iniciou
suas atividades em novembro do mesmo
ano, com a incumbência inicial de desen-
volver pesquisas com a cultura do arroz.
A partir de 1975, passou a dedicar-se tam-
bém à pesquisa da cultura do feijoeiro e,
no período de 1977 a 1991, teve o en-
cargo de pesquisar a cultura do caupi.

Já a Embrapa Algodão, criada em 1975
e com sede em Campina Grande/PB, atua
em todo o País, gerando tecnologias para
as culturas de algodão, mamona, amen-
doim, gergelim e sisal. Inicialmente, suas
atividades contemplavam duas linhas de
atuação, sendo a primeira voltada para a
cultura do algodoeiro arbóreo, expressi-
vo em regiões do Nordeste, e a segunda
dirigida para o algodoeiro herbáceo, nas
regiões Centro-Oeste e Oeste Baiano. Em
1985, a infestação das lavouras de algo-
dão pelo bicudo levou a unidade a buscar
novas alternativas de pesquisa, lançando
cultivares de algodão precoce e integran-
do as culturas de amendoim, mamona,

gergelim e sisal a
seu portfólio de
pesquisa.

Informações
extraídas do site

Memória
Embrapa

Eliseu Roberto de Andrade
Alves (folheando) integrou

como diretor a primeira
diretoria da Embrapa e

depois foi presidente da
instituição, de 1979 a 1985
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O Brasil e os brasileiros
DEVEM muito à Embrapa

A instituição foi crucial para catapultar o País de um importador de
comida para um exportador de alimentos. São incontáveis os avanços da
agropecuária brasileira que tiveram na origem as igualmente inumeráveis

pesquisas da Embrapa
Thais D’Avila

U ma meta nada modesta. O obje-
tivo da criação da Embrapa no
início dos anos 1970 era resolver

o problema do abastecimento de alimen-
tos no País, melhorando a produtividade
nas lavouras. O Brasil, na época com 90
milhões de habitantes, vivia à beira de
um colapso social. “Havia fila para com-
prar feijão, trigo, carne”, lembra Carlos
Magno, ex-presidente da Embrapa e hoje
na unidade Pesca e Aquicultura. “Era uma

crise muito séria, com a alta do preço
dos alimentos puxada pelo mercado in-
ternacional”, lembra Eliseu Alves, um dos
fundadores da Embrapa, também ex-pre-
sidente, e que até hoje atua na pesquisa.

O Governo Médici, por meio do mi-
nistro da Agricultura, Luiz Fernando Cir-
ne Lima, propôs a criação de um grupo
de trabalho para encontrar respostas.
Conforme Alves, os representantes do
Governo queriam responder uma per-

gunta, em especial: “Por quê,  apesar de
ter um bom programa de subsídio para
financiamento da agricultura e um bom
serviço de extensão, a produtividade não
crescia?”. E a solução encontrada foi rá-
pida e objetiva: faltava pesquisa, focada
em resultados de lavoura. Começava,
com estas respostas, a estruturação de
uma empresa pública reconhecida inter-
nacionalmente na pesquisa agropecuária.

Ao apostar na pesquisa focada em re-
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n A soja, originária de clima temperado, foi
adaptada pela pesquisa da Embrapa para

as latitudes mais baixas, como a que o
Cerrado brasileiro está localizado, e

transformou as imensidões da Região
Centro-Oeste num celeiro da oleaginosa
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sultado para a la-
voura, passou a
produzir conheci-
mento que o pro-
dutor mais precisa-
va. Alberto Portu-
gal elogia a empre-
sa que presidiu por
sete anos: “A Em-
brapa é uma gran-
de empresa, tem
muitos méritos, in-
vestiu correto, na
capacitação de re-
cursos humanos,
criou massa críti-
ca. Com um mode-
lo de gestão volta-
do para resultados,
entrega de solu-
ções. Os sistemas
de parceria com o
mercado foram
fundamentais para
detectar correta-
mente as deman-
das.” Entretanto,
Portugal credita o
sucesso também
ao agricultor brasi-
leiro. “A existência
de uma classe em-
presarial rural ex-
tremamente em-
preendedora e cien-
te da necessidade
de tecnologia que
criou as condições

para se ter um processo de inovação ex-
tremamente rico no agronegócio brasi-
leiro. A Embrapa fez a sua parte, mas se
não fosse o empresariado ávido por tec-
nologia, pronto para colaborar, para so-
mar e interagir, o resultado não teria sido
o mesmo.”

Comparada com outras entidades de
pesquisa agropecuária centenárias, a Em-
brapa garantiu vitórias históricas na pro-
dução de alimentos. A principal foi a con-
quista do Cerrado. “Antes não se planta-
va nada lá. No Cerrado só tinha criação
de calango e cascavel”, brinca Carlos
Magno. Ele foi pesquisador na unidade
Embrapa Cerrados por décadas. Hoje, o
Cerrado brasileiro é um grande produtor
de grãos, tem confinamento de gado,
café e hortaliças. “Quando comecei a tra-
balhar com a soja na Embrapa Cerrados,
todos me criticavam, queriam saber o

motivo de eu me
dedicar a uma cul-
tura sem expres-
são”, conta Romeu
Kiihl, aposentado da
Embrapa e hoje na
Fundação MT, co-
nhecido como o “Pai da Soja no Cerra-
do”, por ter sido ele o responsável pela
adaptação da oleaginosa a baixas latitu-
des. Mas não foi só isso. A produtivida-
de de diversas culturas aumentou, do-
brou! O Brasil, de importador de alimen-
tos, passou a um dos maiores exporta-
dores mundiais.

Formação e retenção de talentos
— A Embrapa conquistou ao longo de
40 anos credibilidade e respeito entre as
principais instituições de pesquisa do
mundo. Boa parte deste reconhecimento
decorre da qualificação do corpo cientí-
fico. Presidente da Embrapa de 1995 a
2002, Alberto Portugal diz que este foi o
diferencial da empresa: “Pesquisa cien-
tífica se faz com cérebros, com pesso-
as, depois vêm os laboratórios e demais
estruturas.”

Quando começou as atividades, no
início da década de 1970, a instituição ar-
rebanhou os principais pesquisadores em
cada área de interesse. Com foco no apri-
moramento, capacitou agrônomos, vete-
rinários e outros tantos profissionais com
investimentos altíssimos em mestrados e
doutorados nas principais universidades
do mundo. Conforme Magno, quando ini-

ciou as atividades, a
empresa contava
com 880 técnicos,
e apenas 10% pos-
suíam pós-gradua-
ção. “Dez anos de-
pois, em 1984, a

Embrapa já tinha 880 mestres e 227 dou-
tores. Eu fui uma das pessoas capacita-
das nesta época”, conta. Esta, segundo
Magno, foi uma das primeiras vitórias da
Embrapa. Contar com os melhores em
cada área e capacitar novos pesquisado-
res, nas mais conceituadas instituições aca-
dêmicas do mundo.

Além de formar e qualificar, a Em-
brapa conseguiu reter seus talentos. To-
dos os pesquisadores ouvidos permane-
ceram até a aposentadoria na instituição.
Magno fez ainda mais: voltou após a apo-
sentadoria para chefiar a unidade de Pesca
e Aquicultura, criada em 2009. Foi con-
vidado pela atuação reconhecida na ges-
tão da unidade do Cerrado (1987) e na
presidência da Embrapa (1988/89). “De
peixe eu só entendia de tira-gosto”, brin-
ca. Mas fala sobre a atividade com o
entusiasmo de um recém-formado. “A
pesca é o novo pré-sal do Brasil. Tem
potencial para melhorar a qualidade de
vida das pessoas. Está ligada à alimenta-
ção saudável”. O pesquisador se refere
ao potencial brasileiro para a atividade.
Segundo ele, o Brasil tem 13% da água
doce do mundo, 8,5 mil quilômetros de
praia e produz somente 1,2% do pesca-

“Quando comecei a trabalhar com a soja
na Embrapa Cerrados, todos me

criticavam, queriam saber o motivo de eu
me dedicar a uma cultura sem expressão”,

revela Romeu Kiihl, pesquisador
aposentado da Embrapa, conhecido

como o “Pai da Soja no Cerrado”
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do do mundo. “Queremos fazer com a
pesca o que fizemos com a agricultura
há 40 anos. Temos condições de ser o
maior produtor de peixe do mundo des-
de que usemos as melhores tecnologi-
as”, avalia.

O desafio na unidade de pesca é o
mesmo do início das atividades da Em-
brapa: conquistar e formar bons pesqui-
sadores, com conhecimento do assun-
to. “Se você contar todos os pesquisa-
dores que têm formação em pesca e aqui-
cultura na Embrapa, são 60. E não tem
como resolver isso. Precisamos contra-
tar muita gente para poder suprir a po-
pulação brasileira com proteína saudável
e de qualidade, baixando custo de pro-
dução e até exportando.” Para conseguir
realizar esse trabalho, estima que seriam
necessárias pelo menos mil pessoas.
“Hoje, temos 60 e meu centro tem 90
vagas aprovadas. Isso não dá para fazer
cócegas diante do desafio que temos para
enfrentar. Melhoramento genético a gente
não faz ainda. Eu não tenho dúvida de
que o caminho é próspero, mas há mui-
to o que fazer.”

O acerto dos centros de produtos
ou ecorregionais — A ideia original era a
Embrapa possuir centros especializados
por produtos ou características ecorregi-
onais. Esses centros começaram a ser
implantados em 1975 e ainda são consi-
derados um dos motivos para o sucesso
do trabalho da empresa. Conforme José
Roberto Peres, da Embrapa Cerrados, foi
um modelo institucional definido e que é
vigente até hoje. “Isso talvez seja o prin-
cipal ponto de sucesso, aliado a pesquisa-
dores altamente especializados”, opina.
Segundo Peres, esta forma de gestão per-
mitiu foco num produto específico, com
equipe multidisciplinar trabalhando em di-
versas frentes. “Desde o melhoramento
genético, em função de demandas que
vinham das especificidades regionais, até
fatores de produção como quantidade de
nutrientes, correção do solo, manejo inte-
grado de pragas e doenças.”

Foram estes estudos mais aprofunda-
dos, por exemplo, que permitiram
à Embrapa Cerrado encontrar a
melhor cepa de bactéria para fixa-
ção biológica de nitrogênio. “A tec-
nologia do uso de inoculante já era
conhecida no mundo. O que fize-
mos no Cerrado foi encontrar a
bactéria mais produtiva nas con-
dições da região. E esta cepa se

MISSÃO DO FUTURO: SOLUÇÕES
RÁPIDAS, RESPOSTAS EFICIENTES

Assim como quase tudo no mundo, os problemas da agropecuária exigem
cada vez soluções mais rápidas. “Não podemos perder de vista que os proble-
mas, a cada ano que passa, ou a cada década, se tornam mais complexos”,
alerta Carlos Magno. Ele frisa que a Embrapa deve sempre ter mobilidade para
antever cenários cada vez mais complexos. “Hoje, os teus alvos de pesquisa
são móveis. É preciso ter uma capacidade de prever o que vai acontecer no
futuro”, observa Magno. Conforme ele, atualmente o orçamento da instituição
é de R$ 2,3 bilhões. “Isso, em qualquer instituição, é muito dinheiro.”

Para José Roberto Peres, a presença da Embrapa junto ao agricultor con-
tinua sendo fundamental para proporcionar a missão de realizar pesquisa agro-
pecuária aplicada. “Não fazemos assistência técnica, mas sim transferência
de tecnologia. O papel da Embrapa é pegar todos os atores do setor agrícola
e fazer com que a tecnologia seja usada da maneira correta. E identificar, o
mais cedo possível, novos problemas. “O que nós devemos fazer é caminhar
dentro da mesma filosofia que a empresa sempre teve, com foco no produtor
e trabalhando numa agricultura mais limpa possível”, lembra Romeu Kiihl.

demonstrou mais eficiente do que o tipo
encontrado em outras partes do globo”,
afirma Peres. Já Romeu Kiihl festeja a pre-
sença da instituição de pesquisa em todo o
território brasileiro. “A Embrapa tem mais
de 40 centros de pesquisa no Brasil. Al-
guns são de produto, recursos básicos,
climatologia. É uma rede maravilhosa. Pou-
ca gente tem noção desta grandiosidade, a
Embrapa tem uma imagem maravilhosa,
mas ainda é pequena para o tamanho da
realidade dela. A própria agri-
cultura tem uma imagem me-
nor do que a realidade.”

E a imagem foi algo que
mudou na década de 90, na
gestão de Alberto Portugal.
“Foi na metade dos anos
1990 que decidimos inves-
tir na marca, na comunica-
ção e no marketing da Em-
brapa”, revela. Portugal,
que presidiu a instituição
num momento crítico, diz
que “o Brasil passava pela
estabilização econômica,
não tinha reservas. O orça-

A ideia original de possuir centros
especializados por produtos ou

características ecorregionais, que
foram implantados desde 1975, é

considerada um dos motivos para o
sucesso do trabalho da empresa,

afirma José Roberto Peres, da
Embrapa Cerrados
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mento da Embrapa era muito menor do
que é hoje”, conta. Mesmo assim, a de-
cisão foi pela contratação de consultores
que implantaram a nova logomarca, com
maior valorização do nome da empresa.
“Antes chamávamos Centro Nacional de
Pesquisa de Soja, Centro Nacional de Pes-
quisa de Trigo. Depois deste trabalho os
centros passaram a ser conhecidos com
Embrapa Soja e Embrapa Trigo, fortale-
cendo a marca”, descreve.



CASA BRANCA 

A Embrapa completa, em 
2013, 40 anos de 
trabalho, desenvolvendo 
soluções, inovando e 
trazendo sustentabilidade 
para o rebanho brasileiro. 
A Casa Branca felicita a 
E brapa por mais esta 
etapa conquistada e pela 
sua contribuição sem 
precedentes para a 
pecuária nacional. 
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Por que a Embrapa foi
criada e quais PRINCÍPIOS

a fundamentaram?
Eliseu Alves, pesquisador da Embrapa,

presidente de 1979 a 1985

E ntre meados da década de 1960 e
início dos anos 1970, os preços
dos alimentos dispararam, como

consequência da explosão das demandas
interna e externa e da falta de resposta ade-
quada da agricultura. A dívida externa co-
meçava escapar ao controle. Sob a lide-
rança do ministro Delfim Netto, decidiu-se

mudar a política agrícola, que passou a se
preocupar com a produtividade da agricul-
tura e exportações agrícolas. Por iniciativa
do ministro Cirne Lima, foi criado, no Rio
de Janeiro, sob a administração da Associ-
ação Brasileira de Crédito e Assistência
Rural (Abcar), um  grupo de trabalho
para estudar por que a agricultura não

respondia ade-
quadamente aos
estímulos de pre-
ços, mesmo com
a expansão da
fronteira agrícola.

Parte dos in-
tegrantes do gru-
po pertencia à
equipe do minis-
tro Delfim Netto
e parte, à Abcar,
sendo o líder do
grupo o profes-
sor José Pastore.
O grupo rejeitou
a hipótese da
existência do es-
toque de conhe-
cimentos e con-
cluiu que era ne-
cessário investir
pesadamente na
geração de co-
nhecimentos e
reformular a pes-
quisa do Ministé-
rio da Agricultu-
ra. A criação de
uma nova institui-
ção de pesquisa
foi proposta ao

ministro Cirne Lima, que a aceitou, sen-
do ela logo viabilizada, no Governo Gar-
rastazu Médici, pelo ministro Delfim
Netto. Em dezembro de 1972, o Con-
gresso Nacional aprovou a criação de
uma empresa pública, de direito priva-
do, a Embrapa, para gerar a tecnologia
que a modernização da agricultura re-
queria. Na época, algo inacreditável e
que viria ter enorme impacto na agri-
cultura brasileira. A Embrapa foi insta-
lada em 26 de abril de 1973.

Entre os princípios se destacam os
seguintes: presença física em todo o ter-
ritório, com visão nacional; unidades de
pesquisa especializadas em produtos,
biomas e temas, com o mandato de re-
solver problemas dos agricultores no
âmbito da sua especialização; laborató-
rios de nível internacional e cientistas
competitivamente pagos, também de
nível internacional, abrigados numa car-
reira que estimula a inovação e o desejo
de progredir sempre; presença marcan-
te na área internacional, nos centros
avançados de ciências agrárias e univer-
sidades; parceria com as universidades
brasileiras e iniciativa particular, regida
por contratos e baseada em problemas
bem delimitados; a pesquisa começa
com um problema do agricultor e ter-
mina com tecnologia na sua mão, e é
sempre retroalimentada; prestação de
contas à sociedade, nos níveis federal,
estadual e municipal, urbano e rural;
mostrar rigorosamente quanto cada real
investido na Embrapa rende; ser um dos
braços do Governo Federal em ciências
agrárias aplicadas e responder as suas
demandas, no campo de seu mandato.
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Carlos Magno Campos da Rocha, chefe geral da
Embrapa Pesca e Aquicultura, diretor presidente

da Embrapa de 1989 a 1990

Embrapa,
minha VIDA

A minha vida e a história da Em-
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária são duas entidades di-

fíceis de serem separadas. Em muitos lo-
cais, meu nome é “Carlos Magno da Em-
brapa”. Ingressei nesta casa em 1974, re-
cém-saído do curso de
Agronomia de Viçosa/
MG, quando a empre-
sa era um bebê prestes
a completar um ano. E
ao longo de grande par-
te desses 40 anos, a
Embrapa foi e tem sido
meu trabalho, minha
paixão, o pão dos
meus filhos, a empre-
gadora da maioria de
meus amigos, causa-
dora de razões de or-
gulho e de motivos de
insônia, fonte de imen-
so prazer e também de
preocupações. Tenho
um orgulho imenso de
fazer parte dessa história porque vivenciei
o que a Embrapa fez para o País. Para o
cidadão de hoje é difícil imaginar o Brasil
de 40 anos atrás, um País que importava o
arroz e o feijão nosso de cada dia e não
dava conta de suprir o seu próprio consu-
mo interno de alimentos. A resposta seria
uma empresa nacional voltada a gerar co-
nhecimento científico para a nossa agri-
cultura. Uma insanidade para a época. Basta
dizer que o Brasil não era exatamente um
celeiro de doutores e mestres em agrope-
cuária. Para contornar a situação, foi cria-
do o maior programa de pós-graduação do
mundo em agropecuária para um país tro-
pical em desenvolvimento. Eu fiz parte des-
ses primórdios.

Comecei meu trabalho como pesqui-
sador em plantas forrageiras e pastagens

e, após pouco mais de uma década, passei
para a gestão, chegando a ser chefe geral
da Embrapa Cerrados em 1988. Mal es-
quentei a cadeira da chefia. Em menos de
um ano e fui convidado pelo ministro da
Agricultura para assumir a Presidência da

Embrapa, eu tinha so-
mente 37 anos de ida-
de. O mais novo pre-
sidente da empresa até
hoje. Aposentei-me em
2009 após voltar a ser
chefe geral da Embra-
pa Cerrados por mais
dois mandatos.

Um ano depois, fui
chamado de volta para
um desafio inédito,
começar um centro de
pesquisa em Palmas.
Hoje, já estruturada e
em vias de ocupar a
sede própria no fim de
2014, a Embrapa Pes-
ca e Aquicultura tem a

ousada missão de fazer valer o potencial
brasileiro de produzir proteína das águas.
Área tão promissora que fez o BNDES
chamar a aquicultura de “novo pré-sal”.
Além disso, um outro grupo de pesquisa-
dores em sistemas agrícolas atua na região
do Matopiba, formada pelo sul dos esta-
dos do Piauí e do Maranhão, oeste da Bahia
e pelo estado do Tocantins, considerada a
última fronteira agrícola do Brasil. Aqui, em
meio a um bando de pesquisadores, ana-
listas, técnicos e assistentes jovens, mui-
tos recém-saídos de suas pós, sou mais
um entre eles, com o mesmo entusiasmo
juvenil de quando ingressei. Coisas que só
uma empresa que se renova, se atualiza e
se reinventa a cada dia consegue proporci-
onar. Dona Embrapa, sou apaixonado por
você! Te amo!
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Murilo Flores, pesquisador da Embrapa, presidente da Embrapa
de 1990 a 1995, atualmente secretário de Planejamento

de Santa Catarina

N a história da Embrapa podemos
encontrar parceiros que ajuda-
ram a fazer com que a informação

PARCERIAS que ajudaram
a mudar o campo

científica e tecnológica se expandisse den-
tro do mundo rural, atingindo ainda inte-
ressados do mundo urbano. Nesse con-

texto, A Granja tem espe-
cial destaque. Sempre com
uma linguagem adequada ao
seu público, com base jor-
nalística, mas sem perder a
qualidade científica, tanto
nas matérias sobre proble-
mas e soluções tecnológicas
como na simples informa-
ção jornalística, além dos
informes sobre eventos do
mundo rural, A Granja vem
cumprindo seu papel ao lon-
go de sua história e a Em-

CONTRIBUIÇÃO decisiva para a
agropecuária brasileira

Alberto Duque Portugal,
consultor e professor

associado da Fundação Dom
Cabral, presidente da

Embrapa de 1995 a 2003

A Embrapa é reconhecida no Bra-
sil e no mundo como uma insti-
tuição de sucesso que deu uma

contribuição decisiva para desenvolver a
agropecuária brasileira, com reflexos em
todo o mundo tropical. É uma instituição
líder em tecnologia agrícola tropical. Os
bons resultados advêm de decisões acer-
tadas tomadas por seus fundadores e di-
rigentes. Destacam-se o arrojado progra-
ma de formação de recursos humanos, a
gestão orientada para soluções e resulta-
dos e uma forte interação com a acade-

mia e com o mercado. Vale destacar a
competência da academia brasileira na
geração de conhecimento científico e a
capacidade empreendedora do empresa-
riado rural. Na economia do conhecimen-
to que caracteriza o século 21, a Embra-
pa terá um papel cada vez mais importan-
te. O sucesso de sua contribuição no fu-
turo dependerá de alguns fatores.

Em primeiro lugar, da contratação e
da retenção de recursos humanos talen-
tosos, dedicados, comprometidos e ple-
namente integrados com os avanços do
conhecimento mundial. O processo de ge-
ração de conhecimento e tecnologia será
cada vez mais dinâmico, resultando em
tecnologias com grande poder disrupti-
vo, portanto com capacidade de mudar
vantagens competitivas. Em segundo lu-
gar, a Embrapa precisará trabalhar cada

vez mais integrada com o mercado, de-
senvolvendo uma competência em inteli-
gência estratégica, para monitorar tendên-
cias e sinais, uma estrutura ágil de P&D
para produzir soluções e resultados e uma
rede de negócios tecnológicos e de co-
municação para atender ao mercado. Em
terceiro lugar, o sucesso dependerá da
criação de um arcabouço legal brasileiro
compatível com as características da ci-
ência, tecnologia e, principalmente, ino-
vação (PD&I). Embora não dependa di-
retamente da Embrapa, ela pode, com seu
prestígio junto à sociedade brasileira, ser
um agente poderoso para colocar o tema
em pauta em 2014. Ao lado da educação,
esta é a questão mais decisiva para o de-
senvolvimento brasileiro. É preciso acre-
ditar que “a inovação é a forma social e
econômica da esperança”.

brapa, em seus 40 anos de existência,
pode exercitar uma bela parceria com esse
veículo de comunicação.

No Brasil, não é fácil uma organiza-
ção de comunicação completar 69 anos,
e de permanente sucesso, nem uma or-
ganização pública de pesquisa completar
40 anos, com sucesso. São histórias que
se entrelaçam e fundamentais para definir
um novo perfil para a agricultura brasilei-
ra. Quando eu estava na Presidência da
Embrapa, nos anos 90, lutávamos para
alcançar a marca simbólica de produção
anual de 100 milhões de toneladas de grãos.
Vinte anos depois, nos aproximamos de
200 milhões de toneladas. Realmente, o
mundo rural mudou.
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Um ORGULHO para
o Brasil

Antônio Andrade, ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

O s agricultores brasileiros estão
entre os principais responsáveis
pelo abastecimento mundial de ali-

mentos, especialmente soja e milho. O
desenvolvimento dessas culturas no
País demandou anos de pesquisa para
ampliar não só a produção, mas a pro-
dutividade das lavouras. Tornar esse ce-
nário possível está entre as realizações
de uma das maiores empresas de pes-
quisa do mundo, a Embrapa.

A empresa desenvolve há 40 anos
pesquisas que mudaram os rumos da
produção nacional no campo. Entre eles,
está a tropicalização da soja e de frutas
típicas de clima temperado, como a
maçã, além da autossuficiência na pro-
dução de cereais e oleaginosas, como o
milho e a soja, possibilitando ao Brasil
se tornar um grande exportador no ce-
nário mundial.

Na década de 1970, veio a grande
conquista da Embrapa para o Brasil, que
foi a criação de tecnologias para corri-
gir a acidez do solo do cerrado brasilei-
ro e a adaptação de plantas oriundas de
outros biomas. A região, antes irrelevan-
te para o agronegócio nacional, hoje res-
ponde por mais de 40% da produção do
País.

O principal motivo para auxiliar tan-
to o setor agropecuário está na estrutu-
ra. O orçamento gira em torno de R$ 2
bilhões e conta com mais de 9 mil fun-
cionários, entre os quais mais de 2 mil
são pesquisadores – desses, 81% têm
doutorado ou pós-doutorado.

A companhia cresceu e expande seus
campos de pesquisa ao longo dos anos.
Além de pesquisas para melhoramento
genético de grãos e gado, hoje também
são feitos estudos em vinicultura, pes-
ca, tecnologia da informação e até mes-
mo nanotecnologia.

Além disso, ainda há atuação inter-
nacional. Só na África, o apoio ao de-
senvolvimento é feito em 22 nações afri-
canas, além de manter programas em

países latino-americanos, caribenhos e
em Timor Leste.

 Apesar de ter presença consoli-
dada no meio rural, novos rumos se
desenham para a empresa futuramente.
Afinal, a iniciativa privada também tem
se desenvolvido e oferecido vantagens
aos produtores rurais. Para continuar
seu papel estratégico, a empresa está
intensificando o trabalho de melhora-
mento genético em espécies em que o
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setor privado dificilmente investirá e que
a Embrapa terá melhores condições de
competir no mercado.

Em nome de 200 milhões de brasi-
leiros, muito obrigado a todos que fize-
ram e fazem da Embrapa um dos prin-
cipais orgulhos do nosso país. Que os
próximos 40 anos sejam de continuida-
de de conquistas e descobertas que au-
xiliem a nos transformar no principal
abastecedor de alimentos do mundo.
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Uma SAUDAÇÃO de
200 milhões de toneladas

Kátia Abreu, presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA)

À s vésperas do início da colheita
de mais uma safra recorde de
grãos no Brasil – cerca de 200

milhões de toneladas –, torna-se obri-
gatório prestar uma homenagem a dois
heróis do campo: o produtor rural e a
Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa), que acaba de com-
pletar 40 anos.

O produtor rural, com
seu empreendedorismo,
aposta na força da terra e
do seu trabalho para ga-
rantir alimentos baratos e
de boa qualidade. Abaste-
ce o mercado interno e
ainda gera riquezas para o
País, sustentando a balan-
ça comercial com as ex-
portações do agronegócio.

Assim como os agri-
cultores, os pesquisadores
e técnicos da Embrapa
sempre acreditaram no po-
tencial da agropecuária
brasileira. E jamais desis-
tiram. Nem mesmo quan-
do as condições do clima
ou da economia lhes fo-
ram desfavoráveis, dentro
e fora das porteiras das fa-
zendas.

Criada há quatro déca-
das por Eliseu Alves – um
visionário – e fortalecida
por outro, Alysson Pauli-
nelli, a Embrapa aliou von-
tade política à inovação
num momento em que o
País era grande importa-
dor de alimentos.

Em 1976, o Brasil pro-
duziu 46,9 milhões de to-
neladas de grãos e fibras.
Importávamos quase tudo:

carne da Austrália, leite da Europa, ar-
roz das Filipinas e feijão do México.

A importação custou caro ao Brasil
e aos brasileiros, que comprometiam
48% da sua renda com alimentação nos
anos 1970. Gastos que o futuro com-
provou desnecessários diante do enor-
me potencial da agropecuária nacional
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e da força e perseverança dos nossos
agricultores.

Foi da busca pela autossuficiência
que nasceu a Embrapa, apostando na
grande vocação do Brasil. Seus pes-
quisadores inovaram ao desenvolver
técnicas e tecnologias adaptadas à rea-
lidade da região tropical.

Eles deixaram de lado o conheci-
mento importado que não
permitia aproveitar boa par-
te do nosso solo. O mode-
lo agrícola bem-sucedido
na América do Norte, na
Europa e na Argentina não
servia ao conjunto do Bra-
sil.

A Embrapa buscou pro-
fissionais em universidades
rurais, já na época um mo-
delo diferenciado de ensi-
no e pesquisa, no padrão
das universidades norte-
americanas. E investiu na
profissionalização desses
brasileiros, mostrando que
nenhum país pode se de-
senvolver sem pesquisa e
inovação patrocinadas pelo
Estado.

A revolução verde que
promoveu a conquista do
cerrado brasileiro foi fruto
da ousadia da Embrapa,
transformando uma região
desacreditada em ilha de
excelência e permitindo ao
Brasil alcançar o segundo
lugar no ranking mundial da
produção agrícola, atrás
apenas dos Estados Uni-
dos.

Deu certo. Não apenas
uma vez, mas 200 milhões
de toneladas de vezes.
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O Brasil e a EMBRAPA
Alysson Paolinelli, presidente da Abramilho e ex-ministro da Agricultura,

colunista d’A Granja

S e há de fato uma instituição que
marcou mudanças no Brasil nes-
tes últimos anos foi a Embrapa.

Na década de 1960, o Brasil se ca-
racterizou como um país em mudan-
ças. Deixava de ser um país rural e
iniciava a sua jornada como um país
urbano, com uma indústria em sua
maioria sem capacidade competitiva
em busca de progresso e riquezas.
Nem a indústria era competitiva e nem
o setor rural, que havia conseguido
por meio de seus produtos tropicais
criar as riquezas para que o País ge-
rasse a sua indústria. Ambos não eram
capazes de atender as demandas in-
ternas, especialmente na área da ali-
mentação. A metade da população que
ficara no campo não era capaz de pro-
duzir o necessário ao abastecimento
da outra metade que partira para as
cidades. Mesmo já tendo ocupado
todas as suas terras produtivas. O

Brasil passou a ser importador de ali-
mentos.

Até a segunda metade da década
de 1970 a economia relativamente se
equilibrava, pois a conta café produ-
zia um saldo na balança comercial que
era suficiente para subsidiar a indús-
tria obsoleta e o alimento que ainda
era barato. No entanto, no final da dé-
cada de 1960 e no início da seguinte
as coisas mudaram e muito. Um de-
sequilíbrio climático em toda a região
norte do globo colocou em risco o
abastecimento alimentar no mundo
inteiro. O preço dos alimentos mais
do que dobrou no mercado interna-
cional e em 1972 a primeira crise do
petróleo elevou o preço do barril de
US$ 3 para US$ 11, US$ 15 e até US$
30. Não havia conta café capaz de
pagar tamanha distorção, pois àquela
época o Brasil importava 80% do pe-
tróleo que consumia. Estávamos indo

D
an

ie
la

 B
ar

ro
s 

P
ao

li
ne

ll
i

à bancarrota. Alguma solução quase
milagrosa teria de ser inventada. O
milagre teria de acontecer.

A única solução seria acreditar na
agricultura. Mas como produzir se
nem conhecíamos os nossos biomas,
todos tropicais e subtropicais, onde
o mundo nem havia se ocupado de-
les? A palavra “conhecimento” pas-
sava a ser a única solução milagrosa.
Conhecimento a ser buscado onde?
Até então o mundo só tinha conheci-
mento em suas áreas temperadas e já
praticamente esgotadas.

A criação da Embrapa passava a
ser mais que uma necessidade. Foi
uma solução natural e desejável. Os
mentores desta ideia aí estão, feliz-
mente, em sua grande maioria, sem-
pre a ela apegados e dando a sua con-
tribuição de forma inestimável, pes-
soas a quem o País jamais poderá pa-
gar a relevância dos serviços e visão
de futuro. Eles realmente transforma-

ram o nosso País de
grande importador
de alimentos num
dos maiores expor-
tadores e respeita-
dos produtores de
alimentos.

O que cabe em
especial ao povo bra-
sileiro é exigir que
instituições como
a Embrapa fossem
não só preservadas,
mas, sobretudo, res-
peitadas e apoiadas,
para que elas possam
representar o verda-
deiro papel que lhes
cabe: o de continuar
a gerar novos conhe-
cimentos que sejam
capazes de manter a
nossa competitivida-
de intacta e sobera-
na.
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Embrapa transformou
o Centro-Oeste num

MARACANÃ
Roberto Rodrigues, coordenador do Centro de Agronegócio da Fundação

Getúlio Vargas, ex-ministro da Agricultura

S ou de um tempo em que os agri-
cultores paulistas, acostumados a
derrubar mato para plantar café,

diziam: “Cerrado, nem dado e nem her-
dado”... O desprezo para com os solos
pobres e pouco argilosos dos cerra-
dos do Sudeste brasileiro era tamanho
que os velhos proprietários se nega-
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trabalho se deveu ao espírito pioneiro
de seus primeiros líderes. Criada por
Luís Fernando Cirne Lima, gaúcho de
uma coragem que até hoje entusiasma
os produtores rurais do País, e instala-
da por Alysson Paolinelli, mineiro visi-
onário a quem o Brasil jamais pagará o
que deve, pai da moderna agropecuá-
ria brasileira, a Embrapa teve a sorte
de contar, nos seus primórdios, com
homens extraordinários, como José
Irineu Cabral, Eliseu Alves, Edmundo
Gastal e Roberto Miranda, que toma-
ram uma medida notável: mandaram
centenas de jovens recém contratados
para o exterior, para buscar conheci-
mento teórico em todas as áreas cien-
tíficas.

E mais notável ainda foi o que fize-
ram quando estes jovens, já mestres e
doutores, voltaram ao Brasil com as
cabeças cheias de projetos sobre avan-
ços tecnológicos: recém-chegados, su-
permotivados, eles receberam dos diri-
gentes da Embrapa a missão definitiva,
a de “tropicalizar” a ciência, transfor-
mar em tecnologias aplicadas aos nos-
sos trópicos tudo o que haviam apren-
dido lá fora. Eis o grande passo dado
pela instituição, sob a batuta dos velhos
mestres de então.

Depois, foi fácil. Os centros especi-
alizados criados em todo o território
nacional receberam esses cérebros trei-
nados e “tropicalizados”, e os saltos
foram naturais. Não apenas no cerra-
do, mas em todas as regiões produto-
ras ou que poderiam sê-lo se bem trata-
das. E o resultado se traduz nos recor-
des sucessivos de nossas safras, ano
após ano. E a saga continua!

vam até mesmo a aceitar convites de
corretores para verem fazendas nes-
tas regiões.

Hoje, o cerrado do Centro-Oeste
brasileiro é o Maracanã onde será jo-
gada a partida final da Copa do Mundo
da Segurança Alimentar e Energética,
cujo troféu, se o Brasil tiver juízo, será

levantado por nos-
sos produtores ru-
rais. E isso se deve
em grande parte à
Embrapa. É bem
verdade que os ci-
entistas do Institu-
to Agronômico, de
Campinas/SP, mui-
tas vezes acompa-
nhados por profes-
sores da Luiz de
Queiroz, já vinham
estudando os cer-
rados e os campos
paulistas, terras
muitos pobres e áci-
das em que a barba
de bode imperava,
bem como a típica
palmeirinha chama-
da indaiá, padrão de
terra ruim. E o uso
do calcário para
corrigir a acidez era
prática recomenda-
da.

Mas o grande
avanço sobre o cer-
rado foi determina-
do pela Embrapa,
através do CPAC.

Este espetacular
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FORTALECER
a Embrapa para vencer

a concorrência
Cesario Ramalho da Silva, presidente da Sociedade Rural Brasileira

N os últimos 40 anos, o agro bra-
sileiro obteve extraordinários
ganhos de produtividade. Graças

às pesquisas científicas que resultaram
no domínio da tecnologia de produção
agropecuária nos trópicos, o Brasil dei-
xou de ser importador para ser prota-
gonista na produção e na exportação de
alimentos, fibras, agroenergia e tantos
outros.

A área plantada no País dobrou, mas
a produção de grãos cresceu cinco ve-
zes nas últimas quatro décadas, rom-
pendo a casa das 180 milhões de tone-
ladas. Se tivéssemos mantido a mesma
produtividade, precisaríamos de mais
100 milhões de hectares para produzir
o que produzimos em cerca de 50 mi-

lhões de hectares.
Toda essa grandeza coincide com a

criação da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), 40 anos
atrás. Criada em 26 de abril de 1973, a
instituição tornou-se o maior agente de
pesquisa e desenvolvimento (P&D) para
geração de tecnologia de ponta para o
agro. São feitos da Embrapa o melho-
ramento genético, gerando cultivares
específicos para cada região; a trans-
formação das terras pobres do Cerrado
em solos férteis; rotação de culturas,
técnicas para recuperação e manejo de
pastagens e controle de pragas e doen-
ças; novos processos de adubação,
como a fixação biológica de nitrogênio;
pesquisas em sanidade animal, reprodu-

ção, nutrição, entre outras inovações.
No entanto, o jogo agrícola interna-

cional é dinâmico, e o Brasil tem de in-
vestir muito mais em pesquisa para que
concorrentes não revertam a situação.

O aparelhamento político em curso
no Ministério da Agricultura (Mapa), que
vem esvaziando a bagagem técnica da
pasta – sem lhe dar calibre político –,
precisa ser estancado antes que se pro-
pague e atinja a Embrapa, trazendo pre-
juízos ao agro e, consequentemente, ao
País. Como sabiamente disse um dos
seus mais respeitáveis pesquisadores,
Evaristo de Miranda, a estatal trabalha
para o consumidor, que se beneficia de
tudo o que é proporcionado pelo agro.

Aumento populacional e maior lon-
gevidade, incremento de ren-
da e consumo crescente são
os vetores do avanço contí-
nuo da demanda mundial por
produtos agropecuários, num
quadro em que a oferta não
acompanha. Diante disso, o
agro terá de acentuar sua pro-
dução verticalmente (mais
produtividade), tendo como
chave de evolução a tecnolo-
gia e as suas mais diversas fer-
ramentas, com destaque para
a biotecnologia, a nanotecno-
logia e a genômica.

Assim, o agro do Brasil
precisa de uma retaguarda
estratégica ancorada em mais
investimentos em ciências
agrárias, o que passa neste
momento pela blindagem e
pela proteção do nosso mai-
or patrimônio nessa área, a
Embrapa.D
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O nascimento da
agricultura TROPICAL

N o Brasil dos anos 1970, a autos-
suficiência na produção de ali-
mentos ainda estava muito dis-

tante da realidade. O País vivia cons-
tantes crises de abastecimento, era um
grande importador de grãos, carne e lei-
te, e a população gastava, em média,
48% de sua renda com alimentação. O
ano de 1973 marcava o auge do “mila-
gre econômico” brasileiro, com o cres-
cimento do Produto Interno Bruto aci-
ma de 14%. No campo, porém, a situa-
ção era diferente. Com características
próprias de solo e clima, o País preci-

sava adaptar tecnologia externa para
aproveitá-la. Além disso, faltava gente
especializada para desenvolver a agro-
pecuária nacional. As safras declinavam
constantemente, enquanto os preços dos
produtos explodiam.

Paralelamente, a produtividade não
aumentava, embora fossem crescentes
os recursos do crédito rural. Um estu-
do produzido pelo economista José Ro-
berto Mendonça de Barros, em 1979,
dá contornos mais nítidos a esse qua-
dro. Mostra que, entre 1965 e 1974, a
produção de cinco itens essenciais (ar-

roz, feijão, batata, mandioca e trigo)
havia caído 18%. Em contrapartida,
seus preços aumentaram 108%.

A crise do petróleo, em 1973, agra-
vou a situação. Com uma economia fe-
chadíssima, o Brasil enfrentava uma
aguda escassez de divisas – e importa-
va alimentos. O crescimento acelerado
da população e da renda per capita e a
abertura para o mercado externo mos-
travam que, sem investimentos em ci-
ências agrárias, o País não conseguiria
reduzir o diferencial entre o crescimen-
to da demanda e o da oferta de alimen-

A primeira grande conquista da Embrapa foi a criação de tecnologias
para corrigir a acidez do solo do Cerrado brasileiro
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Herança: em 1973, a
Embrapa passou a

ocupar as instalações do
Departamento Nacional

de Pesquisa e
Experimentação (DNPEA)

Gilson R. da Rosa
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tos e fibras.
No âmbito do Ministério da Agricul-

tura, um grupo debatia a importância do
conhecimento científico para apoiar o
desenvolvimento agrícola. Nesse mo-
mento, os profissionais da extensão ru-
ral começaram a levantar a questão da
falta de conhecimentos técnicos, gera-
dos no País, para repasse aos agricul-
tores.

O então ministro da Agricultura Luiz
Fernando Cirne Lima constituiu um gru-
po de trabalho para definir objetivos e
funções da pesquisa agropecuária, iden-
tificar limitações, sugerir providências,
indicar fontes e formas de financiamen-
to e propor legislação adequada para
assegurar a dinamização desses traba-
lhos. Os resultados deste trabalho fo-
ram apresentados em junho de 1972 em
um documento de 91 páginas, chama-
do de o Livro Preto, que continha um
diagnóstico da situação da pesquisa
agropecuária no País e apontava solu-
ções e encaminhamentos legais neces-
sários.

Em 7 de dezembro de 1972, o presi-
dente da República, Emílio Garrastazu
Médici, sancionou a Lei nº 5.851, que
autorizava o Poder Executivo a instituir
empresa pública, sob a denominação de

Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), vinculada ao
Ministério da Agricultu-
ra. O artigo 7º estabele-
cia um prazo de 60 dias
para a expedição dos estatutos e deter-
minava que o decreto fixasse a data de
instalação da empresa. O Decreto nº
72.020, datado de 28 de março de 1973,
aprovou os estatutos da empresa e de-
terminou sua instalação em 20 dias. Este
foi atualizado em 4 de agosto de 1997
pelo Decreto n° 2.291.

A primeira diretoria da Embrapa foi
empossada em 26 de abril de 1973, no
Ministério da Agricultura. José Irineu
Cabral foi nomeado o primeiro diretor-
presidente da Embrapa, apoiado pelos

diretores Eliseu Rober-
to de Andrade Alves,
Edmundo da Fontoura
Gastal e Roberto Meire-
lles de Miranda.

Em seu discurso de
posse, o diretor-presidente Irineu Ca-
bral destacou o inventário de tecnolo-
gia, a análise de projetos prioritários, a
geração de tecnologias para os peque-
nos e médios produtores, a atenção para
áreas de menor expressão econômica e
a base de um programa de capacitação
de recursos humanos.

Instalada provisoriamente no Edifí-
cio Palácio do Desenvolvimento, em
Brasília, a diretoria da nova empresa
buscou no mercado os quadros que
pudessem liderar as atividades da nova
estrutura de pesquisa.

Em 1973, a empresa herdou do De-
partamento Nacional de Pesquisa e Ex-
perimentação (DNPEA) 92 bases físi-
cas: nove sedes dos institutos regionais,
70 estações experimentais, 11 imóveis
e dois centros nacionais. Com a desati-
vação do DNPEA, a Embrapa iniciava a
sua fase operativa, passando a adminis-
trar o sistema de pesquisa agropecuária
no âmbito federal.

A construção da infraestrutura da
Embrapa foi acompanhada do investi-
mento em recursos humanos. Em se-
tembro de 1974, havia 273 pesquisado-
res em cursos de mestrado, sendo 20
no exterior. Dos 44 pesquisadores em
doutorado, 19 estavam fora do País. Ao
todo, apenas naquele ano, eram 317
pesquisadores adquirindo conhecimen-
tos para estabelecer e ampliar as bases
científicas da pesquisa brasileira.

Ainda em 1974, foram criados os

A
rq

ui
vo

 E
m

br
ap

a

A
rq

ui
vo

 E
m

br
ap

a

A primeira diretoria da
Embrapa foi empossada em 26
de abril de 1973, no Ministério

da Agricultura. José Irineu
Cabral foi nomeado o primeiro

diretor-presidente

A conquista agronômica
do Cerrado abriu novas

fronteiras para a
produção de grãos
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primeiros centros nacionais por produ-
tos: Trigo (em Passo Fundo/RS), Arroz
e Feijão (em Goiânia/GO), Gado de
Corte (em Campo Grande/MS) e Serin-
gueira (em Manaus/AM). Além da cons-
trução da infraestrutura inicial da Em-
brapa e da seleção e preparo de seu qua-
dro de pessoal, os anos 1970 foram
marcados pela ampliação do conheci-
mento sobre os solos do Brasil, o que
viabilizou o nascimento de uma agrope-
cuária tropical que, anos mais tarde, se
tornaria a mais importante do mundo.

Até o surgimento da Embrapa, o
Brasil praticava nos trópicos uma agri-
cultura importada das regiões tempera-
das, dependente de tecnologias que não
foram concebidas para as suas condi-
ções naturais. Toda a agricultura rele-
vante do mundo situava-se fora da re-
gião dos trópicos, na América do Nor-
te, na Europa e na Argentina.

Um dos grandes avanços promovi-
dos pela Embrapa, ainda na década de
1970, foi a inclusão dos fertilizantes na
agricultura brasileira, que tornou possí-
vel a exploração agrícola contínua numa
mesma área, reduzindo a necessidade
de derrubar florestas, além de abrir no-
vas fronteiras para a produção de grãos,
como no caso do Cerrado, cujos solos

ácidos e de baixa fertilidade representa-
vam uma imensa área a ser explorada
no País.

A conquista agronômica do Cerrado
centralizou um salto tecnológico na agri-
cultura. O impulso governamental, de-
cisivo, ganhou qualidade ao ser lidera-
do pelo agrônomo e ministro da Agri-
cultura Alysson Paolinelli. Solos areno-
sos e ácidos, clima seco, vegetação do-
minada por arbustos pequenos, retorci-
dos, jamais se imaginara que aquelas
terras do Centro-Oeste, aparentemente
inférteis, pudessem servir à produção.
Dominadas pelas novas tecnologias,

porém, elas se mostraram extremamente
fecundas.

Com isso, a soja se consolidou como
a principal cultura do agronegócio bra-
sileiro, passando de 1,5 milhão de tone-
ladas (em 1970) para mais de 15 mi-
lhões de toneladas (1979). Esse cresci-
mento se deveu não apenas ao aumento
da área cultivada (1,3 milhão para 8,8
milhões de hectares), mas também ao
expressivo incremento da produtivida-
de (1,14 para 1,73 tonelada/hectare)
graças às novas tecnologias disponibili-
zadas aos produtores pela pesquisa bra-
sileira.

Para o atual presidente da Embrapa,
Maurício Antônio Lopes, o grande salto
realizado nos anos 1970, além da ex-
pansão da agricultura e a conquista do
Cerrado, foi a implantação de um novo
modo de produção de alimentos que
consolidou a segurança alimentar no
Brasil. “Atualmente, a agricultura brasi-
leira é baseada em mais de 300 espécies
de cultivos e envia para o mundo 350
tipos de produtos que chegam a 180
mercados do planeta”, avalia. De acor-
do com Lopes, no entanto, o resultado
mais importante e que garantiu de vez a
segurança alimentar da população bra-
sileira foi a queda do preço da cesta bá-
sica. “Desde 1970 até hoje, o preço da
cesta básica caiu pela metade. Hoje te-
mos alimentos em grande diversidade e
acessíveis à população”, compara.
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Pioneiros: da esquerda para direita,
Francisco Tarcizio Goes de Oliveira,

Edmundo Fontoura Gastal, Eliseu
Alves, Roberto Meirelles, José Irineu
Cabral (quem está de costas não foi

possível identificar)

Os anos 1970 foram
marcados pela ampliação

do conhecimento sobre os
solos do Brasil, o que

viabilizou o nascimento de
uma agropecuária tropical
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E m meio ao processo de redemo-
cratização e aos períodos de cri-
se econômica que marcaram o

início dos anos 1980, o Governo Fede-
ral continuou apoiando a Empresa com
investimentos crescentes. A pesquisa
agropecuária, irmanada com a assistên-
cia técnica e a extensão rural, promo-
veu o surgimento de soluções para o de-
senvolvimento do espaço rural, que as-
sim ganhou maior dimensão e entrou em
uma nova fase.

Como resultado desse esforço con-
junto, a oferta de leite, couro, pele, em-
butidos, queijo e ovos aumentou consi-

LINHA DO TEMPO – ANOS 1980

A Embrapa se consolida no
cenário da agricultura nacional como fonte de inovação

Uma década de
CONQUISTAS

deravelmente. O mesmo ocorreu com
hortaliças, frutas, flores, fibras e essên-
cias florestais. Inovações no melhora-
mento genético e nos sistemas de pro-
dução permitiram a obtenção de altos
rendimentos de grãos com o desenvol-
vimento de novas cultivares adaptadas
às condições de solo e clima brasileiros
do Brasil Central. Ao mesmo tempo, os
custos de produção foram diminuindo
ao longo da década.

A partir daí, o Brasil começou a in-
verter a condição de importador de ali-
mentos para se tornar o maior produtor
mundial de álcool, café, cana-de-açú-

car e laranja, sedimentando o caminho
que o levou a ser hoje uma peça funda-
mental no mercado mundial de alimen-
tos, fibras e energia.

O investimento em tecnologias como
a correção do solo, a fixação biológica
de nitrogênio em leguminosas, a aduba-
ção e manejo de cultivos permitiram ao
Brasil transformar grandes extensões
dos cerrados brasileiros, muito ácidos
e pobres em nutrientes, em áreas agri-
cultáveis. Também foi nessa década que
o Cerrado começou a conhecer o de-
senvolvimento de cultivares adaptadas
às suas condições de clima e solo, como
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as de soja, associadas a novas técnicas
de manejo do solo.

Vale lembrar que, em 1970, menos
de 2% da produção nacional de soja
eram colhidos no Centro-Oeste. Em
1980, esse percentual passou para 20%;
em 1990, já era superior a 40% e, em
2013, está próximo dos 60%, com ten-
dências a ocupar maior espaço a cada
nova safra. Essa transformação promo-
veu o estado do Mato Grosso, de pro-
dutor marginal à líder nacional de pro-
dução e de produtividade, com boas
perspectivas de consolidar-se ainda mais
nesta posição.

Pode-se afirmar que o sucesso da
soja no País está relacionado ao pro-
cesso de fixação biológica do nitrogê-
nio (FBN), por meio do qual alguns gê-
neros de bactérias captam o nitrogênio
presente no ar, tornando-o assimilável
pelos vegetais. Essa verdadeira fábrica
biológica é capaz de suprir as necessi-
dades das plantas, substituindo parcial
ou totalmente a adubação nitrogenada,
com maior rendimento, melhor fertili-
dade do solo e menor emissão de gases
de efeito estufa.

A tecnologia é hoje adotada em cer-
ca de 24 milhões de hectares de lavou-
ras de soja e sua utilização resulta em
uma economia anual em torno de US$
7 bilhões em adubo nitrogenado. A pes-
quisa agropecuária brasileira já identifi-
cou dezenas dessas bactérias, capazes
de fornecer nitrogênio a plantas como a
soja, o feijoeiro, a alfafa, o amendoim
forrageiro, a algaroba, entre outras. Mas
o exemplo de maior impacto econômi-
co para o País é o da soja. A FBN está
em 100% desta cultura.

Outro exemplo importante da utili-
zação da tecnologia pode ser observado
nas lavouras de feijão. A inoculação com
bactérias selecionadas pela pesquisa tem
resultado em rendimentos com o dobro
da média nacional, o que pode gerar uma
economia anual de US$ 500 milhões. A
tecnologia também já está disponível
para gramíneas como o milho, o trigo e
o arroz e está em fase de testes com a
cana-de-açúcar e a braquiária.

A grande pioneira na realização de
pesquisas na fixação biológica de nitro-
gênio na Embrapa foi a agrônoma de
origem tcheca e naturalizada brasileira
Johanna Döbereiner, que atuou na Em-
brapa Agrobiologia (Seropédica/RJ).
Suas pesquisas com a bactéria Rhizo-
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nômica também pudessem ser adapta-
das em muitas regiões. O BR 201 foi o
primeiro híbrido duplo nacional de alta
tolerância a solos ácidos; o BR 106, de
polinização aberta, trouxe maior produ-
tividade aos pequenos produtores; e o
BR 451 apresentava melhor valor nutri-
tivo e proteico.

Tecnologias introduzidas na pecuá-
ria aumentaram a produtividade da car-
caça bovina. Melhoramento genético das
raças dos animais, sanidade, manejo,

bium revolucionaram e aprimoraram a
soja tropical brasileira quando poucos
cientistas acreditavam na fixação bioló-
gica de nitrogênio. Em 2012, a pesqui-
sadora Mariângela Hungria da Cunha,
da Embrapa Soja (Londrina/PR), discí-
pula de Johanna Döbereiner, foi agraci-
ada com o Prêmio Frederico de Mene-
zes, oferecido pela Embrapa.

Com o melhoramento do manejo e
novas cultivares, a produtividade do
milho e sua qualidade nutricional e agro-

Nos anos 1980, o Cerrado
começou a conhecer o
desenvolvimento de

cultivares adaptadas às
suas condições de clima e

solo, como as de soja
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instalações e, especialmente, plantas
forrageiras melhoradas geneticamente,
para suportar mais animais numa mes-
ma área e diminuir o tempo de entres-
safra, proporcionaram maiores ganhos
aos produtores.

O processo de tropicalização de cul-
turas desencadeado pela Embrapa tam-
bém teve grande impacto na produção

de uvas, que extrapolou os limites da
Região Sul e chegou ao Semiárido nor-
destino. A pesquisa nessa década ainda
buscou aumentar a produtividade e bai-
xar os custos de produção das lavou-
ras de trigo no Centro-Sul e no Cerra-
do, contribuindo para o desenvolvimen-
to da economia regional e a melhoria
das condições de vida da população.

Tecnologias introduzidas
na pecuária, como o

melhoramento genético
das raças dos animais,

proporcionaram maiores
ganhos aos produtores

O processo de tropicalização de
culturas também teve grande
impacto na produção de uvas,
que extrapolou os limites do

Sul do País e chegou ao
Semiárido nordestino
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LINHA DO TEMPO – ANOS 1990

D esde sua criação, a Embrapa
sempre manteve um forte pro-
grama de pós-graduação, envian-

do pesquisadores a vários países. O bom
desempenho dos estudantes, aliado ao
amplo intercâmbio com universidades
e centros de excelência científica inter-
nacionais em agropecuária, contribuiu
para que a Embrapa se tornasse, já na
década de 1990, um centro de ciência e
tecnologia de destaque, o que mais tar-
de resultaria na criação e na consolida-
ção do programa Labex - Laboratório
Virtual da Embrapa no exterior (o pri-
meiro deles foi criado em 1998, nos
Estados Unidos).

Esse caminho para o exterior foi
muito importante para os avanços apre-
sentados pela Embrapa e seus parcei-

ros na fronteira da pesquisa agropecuá-
ria entre os anos 1990 e 2000, como a
estruturação de bancos de germoplas-
ma animal e vegetal e o desenvolvimen-
to do primeiro clone bovino da América
Latina.

A pesquisa agropecuária brasileira
nos anos 1990 seguiu buscando solu-
ções para os problemas da monocultu-
ra e agregou prioridades de trabalhos
com meio ambiente, qualidade dos ali-
mentos, bem-estar da sociedade e de-
senvolvimento de sistemas agroindus-
triais. As pesquisas seguiram avançan-
do em várias frentes, mas alguns resul-
tados já podiam ser mensurados. O in-
tercâmbio de germoplasma, por exem-
plo, impulsionou os programas de me-
lhoramento genético de plantas da insti-

A Embrapa se destaca como um centro de ciência e tecnologia
no cenário mundial

tuição, proporcionando a obtenção de
cultivares de soja, milho, arroz, feijão,
hortaliças e frutíferas adaptadas às con-
dições de clima brasileiro e altamente
produtivas.

Destacam-se, ainda, lançamentos de
diversas cultivares de arroz e feijão, com
ciclo de desenvolvimento precoce, alta
qualidade de grãos e resistência à seca
e às principais doenças, com contribui-
ção para os produtores e intensificação
dos sistemas produtivos locais. Em par-
ceria com produtores e outras institui-
ções, a Embrapa modernizou a cultura
do algodão, com destaque para o culti-
vo nos Cerrados. Foram lançadas culti-
vares que permitiram obter um produto
de alta qualidade e competitividade in-
ternacional.

Rumo ao EXTERIOR
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Em parceria com produtores
e outras instituições, a

Embrapa modernizou a
cultura do algodão em todo o

País, com destaque para os
Cerrados
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Em 1997 chegava ao mercado o
Macho Suíno Sintético 60 (MS-60).
Desde então, o suíno light desenvolvi-
do pela pesquisa agropecuária brasileira
permitiu que produtores de todo o País
tivessem acesso a um animal que aten-
dia às novas exigências do mercado
quanto a alto teor de carnes magras e
pouca gordura.

O novo suíno apresentava percen-
tual de carne na carcaça acima de 60%,
reduzida espessura de toucinho, exce-
lente concentração de carne no pernil,
lombo e paleta, além de atingir peso de
abate em menor tempo. Um destaque

especial para o Embrapa MS-60 era o
fato de ser livre do gene halotano
(HalNN), o que conferia maior resistên-
cia ao estresse e capacidade de produ-
zir carne de melhor qualidade.  O suíno
light está hoje em sua terceira edição
com o MS-115.
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A produção de grãos foi intensificada
com o lançamento de diversas

cultivares de arroz e feijão, com ciclo
de desenvolvimento precoce, alta
qualidade de grãos e resistência à

seca e às principais doenças
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Suíno light foi desenvolvido
pela pesquisa para atender

às novas exigências do
mercado quanto a alto teor
de carnes magras e pouca

gordura
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LINHA DO TEMPO – ANOS 2000

O s anos 2000 foram uma fase de
grandes transformações, como
a revolução tecnológica, a globali-

zação com a abertura de mercado e a força
do consumidor. Para a Embrapa, foi o mo-
mento de se posicionar definitivamente na
fronteira do conhecimento científico, as-
sumindo um papel cada vez mais impor-
tante no cenário internacional.

No caso da biotecnologia, poucos fa-
tos foram tão emblemáticos quanto o nas-
cimento da bezerra Vitória, o primeiro clo-
ne bovino da América Latina, em 17 de
março de 2001. Da raça Simental, Vitória
foi gerada na Fazenda Sucupira (Brasília),
utilizando-se praticamente o mesmo mé-
todo que deu origem à ovelha Dolly, o pri-
meiro animal clonado do mundo, apresen-
tado em 1997.

Em 2004, graças à Embrapa, o Brasil
foi o pioneiro na conclusão da primeira eta-
pa do sequenciamento do café. Hoje, mais
de 30 mil genes, das 200 mil sequências
que compõem o banco, já estão identifica-
dos e sendo utilizados em pesquisas pós-
genômica ou genômica funcional para ca-
racterísticas de interesse agronômico, como
tolerância a estresses climáticos e resistên-
cia a pragas e doenças, entre muitas ou-
tras. Um ano depois, em 2005, o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) lançou o Plano Nacional de Agroe-
nergia, estabelecendo as diretrizes para “as
ações públicas e privadas de geração de
conhecimento e tecnologias que contribu-
íssem para a produção sustentável de agri-
cultura de energia e para o uso racional
dessa energia renovável”. Para atender es-
tas diretrizes, a Embrapa criou em 24 de
maio de 2006, por intermédio da Resolu-
ção do Conselho de Administração Nº 61,
o Centro Nacional de Pesquisa de Agroe-
nergia.

O objetivo era buscar alternativa aos
combustíveis fósseis, que não são renová-
veis e agridem o ambiente, aumentar a ren-

da no campo e reduzir a emissão de gases
de efeito estufa e os efeitos das mudanças
climáticas. A Embrapa, então, passou tam-
bém a pesquisar a fabricação e o uso de
diversos tipos de biocombustíveis origina-
dos de atividades no meio rural, como o
etanol de segunda geração (a partir do ba-
gaço da cana), além do potencial de cultu-
ras como dendê, macaúba e pinhão man-
so.

Hoje, o Brasil tem uma das matrizes
energéticas mais limpas do mundo. Mais
de 30% da energia, o equivalente a 68,3
milhões de toneladas de petróleo (TEP),
vêm da agricultura, que produz combustí-
vel sólido (lenha e carvão), líquido (etanol
e biodiesel), gasoso (biogás) e eletricidade
(cogeração de energia elétrica). Com tec-
nologia, a agricultura consome apenas
4,5% de energia fóssil na matriz energéti-
ca e produz mais de 30% de energia reno-
vável.

As pesquisas relacionadas às questões
ambientais também ganharam relevância
nos anos 2000 com o zoneamento agrocli-

mático, elaborado pela Embrapa para mi-
nimizar os riscos relacionados aos fenô-
menos climáticos. Isso permitiu a cada
município identificar a melhor época de
plantio das culturas, nos diferentes tipos
de solo e ciclos de cultivares. Além dos
benefícios ambientais, o zoneamento trou-
xe uma redução significativa nos gastos
com seguros agrícolas.

Mas para a empresa, que desde sua
criação já buscava soluções para erradicar
a pobreza e incluir a agricultura familiar no
setor produtivo, ainda havia muito a ser
feito. O Sistema Embrapa de Planejamen-
to contemplou o desenvolvimento de pro-
jetos direcionados especificamente para o
estrato de produtores familiares, intensifi-
cando o esforço para que o conhecimento
gerado pelo Sistema Nacional de Pesquisa

A pesquisa busca soluções para erradicar a pobreza e incluir a agricultura
familiar no setor produtivo

A REVOLUÇÃO da
tecnologia
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A partir dos anos 2000,
países em desenvolvimento,
como os da África, passaram

a buscar informações e
apoio para a transferência
de tecnologias da Embrapa
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Agropecuária chegasse mais rápido a pro-
dutores e fosse utilizado por eles.

A alimentação, por exemplo, mais do
que uma simples fonte de nutrientes, pas-
sou a ser uma aliada na prevenção de do-
enças. Nos anos 2000, a pesquisa, através
do Projeto BioFORT, desenvolveu uma
série de produtos nessa linha, como culti-
vares de mandioca e batata-doce com
maiores teores de pró-vitamina A e arroz,
feijão e feijão-caupi mais ricos em ferro e
zinco.

Outro exemplo é a alface geneticamente
modificada, iniciada em 2006 e que está
voltada para a obtenção da cultura com alta
concentração de ácido fólico, ou vitamina
B9. As pesquisas comprovaram que a in-
gestão dessa vitamina meses antes da con-
cepção pode ajudar a prevenir em mais de
50% o nascimento de bebês com anence-
falia. Estima-se que no Brasil já são cerca
de 1,2 mil famílias plantando alimentos bi-
ofortificados, com expectativa de se che-

gar a 15 mil nos próximos três anos.
Na produção animal, a pesquisa bus-

cou melhorar a qualidade nutricional de
produtos como leite, carne e ovos. Um
exemplo é o estudo que obteve leite mais
rico em ácido linoleico conjugado (CLA)
por meio da introdução de óleo vegetal na
dieta das vacas. O CLA é um componente
nutracêutico presente na gordura do leite,
que combate alguns tipos de câncer e tem
papel na prevenção da arteriosclerose e do
diabetes tipo 2.

Em nanotecnologia, um dos grandes
marcos foi o lançamento da Língua Ele-
trônica, que permitiu, a um custo baixo,
avaliar o paladar de café, vinho, leite e ou-
tras bebidas, além de verificar a qualidade
da água. Muito mais sensível que a língua
humana, o sensor permite com rapidez, pre-
cisão e simplicidade verificar a qualidade
da água, a existência de contaminantes, pes-
ticidas, substâncias húmicas e metais pe-
sados. Nas demais bebidas, a Língua Ele-

Se
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trônica diferencia
sem dificuldade os
padrões básicos de
paladar, doce, salga-
do, azedo e amargo,
em concentrações

abaixo do limite de detecção do ser huma-
no.

Hoje, os testes para avaliação do pala-
dar de bebidas são feitos por degustado-
res, enquanto que a avaliação de água é
feita por análise química em laboratório e
são bastante demorados. Com a Língua
Eletrônica é possível fazer testes contí-
nuos na linha de produção e com maior
precisão. A Associação Brasileira da In-
dústria de Café (Abic) assinou contrato
com a Embrapa para utilizar o aparelho
em seu Programa de Qualidade. Em 2001,
o equipamento recebeu em São Paulo o
Prêmio Governador do Estado, categoria
Invento Brasileiro.

Em biotecnologia, a pesquisa agrope-
cuária desenvolveu marcadores molecu-
lares que detectam a capacidade genética
das plantas de resistirem às principais pra-
gas e doenças com rapidez e especifici-
dade. Também a partir dos anos 2000,
países em desenvolvimento passaram a
buscar informações e apoio para a trans-
ferência de tecnologias da Embrapa. As-
sim, foram criadas representações da
empresa na África, na Venezuela e na
América Central.

A pesquisa agropecuária
nos anos 2000 também

buscou soluções para
erradicar a pobreza e
incluir a agricultura

familiar no setor
produtivo
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O Brasil, já na segunda década do
século 21 figura entre as maio-
res economias mundiais, sendo

peça-chave no agronegócio global. O País
é referência na geração de tecnologias agrí-
colas tropicais e tem a missão de atender
a parte da crescente demanda de alimen-
tos, fibras e energia pela sociedade. Tam-
bém é líder mundial no uso do sistema de
plantio direto (SPD), que ocupa mais da
metade da área plantada, e aposta na sua
adoção como um componente importan-
te para a sustentabilidade na agricultura.

A safra de grãos passou de 30 milhões
de toneladas, em 1972, para mais de 186
milhões de toneladas em 2013. A área plan-
tada aumentou de 28 milhões para cerca
de 53 milhões de hectares. A área cultiva-
da cresceu 80% e a produção, mais de
400%. Um aumento de mais de 200% de
produtividade que evitou a abertura de
novas áreas para a agricultura.

Somente em 2012, a Embrapa lançou
27 novas cultivares e licenciou 117. Fo-
ram requeridas 29 patentes, protegidas 29
cultivares e registradas outras 65. Além
disso, a empresa e seus parceiros descre-
veram 3.598 novos métodos científicos e
3.304 práticas agropecuárias, desenvol-

veram 2.454 softwares e elaboraram 3.272
mapas de monitoramento ou zoneamen-
to. A Embrapa apresentou ainda 83 insu-
mos agropecuários e cinco processos
agroindustriais, testou 35 novas estirpes.

Desde a década de 1980, a Embrapa
desenvolve pesquisas em agricultura de
precisão (AP), sistema de manejo integra-
do de informações e tecnologias que re-
sulta no uso racional de máquinas, insu-

O Brasil se torna referência na geração de tecnologias agrícolas tropicais

O compromisso com a
SUSTENTABILIDADE

mos e recursos para definir o manejo mais
adequado de culturas anuais e perenes.
Equipamentos altamente sofisticados per-
mitem manejar o uso de fertilizantes e
corretivos, minimizar o uso de herbicidas
e outros produtos químicos. Atualmente,
19 unidades da empresa, junto com ou-
tros parceiros, participam da Rede de
Agricultura de Precisão, criada em 2009.

Para a Embrapa, há o imenso desafio
de produzir com sustentabilidade, com-
promisso traduzido em metas quantitati-
vas de redução de emissões de gases de
efeito estufa propostas durante a Confe-
rência da ONU sobre Mudanças Climáti-
cas (COP 15), em 2009.

Diante disso, a pesquisa agropecuária
seguiu desenvolvendo e aperfeiçoando sis-
temas de produção não apenas mais efici-
entes, mas mais sustentáveis econômica,
ambiental e socialmente. Tecnologias de-
senvolvidas para a recuperação de áreas
degradadas, como a integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF), permitirão ao
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Desde a década de 1980,
a Embrapa desenvolve

pesquisas com as
tecnologias para

agricultura de precisão

O sistema de plantio direto
ocupa mais da metade da área

de grãos do País, sendo um
componente importante para a
sustentabilidade na agricultura
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Brasil duplicar a produção de grãos e de
produtos florestais e triplicar a produção
pecuária nos próximos 20 anos, apenas
com a recuperação de pastagens degra-
dadas e sem a necessidade de desmata-
mento. Com seu uso, ganham a econo-
mia, o produtor e o planeta.

A Embrapa passou também a intensi-
ficar as pesquisas sobre tecnologias pres-
tadoras de serviços ambientais e ecossis-
têmicos, como sequestro de carbono pelo
solo e pelas plantas e melhoria da qualida-
de da água.

No âmbito internacional, a empresa
desenvolve 49 projetos de cooperação téc-
nica com a América Latina e o Caribe,
contemplando 18 países, e 51 projetos de
cooperação técnica com nove países da
África, além de cooperação científica con-
tínua por meio de laboratórios no exteri-
or, os Labex, presentes na América do Nor-
te, na Europa e na Ásia. São iniciativas
que contribuem para o desenvolvimento
de pesquisas em tecnologias de ponta em
áreas como recursos genéticos, biotec-
nologia, agricultura de precisão, etc.

No campo da gestão ambiental terri-

torial, a empresa
passa a desenvol-
ver novas geo-
t e c n o l o g i a s ,
como o sensori-
amento remoto e geoprocessamento, fer-
ramentas que ajudam a determinar o local
exato, em todas as regiões brasileiras, onde
cada atividade agrícola pode expressar a
máxima capacidade produtiva de maneira
sustentável, subsidiando a formulação de
políticas públicas.

Entre as mais recentes experiências
bem-sucedidas conduzidas está a bezerra
“Brasília dos Cerrados”, nascida no dia 23
de abril de 2013, na Embrapa Cerrados

(Planaltina/DF).
Não se trata de
um clone con-
vencional, cujo
desenvolvimento

se dá a partir de células embrionárias ou de
pele. A bezerrinha é a primeira experiência
bem-sucedida de clonagem de bovino a
partir de células de tecido adiposo (gordu-
ras) de um animal nascido. De acordo com
a equipe, a bezerra Brasília motiva a conti-
nuação dos trabalhos que buscam o objeti-
vo de clonar animais transgênicos para a
produção de proteínas de interesse huma-
no, como a insulina, que possam ser libe-
radas a partir do leite bovino.
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Com a integração lavoura-pecuária-floresta
(ILPF), é possível duplicar a produção de grãos
e de produtos florestais e triplicar a produção
pecuária nos próximos 20 anos, apenas com a

recuperação de pastagens degradadas
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LINHA DO TEMPO – O FUTURO

O compromisso com a geração de
conhecimento e o desenvolvi-
mento tecnológico sempre orientou

a atuação da Embrapa desde a sua criação,
no início dos anos 1970. E cada vez mais a
instituição precisará desenvolver uma vi-
são de futuro estratégica, antecipan-
do desafios.

Durante estas quatro décadas, a
Embrapa, em parceria com os servi-
ços estaduais de assistência técnica e
extensão rural, vem lançando e aper-
feiçoando sistemas de produção adap-
tados às diversas regiões do País, com
base em técnicas de adubação, con-
trole de doenças e pragas, rotação de
culturas e recuperação de pastagens,
integração lavoura-pecuária, entre ou-
tras tecnologias.

A demanda crescente por alimentos é
um desafio para a agropecuária mundial.
O Brasil se insere nesse contexto na medi-
da em que a pesquisa será imprescindível
para aumentar a eficiência no campo e
potencializar o uso de recursos naturais,
como solo e água. A Embrapa e seus par-
ceiros terão que ter a capacidade de gerar
conhecimentos, tecnologias e informações
que garantam o crescimento da oferta de

alimentos, com segurança alimentar e nu-
tricional.

Um desafio para os próximos anos é a
geração de produtos a partir do mapeamen-
to de genomas, como do café, da banana,
do eucalipto e de animais. A Embrapa par-

ticipa do maior estudo genético com ovi-
nos no Brasil para detectar a suscetibilida-
de à scrapie, doença neurodegenerativa fa-
tal para ruminantes.

Em nanotecnologia, o domínio de pro-
cessos ocorridos na escala dos milionési-
mos de milímetro subsidiarão pesquisas que
visam inovações como filmes e revestimen-
tos comestíveis, embalagens inteligentes e
plásticos biodegradáveis. Cápsulas produ-

zidas com nanoestruturas permitirão a li-
beração controlada de fertilizantes no solo
e de fármacos para o tratamento de ani-
mais.

A biotecnologia utilizada na clonagem
de animais e no desenvolvimento de plan-

tas geneticamente modificadas per-
mitirá o desenvolvimento de pesqui-
sas de transferência de embriões,
gerando, por exemplo, animais ca-
pazes de produzir leite com biofár-
macos e ajudando a preservar espé-
cies silvestres ameaçadas de extin-
ção.

Muitos produtos obtidos do pe-
tróleo poderão ser substituídos por
fontes de biomassa disponíveis no
Brasil. É possível antever biorrefi-
narias que transformarão a biomas-

sa em biocombustíveis, como o etanol de
segunda geração, e em bioplásticos e polí-
meros, com vantagens econômica e am-
biental.

Com base em tudo que já foi realizado
pela Embrapa até hoje, assim como os re-
sultados e impactos de tecnologias, a ante-
cipação de cenários é estratégica e várias
atividades estão sendo empreendidas pela
empresa neste sentido. Uma das mais rele-

O que ainda VEM por aí
O aumento da demanda mundial por alimentos será um dos grandes

desafios da agricultura

Muitos produtos obtidos
do petróleo poderão ser
substituídos por fontes

de biomassa disponíveis
no Brasil
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Sistema Agropensa, instituído
em dezembro de 2012,

permite a análise e a difusão de
conhecimentos estratégicos e

relevantes para a agropecuária
brasileira
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vantes é o Sistema Agropensa, instituído
em dezembro de 2012, que será o compo-
nente principal do processo de inteligência
estratégica da empresa.

O sistema dedica-se ao monitoramen-
to e à prospecção de tendências, bem
como à produção, análise e difusão de
informações qualificadas e conhecimen-
tos estratégicos relevantes para a agro-
pecuária brasileira, interagindo com ato-
res e agentes internos e externos à Em-
brapa. Composto por uma rede de inte-
grantes dos setores público e privado, o
Sistema Agropensa propõe-se a delinear
cenários prospectivos e promover me-
lhor direcionamento estratégico por meio

da coleta, organização e aná-
lise de informações relevan-
tes.

Todas as unidades centrais
e descentralizadas da Embra-

Nanotecnologia: domínio de
processos ocorridos na escala dos

milionésimos de milímetros
subsidiarão pesquisas que visam

a inovações como filmes e
revestimentos comestíveis,
embalagens inteligentes e
plásticos biodegradáveis

A biotecnologia utilizada na
clonagem de plantas

geneticamente modificadas
permitirá preservar
espécies silvestres

ameaçadas de extinção

tras organizações nacionais e internacio-
nais. Com o olhar atento às demandas do
futuro, a Embrapa sabe que o esforço e os
recursos investidos em pesquisa hoje da-
rão frutos para a sociedade em um hori-
zonte que pode demorar décadas. A insti-
tuição mantém o foco na inovação e traba-
lha com uma agenda de temas estratégi-
cos, antecipando cenários e soluções para
a agropecuária. O aumento da demanda
mundial por alimentos será um dos gran-
des desafios da agricultura. À pesquisa
caberá gerar tecnologia e informação para
aumentar a eficiência no campo atenden-
do às novas demandas.

pa, assim como os Labex e escritórios de
cooperação internacional, podem solicitar
informações e ser convidadas a participar
das análises e estudos. Também participam

da rede, ministérios,
câmaras setoriais,
universidades, cen-
tros de pesquisa e ou-
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MELHORAMENTO

GENÉTICA para combater
os inimigos

Desenvolver cultivares resistentes e tolerantes a pragas e doenças é missão
constante dos pesquisadores da Embrapa

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A dinâmica da agricultura apresen-
ta novos e importantes desafios
a cada safra. E assim como per-

mitem uma variedade produtiva incom-
parável, as condições de solo e clima do
Brasil também favorecem o surgimento
de inimigos que podem ser fatais para as
plantas. O trabalho da pesquisa é funda-
mental para dar apoio ao produtor na hora
de combater pragas e doenças. É a par-
tir da identificação de uma necessidade
específica ou da busca de soluções que
os especialistas da Embrapa avaliam, por
anos a fio, novas cultivares capazes de

enfrentar os problemas que surgem nas
lavouras.

Em torno de 20 pesquisadores atuam
no grupo de desenvolvimento de cultiva-
res de soja em unidades de diferentes es-
tados produtores, com liderança da Em-
brapa Soja, em Londrina/PR. A empresa
ainda trabalha em parceria com outras ins-
tituições de pesquisa e com empresas do
setor privado, com as quais desenvolve,
por exemplo, estudos com sementes ge-
neticamente modificadas. Nesses 40 anos
de história, 450 variedades de soja foram
lançadas, sendo que cerca de 300 foram

reveladas nos últimos 15 anos. “Hoje, esse
é um mercado muito competitivo, com
mais de 20 grandes empresas, e a nossa
participação é de cerca de 10%”, destaca
o pesquisador da Embrapa Soja Carlos
Alberto Arrabal Arias.

Há 40 anos os desafios eram mais sim-
ples, reconhece o especialista. Doenças
como a pústula bacteriana, a mancha olho-
de-rã e o cancro da haste tiveram solu-
ções eficazes por meio da resistência ge-
nética. Mais tarde, quase na década de
1990, surgiram o nematoide de cisto e o
nematoide de galha, que exigiram um for-
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te empenho para o desenvolvimento de
genes resistentes. Tratada como doença
secundária até então, o oídio passou a
aparecer de maneira mais frequente nas
lavouras a partir de 1997. “Mesmo com o
controle por meio de variedades resisten-
tes, foi o oídio que promoveu em maior
escala a aplicação de fungicidas nas la-
vouras do País”, recorda Arias.

A ferrugem da soja surgiu em 2001 e
fez o trabalho da pesquisa se intensificar,
já que a doença tem a capacidade de que-
brar rapidamente a característica de re-
sistência aplicada nas plantas. “A contri-
buição do melhoramento tem sido desen-
volver variedades mais precoces e com
arquitetura diferenciada para diminuir a
umidade entre as plantas e tornar o ambi-
ente mais arejado. Com esse manejo es-
pecífico, é possível administrar melhor o
problema e reduzir o número de aplica-
ções de fungicidas e as doses ministra-
das”, conclui o pesquisador.

Assim como as doenças, as pragas que
atacavam a soja décadas atrás também
eram mais simples. “Tínhamos relatos das
lagartas comum e da falsa-medideira, que
era considerada secundária. Não ouvía-
mos falar, por exemplo, que as lagartas
do milho estivessem atacando a soja”,
declara Arias. O sucesso econômico da
oleaginosa, no entanto, fez surgir proble-
mas agravados pela monocultura em di-
versas regiões. A antecipação do plantio e
o manejo do milho safrinha também fa-
voreceram o ambiente e ampliaram a ofer-
ta de alimento para as pragas no campo.

A preocupação mais recente é com a
Helicoverpa armigera, que ataca diver-
sas espécies de plantas e que vem sendo
alvo de estudos aprofundados do progra-
ma de resistência a insetos mantido pela

empresa. “Não po-
demos passar a
ideia de que existem
variedades resisten-
tes a insetos, mas
sim que o controle
desses inimigos
passa pelo manejo
feito pelo produtor,
pelo acompanha-
mento da sua lavou-
ra. Também nos
preocupa que pos-
sa haver um desequilíbrio em função do
excesso de defensivos utilizados. Por tudo
isso, defendemos uma visão mais sistê-
mica do processo produtivo”, acentua o
especialista.

As mudanças no milho — A estru-
tura onde desde 1976 está instalada a
Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lago-
as/MG, já abrigava estudos com o me-
lhoramento de plantas de milho na época
de funcionamento do Instituto de Pes-
quisa e Experimentação Agropecuária do
Centro-Oeste (Ipeaco). Até os anos
1970, as sementes disponíveis no País
eram de ciclo tardio e porte alto. Mas a
intensificação do trabalho com o cereal
e a introdução de tecnologias avaliadas
no México trouxeram populações tropi-
cais de milho de porte baixo e ciclo pre-
coce para o Brasil, conta o pesquisador
da Embrapa Milho e Sorgo Paulo Eva-
risto Guimarães.

Entre os produtos inovadores, ele cita
híbridos com maior tolerância aos solos
ácidos, híbridos com múltipla tolerância
a doenças, variedades de alta qualidade
proteica e variedades superprecoces que
“escapam” da seca. Na opinião do espe-
cialista, o trabalho foi essencial para pro-

A evolução no cultivo do milho, que
agora é semeado em diferentes épocas do
ano, acabou expondo a planta a diferen-
tes ambientes e à multiplicação de pató-
genos. “O foco regional, com atenção
específica para diferentes realidades, aju-
da a termos uma maior variabilidade ge-
nética. É importante desenvolvermos so-
luções para problemas como a doença do
colmo e a mancha branca, que são de di-
fícil controle com fungicidas”, cita Gui-
marães.

Os últimos anos foram marcados pelo
advento das variedades transgênicas nas
lavouras de milho, o que provocou con-
centração no mercado de sementes e, con-
sequentemente, diminuiu a presença de cul-
tivares convencionais produzidas pela
Embrapa nas lavouras brasileiras. Na sa-
fra 2013/2014, a adoção da biotecnologia
nas safras de verão e inverno deve ser de
81,5% no País, segundo levantamento da
Consultoria Céleres. “Em 2009 lançamos
os últimos híbridos. Temos uma boa ge-
nética, mas que é convencional e que tem
encontrado dificuldade para comerciali-
zação nos últimos anos. Talvez agora o
preço mais baixo do milho aumente a pro-
cura por sementes mais baratas”, pontua.

Com foco no controle de pragas, prin-
cipalmente as lagartas, as sementes gene-
ticamente modificadas já encontram al-
guns problemas relacionados à resistên-
cia de espécies, acrescenta o pesquisa-
dor. “Estamos trabalhando com materiais
convencionais que podem, nos próximos
anos, ajudar na solução desse tipo de pro-
blema. Um dos estudos envolve a resis-
tência nativa à lagarta do cartucho”, men-
ciona Guimarães.

Pesquisador Carlos
Alberto Arrabal Arias, da
Embrapa Soja: realidade

exige uma visão mais
sistêmica do processo

produtivo
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Pesquisador Paulo
Evaristo Guimarães, da

Embrapa Milho e Sorgo:
foco regional colabora

para uma maior
variabilidade genética

mover a pesquisa
por parte das em-
presas de sementes,
a regulação de pre-
ços, a segurança
genética, novas fon-
tes de linhagens e a
maior oferta de
grãos.
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ILPF

Sustentabilidade com
a INTEGRAÇÃO

Sistemas que reúnem lavoura, pecuária e floresta fazem
bem ao meio ambiente e à renda do produtor. E a Embrapa coordena

a Rede de Fomento ILPF
Denise Saueressig

denise@agranja.com

E xperiências com sistemas integra-
dos tiveram início no País no fi-
nal dos 1970, ainda na época de

abertura do Cerrado. Naquele tempo, pro-
dutores plantavam arroz num primeiro
ano e, na sequência, cultivavam pasta-
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gens por dois ou três anos, descreve o
pesquisador Luiz Carlos Balbino, chefe
da área de Transferência de Tecnologia
da Embrapa Cerrados. “A necessidade de
entender mais sobre essa forma de pro-
dução motivou estudos na Embrapa Ar-

roz e Feijão e, na década de 1980, gerou
o Sistema Barreirão, com arroz e braqui-
ária”, recorda.

Nos anos 2000, já com a intensifica-
ção das áreas de plantio direto, surge o
Sistema Santa Fé, que faz o consórcio
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ILPF

entre grãos e braquiária. Ao
mesmo tempo, na Amazô-
nia, foram desenvolvidos
trabalhos com pastagens e
árvores. “A partir de 2007
começamos a discutir uma
forma de reunir todas as in-
formações geradas por es-
ses estudos isolados. Tam-
bém era preciso pensar na
recuperação de Áreas de
Preservação Permanente e
de Reserva Legal e, aí, sur-
ge o conceito de intensifi-
cação sustentável, que es-
timula a produção com a
preservação dos recursos
naturais”, observa Balbino.

Em 2009, na Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças do Clima (COP
15), na Dinamarca, o Brasil assumiu um
compromisso importante para a diminui-
ção das emissões de gases causadores
do efeito estufa. “São poucos os países
no mundo que se preocupam efetivamen-
te com a redução das emissões. O Brasil
aceitou o desafio, e a integração é uma
das tecnologias que podem colaborar
nesse sentido”, destaca o pesquisador.

Os estudos e as iniciativas práticas
com a integração lavoura-pecuária-flo-
resta (ILPF) se fortaleceram nos últimos
anos. Em 2010, o Governo lançou o Pro-
grama ABC (Agricultura de Baixo Car-
bono), e uma das ações seguidas é justa-
mente o incentivo à adoção da ILPF. Por
meio do programa, produtores podem
contratar recursos oficiais para implan-
tar projetos de integração em suas pro-
priedades. Entre 2010 e 2013, o ABC re-
passou em torno de R$ 4,5 bilhões em
mais de 17 mil contratos firmados. Para
o Plano de Safra 2013/2014 estão pre-
vistos mais R$ 4,5 bilhões. Em abril últi-
mo, a ILPF foi transformada em política
nacional pela Lei 12.805.

Iniciativas regionais também ajudam
a disseminar a tecnologia. Em Minas Ge-
rais, um projeto estadual auxilia na im-
plantação do sistema em propriedades fa-
miliares e, em São Paulo, o governo lan-
çou o Integra SP, que tem como objetivo
a recuperação de mais de 300 mil hecta-
res de pastagens degradadas nos próxi-
mos sete anos. Experiências locais for-
mam outra maneira de gerar conhecimen-
to sobre a técnica. “Na Amazônia, por
exemplo, são realizados estudos com di-
ferentes espécies de árvores, incluindo as

nativas. Na Região Sul e no Mato Grosso
do Sul, sabemos que muitos produtores
fazem a integração com os rebanhos de
ovinos, enquanto, na Amazônia e no Nor-
deste, são os rebanhos caprinos que inte-
gram os sistemas”, informa Balbino.

Nos últimos dez anos o trabalho de
transferência de tecnologia, o grande
número de treinamentos para técnicos e
a abordagem da imprensa a respeito do
assunto foram de colaboração fundamen-
tal para a difusão da ILPF. Na avaliação
do pesquisador, a popularização do tema
é extremamente importante para modifi-
car o pensamento do produtor rural.
“Agora precisamos que as informações
sejam levadas cada vez mais para o cam-
po, respeitando as particularidades de cada
região. O sistema é complexo e requer
conhecimento específico para ser ado-
tado”, sustenta.

Ampliação até 2020 — Segundo o
IBGE, o Brasil tem cerca de 170 milhões
de hectares de pastagens. Em torno de
80% desse total apresentam índices zoo-
técnicos abaixo dos recomendados, o que
normalmente significa algum estado de
degradação. “Acreditamos que é possí-
vel adotar a ILPF em cerca de 50 mi-
lhões de hectares, recuperando as áreas
com problemas e sem ocupação de no-
vas terras”, cita o pesquisador da Em-
brapa.

A estimativa é de que a integração
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Pesquisador Luiz Carlos
Balbino, da Embrapa

Cerrados: integração pode
colaborar com a redução das

emissões de gases
causadores do efeito estufa

esteja sendo praticada em
uma área entre 1,6 milhão e
2 milhões de hectares no
País. A meta do Governo é
chegar aos 4 milhões de hec-
tares até 2020. “Existe po-
tencial para ampliarmos ain-
da mais esses números, mas
precisamos trabalhar etapas
como mercado, estrutura e
assistência técnica”, acres-
centa Balbino. A Embrapa
coordena a Rede de Fomen-
to ILPF, iniciativa que teve
início em 2007 e que tem
como parceiros a cooperati-
va Cocamar, do Paraná, a
Syngenta e a John Deere.

A rede tem um orçamento de R$ 7,5
milhões para um período de cinco anos,
o que significa que cada parceiro investe
R$ 500 mil por ano. O valor é aplicado
em atividades de transferência de tecno-
logia aos produtores, como treinamen-
tos específicos e dias de campo, além
de auxiliar na implantação de programas
estaduais. “O projeto está aberto a qual-
quer empresa que queira participar, in-
dependente de ser do mesmo segmento
ou concorrente das atuais parceiras. Para
2014 existe a expectativa de agregar três
ou quatro novos parceiros”, ressalta.

Para divulgar a ILPF, a Embrapa le-
vará informações pelo segundo ano con-
secutivo para a Agrishow, tradicional
exposição realizada em Ribeirão Preto/
SP. No espaço da feira foi montado in-
clusive um modelo físico para apresen-
tação aos produtores. “Esse ano também
recebemos o contato da Associação Bra-
sileira de Criadores de Zebu, que está
apresentando a tecnologia na Expozebu
Dinâmica. Esse tipo de iniciativa é muito
importante porque permite que agricul-
tores e pecuaristas possam ter um con-
tato mais próximo com o sistema”, frisa
o pesquisador.

Entre os outros projetos da Embrapa
para este ano está a reunião de informa-
ções geradas em diferentes regiões para
que possam ser organizados e divulgados
os resultados obtidos com a ILPF no País.
“Com a ajuda de nossos parceiros, que
envolvem universidades, cooperativas e
instituições estaduais, estamos em busca
de alguns indicadores que possam nos
mostrar o potencial que temos em cada
local e o que pode ser explorado nessas
realidades”, completa Balbino.
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MEIO AMBIENTE

Produção em HARMONIA
com a natureza

Pesquisadores trabalham para aumentar a oferta de alimentos com
preservação dos recursos naturais. A Embrapa desenvolve uma série de

estudos voltados ao meio ambiente
Denise Saueressig

denise@agranja.com

C om a natureza em desequilíbrio, é
impossível ampliar a oferta de ali-
mentos tão necessária em tempos

de crescimento populacional. E para man-
ter em harmonia a produção e o meio am-
biente, a pesquisa trabalha em soluções
que promovam o aumento da produtivi-
dade com a conservação dos recursos na-
turais. Houve um grande avanço no trata-
mento da questão ambiental nos últimos
anos, analisa o pesquisador Eduardo Del-
gado Assad, da Embrapa Informática
Agropecuária. “A Embrapa nasceu em

meio à ditadura, quando a orientação era
desbravar as terras do Cerrado, ou seja, o
desmatamento era natural para expandir
uma área que não tinha o seu potencial
conhecido até então”, observa.

Com o aumento surpreendente da
produção e a tecnologia tropical domi-
nada, o questionamento a respeito da
abertura de novas áreas passou a ter
maior relevância a partir da metade dos
anos 1990. Debates sobre temas como
as áreas de preservação permanente, bi-
odiversidade e conservação da água e do

solo se tornaram exigências. “Hoje não
se discute agricultura sem colocar na
pauta o meio ambiente. E, no médio pra-
zo, a agricultura é o único setor da econo-
mia capaz de reduzir as emissões de
gases do efeito estufa”, ressalta Assad.

Em 2010, a Embrapa participou
como protagonista da elaboração do Pla-
no Setorial de Mitigação e de Adaptação
às Mudanças Climáticas para a Conso-
lidação de uma Economia de Baixa Emis-
são de Carbono na Agricultura – Plano
ABC. A ação liderada pelo Ministério da
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Agricultura surgiu como parte do com-
promisso assumido pelo Brasil diante de
outros países na Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças do Clima
(COP 15), em 2009, na Dinamarca.

O Governo brasileiro se comprome-
teu a reduzir as emissões de gases cau-
sadores do efeito estufa entre 36,1% e
38,9% até 2020. Entre as ações propos-
tas estão a diminuição em 80% da taxa
de desmatamento na Amazônia e em
40% no Cerrado, a recuperação de 15
milhões de hectares de pastagens de-
gradadas, a ampliação do plantio direto
em 8 milhões de hectares, a expansão
da área de florestas plantadas para pro-
dução de madeira, fibras e celulose para
9 milhões de hectares, o aumento da
área com integração lavoura-pecuária-
floresta (ILPF), a ampliação do uso da
fixação biológica de nitrogênio e o mai-
or tratamento dos dejetos animais para
a geração de energia.

Para viabilizar essas metas, foi criada
a linha de crédito Programa ABC. Por
meio dela, produtores rurais podem con-
tratar financiamentos com juros de 5%
ao ano para projetos que envolvam as pro-
postas do plano. Entre 2010 e 2013 fo-
ram firmados mais de 17 mil contratos e,
para a safra 2013/2014, estão previstos
R$ 4,5 bilhões em recursos por meio do
programa. “Há um aumento na demanda,
mas achamos que pode ficar ainda me-
lhor. O desafio, no entanto, é fortalecer a
extensão rural para que as tecnologias se-
jam incorporadas de maneira correta no
campo”, assinala o pesquisador.

Intensificação sustentável — Com
as diferentes linhas de ação, a pesqui-
sa trabalha a temática ambiental em

duas frentes.
Uma leva em con-
ta a relevância da
mitigação das
causas do aque-
cimento global.
Já a outra consi-
dera a necessida-
de de adaptação
às mudanças que

já ocorreram no clima. Nessa linha, po-
dem ser citadas tecnologias como no-
vas plantas mais tolerantes a estresses
climáticos e modificações nos próprios
sistemas produtivos. “Existem trabalhos
importantes relacionados ao café e a cul-
turas da Região Nordeste, onde o po-
tencial da biodiversidade precisa ser ex-
plorado comercialmente para gerar ren-
da. É o caso das cadeias produtivas de
plantas como o umbu, o cajá e o angi-
co”, enumera Assad.

Entre 1993 e 2006 o pesquisador foi
coordenador técnico do Zoneamento
Agrícola de Riscos Climáticos do Minis-
tério da Agricultura, metodologia valida-
da pela Embrapa para orientar o cultivo
de 44 produtos em todas as regiões do
País. Com as indicações do zoneamen-
to, que consideram época de plantio em
diferentes tipos de solo e ciclo de culti-
vares, o risco aos produtores é reduzido
a 20% e o acesso ao crédito e ao seguro
rural, facilitados.

Se por um
lado o debate en-
tre ambientalistas e
produtores se tor-
nou mais forte nos
últimos anos, por
outro está cada
vez mais clara a
constatação de
que o Brasil reúne
as condições ne-
cessárias para
conciliar preserva-
ção com mais pro-
dução, considera
o chefe geral da
Embrapa Meio
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Pesquisador Eduardo
Assad, da Embrapa

Informática Agropecuária:
hoje não se discute

agricultura sem colocar em
pauta o meio ambiente
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Pesquisador Celso
Manzatto, da Embrapa Meio

Ambiente: agricultura e
pecuária devem atuar juntas
na intensificação produtiva

sustentável

Ambiente, Celso Manzatto. Na
opinião dele, o conhecimento
gerado nas instituições de pes-
quisa vem colaborando para que
o País alcance o equilíbrio tão
necessário nesse tema. “A solu-

ção é a intensificação produtiva susten-
tável, que faz com que seja possível,
por exemplo, elevar os índices de ren-
dimento das lavouras sem a prática do
desmatamento”, conclui.

Para alcançar os objetivos propostos
para o País, agricultura e pecuária devem
atuar juntas, na opinião do pesquisador.
“A criação de gado precisa trabalhar com
grande atenção o melhoramento das pas-
tagens, a genética dos animais e a própria
integração com grãos ou florestas. É a
intensificação da pecuária vai ajudar na
intensificação da agricultura”, frisa. Entre
os estudos da Embrapa voltados ao meio
ambiente estão simulações a respeito do
que pode ocorrer no futuro a partir das
mudanças climáticas, a intensificação do
surgimento de pragas e doenças, o efeito
do estresse hídrico nas plantas, o uso sus-
tentável da água e as práticas conservaci-
onistas que podem ajudar a reverter uma
série de problemas. “Os desafios são gran-
des e inerentes a um País de ambiente tro-
pical e grande exportador de alimentos”,
salienta Manzatto.
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Esforço para reduzir o
DESPERDÍCIO

Pesquisadores da Embrapa estudam maneiras de diminuir
as perdas entre o campo e o mercado consumidor

Denise Saueressig
denise@agranja.com

O mesmo Brasil que produz em
abundância e que, ano após ano,
registra recordes nas safras colhi-

das também enfrenta sérios desafios para
reduzir o grande desperdício de alimen-
tos. As perdas ocorrem em diferentes mo-
mentos e por diversos motivos, sejam eles
específicos ou estruturais. O problema é
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ainda mais sério quando pensamos que o
País ainda combate o drama da fome e da
desnutrição entre os mais pobres.

Etapas como o manuseio, a embala-
gem, o transporte e a comercialização a
granel são especialmente delicadas quan-
do se trata de frutas e hortaliças. O pes-
quisador Antonio Gomes Soares, da Em-

brapa Agroindústria de Alimentos, lista
uma série de razões que fazem com que o
País enfrente esse tipo de gargalo. “Esta-
mos em um ambiente tropical e pouco
usamos a cadeia do frio nos sistemas de
transporte e armazenamento. Também
não há padronização na classificação, o
transporte é ineficiente e existe um ma-
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deve ser feita sempre nas horas mais fres-
cas do dia e nunca depois da chuva. A
adequação do ponto de colheita deve es-
tar relacionada ao mercado consumidor
do produto. Logo depois, é importante o
resfriamento, para aumentar a vida útil do
alimento. “A maçã é um exemplo positivo
que podemos destacar. Como o uso da
tecnologia é mais elevado nessa cadeia, a
vida útil da fruta pode ser ampliada em 10

ou 12 meses depois da colheita”, aponta
Soares.

Segundo o pesquisador, frutas como
mamão, abacaxi e manga têm graves pro-
blemas com as perdas, especialmente
quando a produção é gerada no clima
quente do Nordeste e a logística de esco-
amento é mal conduzida para as outras
regiões. “O País tem frutas de excelente
qualidade, mas que, sem a gerência da ca-
deia do frio, perdem as suas característi-
cas”, acrescenta.

O trabalho da Embrapa para tentar re-
verter esse gargalo inclui a avaliação de
soluções tecnológicas de baixo custo. Em
simpósios, visitas técnicas e dias de cam-
po realizados em diferentes regiões do
Brasil, são convidados representantes de
toda a cadeia, como produtores, empre-
sas e especialistas de outras instituições
de pesquisa. “Como ainda não podemos
mudar a realidade das nossas estradas, pre-
cisamos atuar onde conseguimos. Mas é
importante que todos sejam parte desse
esforço, porque o Brasil é grande demais
e os desafios são muitos”, assinala o pes-
quisador.

Entre os pontos ressaltados pela Em-
brapa como necessários para modificar o
atual quadro visto no País estão: reeduca-
ção e treinamento de todo o pessoal en-
volvido com pré e pós-colheita, visando à
melhoria na manipulação dos produtos, pa-
dronização na seleção e classificação dos
mesmos; melhoria nos meios de transpor-
te dos alimentos; maior integração entre
varejistas, atacadistas e produtores para

agilizar as informações sobre a
qualidade do produto e permitir
intervenções de ajuste mais rá-
pidas e precisas; desenvolvi-
mento de subprodutos industri-
alizados que possam encontrar
nichos de mercado e permitir
um melhor aproveitamento dos

frutos; e o estabelecimento de um critério
nacional para a classificação de produtos
hortifrutícolas que atendam à realidade do
comércio atacadista e varejista.

Uma das ações da empresa é realizada
junto a produtores, supermercadistas e à
Ceasa do Rio de janeiro. Na região serra-
na do estado, a Embrapa Agroindústria de
Alimentos mantém projetos desde 2005
com diferentes parceiros. Um dos princi-
pais focos das atividades na região é o
desenvolvimento de embalagens diferen-
ciadas para frutas de maior valor agrega-
do, como morango, caqui e mamão. “O
que percebemos hoje no Brasil é o fre-
quente uso das caixas de madeira, o que é
muito preocupante pelos riscos de conta-
minação inerentes ao material e pelas per-
das qualitativas e quantitativas que ocor-
rem seguidamente”, relata Soares. Na
opinião do pesquisador, é preciso padro-
nizar as dimensões da embalagem de acor-
do com o tamanho e o peso do produto,
assim como a adequação quanto à maté-
ria-prima da sua confecção e sua estrutu-
ra para proteção dos alimentos que serão
acondicionados.

Pesquisador Antonio Soares,
da Embrapa Agroindústria

de Alimentos: trabalho inclui
o desenvolvimento de

embalagens diferenciadas
para frutas
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nuseio demasiado dos produtos no co-
mércio. Basta olharmos as gôndolas dos
supermercados e ver como, muitas ve-
zes, há um acúmulo de alimentos que são
apenas despejados nos locais de venda e
que ainda são excessivamente tocados
pelos consumidores”, cita.

Uma pesquisa feita entre 1997 e 2000
na Ceasa (Central de Abastecimento) do
Rio de Janeiro mostrou que o desperdício
somava entre 10 e 12 toneladas de produ-
tos hortifrutícolas diariamente. Entre as
frutas, o maior índice, 40% de perdas,
ficou com o morango e a banana. Entre
os hortigranjeiros in natura, os prejuízos
mais elevados foram na couve-flor, de
50%, e na alface, de 45%. “É difícil pen-
sar que pessoas investem dinheiro para
produzir um alimento que muitas vezes
sequer chegará à mesa do consumidor.
Enquanto isso, muita gente ainda enfren-
ta desnutrição, e o cenário é ainda pior
considerando que frutas e hortaliças são
ricas em vitaminas e sais minerais”, frisa
Soares.

Na época do estudo, lem-
bra o pesquisador, a produção
dos principais frutos frescos
comercializados no Brasil era
de cerca de 17,7 milhões de to-
neladas ao ano. “A perda era,
em média, de 30%, o que sig-
nificava um total de 5,3 milhões de tone-
ladas ao ano de produtos não consumi-
dos e um prejuízo de US$ 2,2 bilhões para
o País”, salienta.

Entre as principais hortaliças frescas,
nessa mesma época, a produção era de
aproximadamente 16 milhões de tonela-
das, com índice de perdas de 35%, e um
desperdício per capita maior do que o con-
sumo no País. “Se o Brasil diminuir essas
perdas, poderá aumentar a oferta aos con-
sumidores sem ampliar a produção e, con-
sequentemente, reduzir custos e preços,
porque todos os segmentos trabalham
com margens de perdas e computam isso
como custo, aumentando os preços fi-
nais. Isso também acontece com os grãos
e cereais. A diferença que o consumidor
paga em relação ao que o produtor recebe
é também a conta do desperdício”, ob-
serva.

Soluções iniciam no campo — Co-
nhecimento e tecnologia podem ajudar no
processo de redução do desperdício no
Brasil. As atitudes iniciam no campo, onde
são computadas 10% das perdas de fru-
tas e hortaliças. A colheita, por exemplo,

Perdas pós-colheita de frutas e hortaliças
Campo – 10%
Manuseio e transporte – 50%
Centrais de abastecimento e comercialização – 30%
Supermercados e consumidores – 10%

Fonte: Embrapa Agroindústria de Alimentos
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INTERCÂMBIO que gera
conhecimento

A Embrapa intensifica seus trabalhos no exterior para promover a
agropecuária no Brasil e em outros países

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A atuação da Embrapa no exterior
iniciou com o envio de pesqui-
sadores a outros países logo de-

pois da criação da empresa, em 1973.
O objetivo das viagens era fazer com
que eles cursassem mestrado e douto-
rado numa época em que os progra-
mas de pós-graduação na área eram
escassos no Brasil. “Além do conhe-
cimento adquirido em sala de aula, os
contatos feitos com colegas e pro-
fessores de diferentes partes do mun-
do foram extremamente importantes
para a qualificação desses pesquisa-
dores”, analisa o chefe da Secretaria
de Relações Internacionais (SRI) da
Embrapa, Marcio Porto.
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Hoje, o trabalho fora do País está
dividido em cooperação técnica, que
envolve os projetos de transferência
de tecnologias desenvolvidas aqui
para outros países, e cooperação ci-
entífica, que inclui os Laboratórios
Virtuais (Labex) no exterior e outras
ações de intercâmbio com universi-
dades e centros de pesquisa. A em-
presa também vem incentivando a
vinda de especialistas estrangeiros
para estudos no Brasil.

O primeiro Labex foi instalado no
final dos anos 1990, nos Estados Uni-
dos. Pouco depois veio o laboratório
da França, que passou a ser conside-
rado o Labex Europa, com a presen-

ça de dois pesquisadores na França,
dois na Inglaterra e um na Alemanha.
Em 2009, foi criada a estrutura na
Coreia do Sul; em 2012, na China e,
em 2013, no Japão. Em todos os ca-
sos são firmadas parcerias com ins-
tituições locais de pesquisa para a tro-
ca de experiências.

São muitas as razões que ajudam
a definir a criação de um Labex em
outro país. “A Coreia do Sul, por
exemplo, foi escolhida porque, entre
outras características que julgamos
importantes, reúne muita tecnologia
voltada a pequenas áreas de produ-
ção. Nós queremos nos aproximar
cada vez mais da agricultura famili-
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INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA PARA CRESCER
ar, e acreditamos que o conhecimen-
to obtido com os coreanos será es-
sencial para o nosso sucesso”, justi-
fica Porto. A instalação de outros la-
boratórios nos próximos anos depen-
de de análise, mas o chefe da SRI ga-
rante que novas estruturas estão sem-
pre em avaliação. “Eu, particularmen-
te, sinto falta de um Labex na Aus-
trália e outro na África do Sul. Acho
que são países que têm muito em co-
mum com o Brasil e com os quais
pode haver um intercâmbio interes-
sante de tecnologias”, assinala.

Parceria especial com os afri-
canos – A Embrapa mantém 112 pro-
jetos em 36 países. Desse total, são
desenvolvidos 55 projetos em 15 paí-
ses da África, 28 em dez países da
América do Sul, 26 em oito países
da América Central e Caribe e três
projetos em três países da Ásia. A
parceria com a África é especial para
o Brasil e recebeu maior atenção do
Governo Federal a partir de 2006,
segundo Marcio Porto. A maior parte
das ações é realizada por meio da
Agência Brasileira de Cooperação
(ABC), ligada ao Ministério das Re-
lações Exteriores.

Além das semelhanças de clima
com o Brasil, dos laços culturais e
da elementar questão da segurança ali-
mentar, o interesse dos africanos tem

Entre os projetos
desenvolvidos na África está

o Cotton-4, que estimula a
cadeia produtiva do algodão

sido fator chave para o trabalho no
continente. “Houve uma promoção do
Brasil por lá, e os africanos realmen-
te conhecem a Embrapa. A política
brasileira em relação à África também
merece destaque, porque o nosso ob-
jetivo é desenvolver as capacidades
locais, com estímulo aos recursos
humanos e naturais”, salienta o che-
fe da SRI.

Os projetos são diversos e envol-
vem, por exemplo, o processamento
e a redução de perdas de alimentos e
experimentos com o cultivo de pro-
dutos como soja, milho, mandioca e
feijão. “Nós apresentamos as tecno-
logias e os africanos avaliam a con-

O Sistema de
Inteligência Es-
tratégica da Em-
brapa (Agropen-
sa) foi criado em
2012 para captu-
rar e analisar in-
formações e pro-
jetar cenários fu-
turos para a agro-
pecuária brasilei-
ra. Todas as uni-
dades da empre-
sa, incluindo os
laboratórios e
projetos no exte-
rior, estão envol-
vidas no mapea-
mento e na pros-
pecção de ten-
dências para o setor. “O objetivo é
saber o que está acontecendo no mun-
do e o que temos pela frente em dife-
rentes áreas, como biotecnologia, na-
notecnologia, automação, agricultura
de precisão e tecnologia da informa-
ção. Queremos reunir conhecimento
para poder planejar nossas ações e
pesquisas de forma que o produtor
rural seja o grande beneficiado”, ex-
plica o coordenador do Agropensa,
Geraldo Martha (foto).

Uma das pri-
meiras ações do
sistema será di-
vulgada em abril,
durante as come-
morações dos 41
anos da Embrapa.
O estudo “Visão
2013-2033: o fu-
turo do desenvol-
vimento tecnoló-
gico na agricultu-
ra tropical” vai
apresentar um pa-
norama completo
sobre as inovações
e os desafios em
diferentes seg-
mentos. Serão en-
globados macrote-

mas que iniciam nos recursos natu-
rais e mudanças climáticas, passam
pela cadeia de insumos, sistemas de
produção e tecnologia agroindustri-
al e seguem até mercados, políticas
e desenvolvimento rural. “Entende-
mos que a pesquisa não pode viver
de espasmos, mas sim num proces-
so contínuo, e com o estudo apro-
fundado teremos mais elementos
para definir nossos focos de atua-
ção”, completa Martha.

veniência da adoção ou não do que
foi proposto, de acordo com os seus
interesses e necessidades”, relata
Porto. Entre as iniciativas de desta-
que estão projetos como o Pró-Sa-
vana, que visa transferir a tecnologia
produtiva do Cerrado brasileiro para
as terras em Moçambique, e o Cot-
ton-4, que promove o desenvolvimen-
to da cultura do algodão em quatro
países africanos.

Em 2014 a Embrapa pretende fa-
zer uma avaliação detalhada do tra-
balho realizado no exterior para iden-
tificar estratégias para o futuro. “En-
tre os nossos objetivos está o forta-
lecimento da internacionalização e
uma maior aproximação com a FAO
(Organização das Nações Unidas para
a Alimentação e Agricultura), que é
uma grande aliada no combate à in-
segurança alimentar no mundo”, des-
taca Porto.
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ARMAZENAGEM

KEPLER WEBER entrega
maior silo do mundo

Estrutura com capacidade para 35 mil toneladas pertence à Uniagro e
está sediada em Primavera do Leste/MT

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com

O maior silo sem torre central do
mundo receberá os primeiros
grãos a partir deste mês de janei-

ro. A estrutura apta a receber 35 mil to-
neladas (583 mil sacas) foi inaugurada
oficialmente pela cerealista Uniagro, em
Primavera do Leste/MT, no início do
mês passado, em solenidade que teve a
presença da cúpula da Kepler Weber, que
levantou a construção de 30 metros de
altura e com mais de 47 metros de diâ-
metro – ou 156 pés, e por isso se cha-
ma Silo 156. A obra tem capacidade para
44 mil metros cúbicos, levou 60 dias
para ser erguida e resiste a ventos de
até 144 quilômetros/hora. A Uniagro –
Costa e Viera iniciou suas atividades em
2002, hoje tem estrutura de armazena-
gem para 1,72 milhão de sacas e trabalha
em parceria com 400 produtores. “Preci-
samos expandir nosso negócio de arma-
zenagem”, justificou o investimento de R$
4 milhões Djalma Vieira, sócio-proprietá-
rio da empresa.

Segundo a
área de enge-
nharia da Ke-
pler Weber, o
maior silo do
mundo exigiu

um inédito trabalho de preparação, em
que a equipe de planejamento, que traba-
lha no campo, foi chamada para dentro
da fábrica para atuar junto aos projetis-
tas. Uma série de “responsabilidades e
desafios” esteve em pauta, desde resis-
tência mecânica do material, qualidade
de preservação e conservação do grão,
segurança e bem-estar do operador e fa-
cilidade de operação. Felipe Maciel, ge-
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rente de Marketing da empresa, descre-
ve que o silo é como uma catedral, sem
a torre central. “Este foi o grande desa-
fio: estruturar um produto deste tama-
nho sem a torre central”, explica. “A
Kepler Weber tem cumprido o seu papel
de liderança no segmento, mostrando que
é necessário uma evolução técnica cons-
tante”, avaliou o presidente da empresa,
Anastácio Fernandes Filho.

O jornalista esteve em Primavera do
Leste/MT a convite da Kepler Weber

Visto a necessidade de
expandir a estrutura de

armazenagem, a Uniagro
investiu R$ 4 milhões no silo,
revela Djalma Vieira, sócio-

proprietário da empresa
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Seminário discute a
SAFRINHA 2014

XII Seminário Nacional de Milho Safrinha reuniu especialistas em
Dourados/MS

Depois de três dias reunidos no
 auditório da Universidade Fede-
ral da Grande Dourados/MS com

o objetivo de debater os problemas e as
dificuldades técnicas, econômicas e
políticas inerentes ao milho safrinha,
especialistas, pesquisadores, técnicos
de todo o País encerram as ativida-
des da 12ª edição do Seminário Na-
cional de Milho Safrinha satisfeitos
com os resultados do evento realiza-
do no final de novembro. O coorde-
nador do seminário e engenheiro agrô-
nomo da Embrapa, Gessi Ceccon,
explica que os participantes estão
com informações padronizadas nas
mais diversas áreas de conhecimen-
to, de forma multidisciplinar e inter-
disciplinar. “Acreditamos que nesse
momento, os profissionais que parti-
ciparam do evento estarão falando a
mesmo língua, em termos de tecno-

logias de produção sustentável de
milho. Assim, alguns mitos foram su-
perados e novas verdades continua-
rão se multiplicando entre nós”, en-
fatizou Gessi.

Para o presidente da Associação
Brasileira de Milho e Sorgo (ABMS),
Paulo César Magalhães, o evento foi
muito bom. O seminário reuniu pes-
quisadores, professores, técnicos e
estudantes das diversas regiões pro-
dutoras de milho safrinha do País,
como Maranhão, São Paulo, Goiás,
Mato Grosso, Maranhão-Piauí-To-
cantis, além de Mato Grosso do Sul.
“Nossa expectativa foi a de realizar
um evento que proporcionasse novas
oportunidades de pesquisa, de infor-
mações, de negócios, bem como mai-
or produtividade da cultura e, pela
qualidade dos pôsteres apresentados,
os resultados foram alcançados”, des-
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tacou Magalhães.
A próxima edição do Seminário

Nacional de Milho Safrinha acontece
em 2015, em Maringá/PR, e será co-
ordenada pelo professor da Univer-
sidade Estadual de Maringá (UEM)
Pedro Vidigal Soares Filho. Ele acre-
dita que será um desafio promover o
evento de grande relevância. “O de-
partamento de Agronomia da UEM se
sentirá honrado em realizar a próxi-
ma edição do evento. Para a univer-
sidade será um tempo de comemora-
ção, pois naquele ano o programa de
pós-graduação em Agronomia irá
completar 20 anos da sua criação”,
enfatizou.

Segundo Soares, Maringá é uma
cidade moderna, jovem, com 66
anos, e é um dos principais produto-
res do milho safrinha, o que justifica
sua escolha.

Da esquerda para a direita, Paulo
César Magalhães, presidente da

Associação Brasileira de Milho e Sorgo,
Gessi Ceccon, coordenador do XII

Seminário Nacional de Milho Safrinha,
Guilherme Lafourcade Asmus, chefe

geral da Embrapa Agropecuária Oeste,
e Luiz Carlos Ferreira de Souza, diretor

da Faculdade de Ciências Agrárias da
(UFGD)
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A década das PRAGAS.
De quem é a culpa?

Muitos insetos-praga têm surgido com grande voracidade no cenário
atual. Insetos que, no passado, foram considerados pragas secundárias,

hoje, têm um patamar de destaque. Sem contar a chegada de novas
pragas, como a helicoverpa

 Ricardo Silveiro Balardin, fitopatologista e colaborador ad hoc do Instituto Phytus, balardin@balardin.com, Marcelo Gripa Madalosso,
pesquisador e gerente de Ensino e Pesquisa do Instituto Phytus, marcelo.madalosso@iphytus.com, Juliano Ricardo Farias, entomologista e

coordenador técnico do Instituto Phytus. juliano.farias@iphytus.com

U ma análise na evolução do agro-
negócio da soja revela números
empolgantes. Na safra de 2000/

01, a produção brasileira do grão foi de
37,2 milhões de toneladas, 15% superi-
or à safra anterior, obtida em uma área
de aproximadamente 13,6 milhões de

hectares e produtividade média de 2,72
toneladas/hectare. Em 2012/13, foi co-
lhida produção de 81,5 milhões de to-
neladas, superando em 15,1 milhões as
66,4 milhões de toneladas colhidas em
2011/12. A área plantada registrou ex-
pansão de 10,7%, totalizando 27,7 mi-

lhões de hectares e uma produtividade
de 2,94 t/ha, desempenho 10,9% supe-
rior ao de 2011/12. As estimativas para
a safra em curso são uma produção de
90 milhões de toneladas em uma área
de 29 milhões de hectares e produtivi-
dade de 3 t/ha, num momento em que o
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impacto anual das doenças no negócio
da soja atinge um dano de 25% e uma
perda superior a R$ 1 bilhão.

A perda de eficácia de fungicidas no
controle de algumas doenças, a resis-
tência de ervas daninhas a herbicidas e
a redução na longevidade de eventos ge-
neticamente modificados para insetos-
praga são alguns dos problemas que
tornaram o manejo fitossanitário ainda
mais complicado. Parcela significativa
do dano causado pelas doenças deveu-
se à ferrugem da soja. Desde a requei-
ma da batata, na Irlanda (1842/45), ne-
nhuma doença foi tão impactante como
a ferrugem da soja em um determinado
país. Ainda hoje, perdas significativas
são observadas no Brasil.

A ferrugem da soja foi um marco
fundamental não somente na cultura,
mas para todo o agronegócio de grãos
do Brasil. Capaz de causar um dano de
mais de 50%, sua severidade elevada e
a rapidez na dispersão do patógeno fo-
ram determinantes para a revolução téc-
nica observada. Para minimizar perdas
mais severas, medidas legislativas fo-
ram adotadas (vazio sanitário), grupos
de pesquisa incentivados e investimen-

tos governamentais foram realizados por
meio do Consórcio Anti-Ferrugem,
além da adoção de profunda revisão nos
conceitos e procedimentos em todos os
segmentos da cadeia produtiva agríco-
la. Com isso, produtores realizaram in-
vestimentos inéditos visando ao controle
químico da doença.

Melhoramos do ponto de vista tec-
nológico, mas perdemos em rentabili-
dade. Essa queda tende a agravar-se
com o aumento de área, a maior inci-
dência de novos problemas sanitários
(doenças, insetos, ervas e nematoides)
e pelo cenário de transição do modelo
familiar para o modelo empresarial. Além
da ferrugem, mancha alvo, antracnose,
mofo branco, podridão de carvão, ne-
matoide de cisto e galha têm apresenta-
do intensidade crescente, enquanto que
mancha parda, crestamento foliar de
cercospora, oídio, míldio, seca da has-
te da vagem, phomopsis da semente,
cancro da haste, tombamento e podri-
dão aquosa da base da haste e podridão
vermelha da raiz mantêm-se estáveis,
atacando lavouras de soja em todo o
País.

Este conjunto de doenças certamen-

te não é novo, mas o produtor passou a
percebê-las a partir do momento em que
as cultivares modernas e menos rústi-
cas passaram a ser mais facilmente ata-
cadas pelo complexo de doenças, im-
pedindo que as altas produtividades fos-
sem atingidas, mantendo as médias de
produtividade no patamar das 3 t/ha. O
cenário de preços pode ter conduzido a
um aumento de receita, mas a rentabili-
dade tem sido reduzida.

A possibilidade de patógenos secun-
dários assumirem um papel destacado
é uma realidade. Dentre esses, os pro-
blemas radiculares são a maior ameaça.
Devido à intensidade do cultivo de soja,
práticas elementares e fundamentais,
como rotação de culturas, pousio e cor-
reção do solo em profundidade, são im-
pensadas. A escala de produção, aliada
à necessidade de um momento ótimo
de semeadura e à necessidade de otimi-
zação da terra, torna o sistema agrícola
extremamente intenso, pouco biológico
e muito operacional.

Novos problemas à vista — As
perspectivas fitossanitárias para os pró-
ximos dez anos repousam na relação
entre aumento de produtividade, ampli-
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Os percevejos da soja, que
sempre foram motivos de

preocupação para produtores na
fase reprodutiva dessa cultura,
hoje têm iniciado seus ataques

desde o início do cultivo de soja
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ação da escala produtiva e perda de rus-
ticidade varietal. E qual o ponto de
equilíbrio? Certamente da fragilidade
varietal surgirão novos problemas. So-
luções químicas apresentam restrições,
tanto ambientais como operacionais.
Aplicações semanais serão viáveis? So-
luções genéticas, visando à resistência,
poderão ser obtidas, mas para patóge-
nos pouco mutáveis. Não é o caso de
ferrugem, por exemplo. Não podemos
nos esquecer que estamos em um país
tropical, cujas condições favoráveis às
doenças e às pragas podem ser obser-
vadas praticamente o ano inteiro.

Além das doenças, muitos insetos-
praga têm surgido com grande voraci-
dade no cenário atual. Insetos que, no
passado, foram considerados pragas
secundárias, hoje, têm um patamar de
destaque, como as lagartas-falsa-medi-
deira, desfolhando soja, e, mais recen-
temente, lagartas do gênero Spodopte-
ra, atacando vagens de soja. Além dis-
so, muitos insetos têm ampliado sua
faixa de atuação nos estádios da cultura
tradicional de ocorrência e para outras
culturas que não eram tradicionais.
Como exemplo, os percevejos da soja,
que sempre foram motivos de preocu-
pação para sojicultores na fase repro-
dutiva dessa cultura, hoje têm iniciado
seus ataques desde o início do cultivo
de soja. Também as espécies de perce-
vejos tradicionais da soja têm atingido
populações cada vez maiores em hos-
pedeiros que anteriormente não tinham
tradição como inseto-praga.

A mosca-branca, tradicional causa-
dora de dano na cultura do feijão pela
transmissão de um vírus, atualmente
passou a um estágio de importante pra-
ga da soja, com necessidade de fre-
quentes pulverizações de inseticidas
para esse alvo, algo impensável há pou-

cos anos. Além dos in-
setos-praga tradicionais
da soja no Brasil, a in-
trodução, de forma in-
tencional ou não, da la-
garta Helicoverpa armi-
gera tem sido motivo de
pavor entre agricultores
e técnicos, sendo as-
sunto de constante des-
taque na mídia. Esse in-
seto-praga pode ser
considerado um dos
mais preocupantes do
mundo por capacidade
de dano, número de hos-
pedeiros, alta capacida-
de reprodutiva e tam-
bém pela rápida evolu-
ção de resistência às tá-
ticas de controle com
inseticidas. Diante dis-
so, teremos que apren-
der a conviver com mais
esse problema daqui em
diante.

A grande expansão
das áreas cultivadas,
associadas ao intenso sistema de culti-
vo, tem potencializado o estabelecimento
e o crescimento de populações de pra-
gas com hábito polífagos. A disponibili-
zação de alimento em grande quantida-
de e de forma contínua tem possibilita-
do que as populações desses insetos
mantenham-se sempre em alta, sem pre-
cisar deslocar-se por grandes distânci-
as à procura de hospedeiros. Os perío-
dos secos do Cerrado brasileiro, que no
passado dificultavam a manutenção de
altas populações de insetos pela ausên-
cia de plantas em boas condições fisio-
lógicas para alimentação, hoje já não têm
um impacto tão expressivo. A amplia-
ção das áreas com irrigação no Cerrado
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A rápida perda de eventos Bt
em milho resultará no retorno

dos inseticidas no sistema
milho, com aplicações

frequentes, doses mais
elevadas e com custo maior à

saúde e ao meio ambiente

tem possibilitado a manutenção de cul-
turas durante todo o ano e tem sido um
dos principais motivos para que as po-
pulações de insetos-pragas mantenham-
se sempre em alta nessas regiões.

Além disso, a ausência de um fator
ambiental que dificulte o crescimento
das populações de insetos em determi-
nados períodos do ano, como o inver-
no rigoroso nas regiões de clima tem-
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A introdução, de forma
intencional ou não, da lagarta

Helicoverpa armigera tem sido
motivo de pavor entre

agricultores e técnicos, sendo
assunto de constante destaque

na mídia

Balardin, Farias e Madalosso: muitos
insetos têm ampliado sua faixa de

atuação nos estádios da cultura
tradicional de ocorrência e para

outras culturas que não eram
tradicionais

perado ou ausência de alimento em re-
giões de clima seco, tem acarretado
gerações sobrepostas de insetos e que
causam infestações quase que diárias de
muitas espécies de insetos nos cultivos
agrícolas nas nossas condições tropi-
cais. Por esse motivo, aplicações de in-
seticidas têm sido realizadas em inter-
valos relativamente curtos e, ainda as-
sim, danos significativos causados por
insetos são observados nas culturas
com importância econômica.

E por quê? — A pergunta que fica
é: por que vivemos a década das pra-
gas? Tudo se deve ao nosso sistema tro-
pical de produção que possibilita culti-
var o ano inteiro? Os fatores e agentes
causais são muitos e vão desde peque-
nas escolhas que a sociedade urbana faz
no seu dia a dia até decisões feitas por

agricultores, empresas e
governos. Quando uma
dona de casa decide por
um tomate sem furos

causados por insetos ou
quando compramos roupas

e pagamos preços muito
mais elevados por uma peça

com fibra de algodão de maior
qualidade, nós somos agentes da dé-

cada das pragas.
Quando o Governo deixa de fazer

uma política de extensão pública e dei-
xa que a transferência de tecnologia seja
feita quase que exclusivamente por em-
presas que comercializam os produtos
de proteção, esse governo participa da
década das pragas. Quando empresas
privadas deixam de investir em pesqui-
sa por produtos mais seletivos, essas
empresas são responsáveis pela década
das pragas. Quando agricultores deixam
de realizar técnicas simples de manejo
de pragas, como rotação de ingredien-
tes ativos, áreas de refúgios, monitora-

mento de pragas e utilização de pro-
dutos seletivos, esses também são
responsáveis pela década das pra-
gas.

E as tecnologias Bt? — Um
dos exemplos mais recentes do
caos fitossanitário que vivemos
hoje é a perda das tecnologias Bt.

Nesse contexto, todos os segmentos –
sejam sociedade, Governo, empresas e
agricultores – tiveram uma contribui-
ção na perda de alguns eventos trans-
gênicos. A rápida perda de eventos Bt
em milho resultará no retorno dos inse-
ticidas no sistema milho, com aplica-
ções frequentes, doses mais elevadas e
com custo maior à nossa saúde e ao
meio ambiente. Quem mais ganha com
tudo isso são as pragas que conseguem
superar as barreiras impostas pelo ho-
mem. O que temos certeza é que tere-
mos que conviver com pragas cada vez
mais impactantes ao setor produtivo.

Não sabemos se aprendemos as li-
ções que a última década nos apresen-
tou. Ficou clara nossa fragilidade pe-
rante um número crescente de proble-
mas fitossanitários e constatamos ter-
mos grandes limitações para o controle
de problemas fitossanitários fulminantes.
Nossa incapacidade de acompanhar o
fluxo gênico das espécies no timing agrí-
cola pode ser evidenciada pela menor
durabilidade dos eventos geneticamente
modificados, pelos casos de resistência
das pragas. Mostrar ao sistema produti-
vo de que o negócio agrícola depende
inteiramente das leis da biologia clássica,
certamente, será nosso maior desafio
para os próximos dez anos.
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MILHO

MONSANTO apresenta
tecnologia inédita

Refúgio na sacaria e controle para larva que ataca a raiz da planta
são as novidades da empresa

A Monsanto apresenta aos produ-
tores na safra 2013/2014 a tec-
nologia para milho VT PRO 3 RIB.

A novidade promete controlar as princi-
pais lagartas da parte aérea da planta, além
de uma proteína Bt específica contra a
larva alfinete (Diabrotica Speciosa), que
ataca a raiz da cultura. O pacote tecnoló-
gico ainda oferece tolerância ao herbicida
glifosato e inclui o RIB Completo, ou re-
fúgio na sacaria, que permite ao agricul-
tor plantar, ao mesmo tempo e na mesma
área, plantas Bt e não Bt.

O produto da Monsanto estará dispo-
nível para lavouras do Rio Grande do Sul,
de Santa Catarina, do Paraná e do sul de
São Paulo, regiões onde a larva alfinete
costuma ser mais importante, devido às
condições propícias. “Controlar esse tipo
de problema é difícil porque o agricultor
não enxerga as pragas de raiz, e sabemos
que as plantas com raízes bem desenvol-
vidas suportam melhor um evento de es-
tresse climático, como um vento forte ou
uma seca”, observa o engenheiro agrô-
nomo Alexandre Augusto Chaves, geren-
te de Produto da Monsanto.

O refúgio na sacaria já é utilizado nos
Estados Unidos e é inédito no Brasil. O
objetivo da tecnologia é facilitar o manejo
por parte dos produtores que, mesmo sa-
bendo da importância de adotar a área de
controle, não trabalham adequadamente

o sistema. Segundo pesquisa do Instituto
Kleffmann, apesar de o milho transgêni-
co estar presente em cerca de 80% das
lavouras brasileiras, apenas 25% dos agri-
cultores plantaram o refúgio na safra 2012/
2013. Desse total, 7% foram feitos de
forma inadequada. “A baixa adoção é cau-
sada, principalmente, porque os produto-
res consideram complicado colocar em
prática o manejo. Por isso, a função do
refúgio na sacaria é justamente simplifi-
car a técnica, com 90% de plantas Bt e
10% de plantas não Bt”, explica Chaves.

A Monsanto investiu cerca de R$ 50
milhões nos últimos três anos para lançar
a tecnologia no Brasil. Aproximadamente
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Alexandre Chaves, gerente
de Produto da Monsanto:

refúgio na sacaria
simplifica o manejo, com

90% de plantas Bt e 10% de
plantas não Bt

400 produtores estão testando em suas
áreas o sistema. “Os resultados são bas-
tante positivos. As plantas não Bt são ata-
cadas, mas sem prejuízo à produtividade.
E apenas recomendamos aplicação de
defensivos caso o dano alcance 20% da
lavoura”, relata o agrônomo.

Em Pontão/RS, o produtor Diones
Carmo atesta que a tecnologia facilita a
implantação da lavoura e aguarda o mo-
mento da colheita para calcular a produti-
vidade. “Desde 2008, cultivo milho Bt e
sempre adotei o refúgio como é recomen-
dado. No entanto, o manejo é difícil, es-
pecialmente nas pequenas áreas de plan-
tio”, declara.
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GENTE EM AÇÃO

UPL COM NOVO GERENTE DE
VENDAS EM MAPITOBAPA

A UPL Brasil acaba de apresentar seu novo
gerente de Vendas da Unidade de Negócios Ma-
PiToBaPa. Os estados do Maranhão, Piauí, To-
cantins, Bahia e também Pará ficam sob gestão do
engenheiro agrônomo Wilson Santos de Morais
Junior. Com mais de dez anos de experiência no
mercado, Morais até então atuava como repre-
sentante técnico de vendas da UPL em Goiânia.
Agora, ficará baseado em Luis Eduardo Maga-
lhães/BA. “Um de nossos desafios será incremen-
tar os negócios na região. Este ano devemos fe-
char com um total de US$ 65 milhões em vendas.
Para 2014 a meta é um aumentar em 25%”.

BAYER PROMOVE ENCONTRO COM COOPERATIVAS
A Bayer CropScience reuniu profissionais de comunicação

de algumas das principais cooperativas agrícolas para o 2º En-
contro Bayer de Comunicação com Cooperativas Agrícolas. O
evento ocorreu em Paulínia/SP, em dezembro, com o objetivo de
promover a troca de informações e conhecimento sobre tendên-
cias, experiências do segmento da comunicação. De acordo com
Claudia David, diretora de Comunicação da Bayer para América
Latina, esta frente é fundamental para estreitar ainda mais o rela-
cionamento com as cooperativas.

PROJETO CULTIVIDA DA IHARA EM JAGUARÉ
Buscando colaborar na

conscientização dos trabalha-
dores rurais quanto à impor-
tância do uso adequado dos
agroquímicos, a Ihara, realizou
pelo segundo ano consecuti-
vo o Cultivida. Em 2013, de-
pois de passar por Caxias do
Sul/RS, Petrolina/PE e Santa-
rém/PA, somando a participa-
ção de mais de mil agriculto-
res e suas famílias, o projeto
chegou a Jaguaré/ES. O encontro busca capacitar profissionais sobre como realizar o moni-
toramento da saúde, diagnosticando uma possível intoxicação por defensivos.

FMC PARTICIPA DE EVENTO DA CANA EM RIBEIRÃO
Reduzir custos e aumentar a produtividade são prioridades

na agroindústria canavieira, mas é preciso saber quais estraté-
gias deve-se adotar. Esse foi o objetivo do 12º Seminário sobre
Produtividade e Redução de Custos da Agroindústria Canavi-
eira, realizado pelo Grupo Idea e Hóros, em Ribeirão Preto/SP.
Além de patrocinar o evento, a FMC Agricultural Solutions le-
vou conhecimento técnico sobre aumento de produtividade e
orientações de manejo com suas soluções tecnológicas. Redu-
ção de custos, logísticas, novas tecnologias foram assuntos
abordados.

BASF PARTICIPA DO SAKATA
FIELD DAY

Considerado um dos eventos mais im-
portantes do Brasil para o setor de hortifru-
ticultura, a 18ª edição do Sakata Field Day
foi realizada em novembro, na Estação Saka-
ta, em Bragança Paulista/SP. A Basf apre-
sentou o Sistema AgCelence Tomate,  que
consiste na aplicação sequencial dos fungi-
cidas Cabrio Top  e Cantus. “O tomate é o
destaque do Sakata Fiel Day, por isso apre-
sentamos os benefícios do Sistema AgCe-
lence Tomate para o controle das principais
doenças com aumento de produtividade,
qualidade e rentabilidade”, disse o gerente
de Marketing para Hortifruti, Eduardo Eu-
genio Vieira.

Eduardo Eugenio Vieira

Wilson Santos de Morais Junior

Projeto Cultivida em Jaguaré/ES

Jornalistas em encontro da Bayer

FMC patrocina evento da cana
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SYNGENTA DEMONSTRA A FORÇA DE SEU PORTFÓLIO

LANÇADO O CANAL DE COMUNICAÇÃO RÁDIO ARYSTA
A Rádio Arysta surge do compromisso da Arysta de ter uma comunicação clara e direta

com seus parceiros, além de oferecer o melhor em produtos e serviços que atendam às expec-
tativas dos clientes e par-
ceiros. “Esse conceito de
inovação e comprometi-
mento com o mercado rural
resultou em um moderno
canal de comunicação e de
relacionamento”, explica
Antonio Carlos Costa, di-
retor de Marketing para a
América Latina. A Rádio
Arysta está disponível no
portal Arysta no Campo
www.arystanocampo.com.br
e com próprio endereço:
www.radioarysta.com.br.

PRESIDENTE DA DOW NO CONSELHO DA ANDEF
A partir deste mês Ramiro de La Cruz, presidente da Dow AgroSciences, assume a

presidência do Conselho Diretor da Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef). O
executivo De La Cruz intermediará as
pautas entre as 13 indústrias do País que
atuam em pesquisa, desenvolvimento,
produção e comercialização de defensi-
vos agrícolas.

BEQUISA LANÇA
BLOCKMOL PARA LESMAS

E CARAMUJOS
A Bequisa, multinacional e uma

das líderes no mercado brasileiro
de pós-colheita e domissanitários,
acaba de lançar o Blockmoll, um
moluscicida para combater de ma-
neira eficaz e segura lesmas e ca-
ramujos. O novo produto comple-
menta o portfólio de Saúde Ambi-
ental da empresa, tradicional na
comercialização de produtos para
o controle de pragas. De acordo
com Maurício Marques, diretor
geral, moluscos como o caramujo
africano estão fora de controle no
Brasil, pois, além de atacarem plan-
tações ameaçam também a saúde
pública podendo transmitir doen-
ças.

 A Syngenta realizou no Brasil um even-
to de atualização estratégica para analis-
tas e investidores com foco em soja, cana
e as chamadas culturas de especialidades,
como o café.  Apresentando o evento, o
CEO da Syngenta Mike Mack disse o se-
guinte: “Estas culturas são de grande im-
portância para a agricultura brasileira e
partes fundamentais do nosso negócio.
Elas vão desempenhar um papel significa-
tivo para a conquista de nossa meta de
vendas de US$ 25 bilhões até 2020”. Moluscicida Blockmol

Ramiro de La Cruz

Mike Mack
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FLORESTAS

PERSPECTIVAS para
florestas plantadas em

2014
Engenheiro florestal Fernando Geraldi, MSc, MBA Principal na Pöyry Management Consulting

O setor de base florestal no Brasil
vem passando por profundas
mudanças nos últimos cinco

anos, apresentando crescimento em al-
guns segmentos e retração em outros,
se adaptando assim à nova economia
e ao consumo interno e externo de
produtos madeireiros. A área planta-
da no Brasil registrou um crescimen-
to médio de 3,2% ao ano no período
de 2006 até 2012, e, apesar dos nú-
meros de 2013 ainda não estarem con-
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solidados, o ano que passou deve
apresentar o mesmo vigor, já que al-
guns projetos industriais relevantes
demandadores de matéria-prima fo-
ram concluídos e inaugurados ao lon-
go dos últimos meses.

Quando analisamos os números
com mais detalhes, a ambiguidade do
setor se mostra clara, e verificamos
a retração de segmentos focados em
produtos importantes, como o de
compensados. Na outra ponta, a de

crescimento, temos uma demanda in-
teressante por madeira para celulose
em algumas regiões do Brasil, assim
como o aumento de áreas plantadas
com espécies nativas até pouco tem-
po atrás vistas como não lucrativas,
a exemplo da seringueira e paricá.

Estas diferenças e especificidades
devem continuar sendo os pontos-
chave nas análises de investimentos
para 2014. Como florestas plantadas
são culturas de longo prazo, o pro-

Tocantins é um estado  com
fronteira agrícola

interessante para o cultivo
do eucalipto e com projetos

de novas unidades
industriais já anunciadas
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dutor independente deve estar atento
ao seu mercado alvo, levando em con-
sideração a localização de seu plantio
e sua possível área de abrangência
para consumo da produção. Em linhas
gerais, as perspectivas para cada seg-
mento em 2014 são resumidas da se-
guinte maneira:

Lenha e carvão vegetal - o uso de
biomassa para fins energéticos é o
principal segmento do setor flores-
tal, responsável por consumir apro-
ximadamente 39% da madeira prove-
niente de plantios florestais. Regula-
do por mercados pulverizados, como
siderúrgicas, secadores de grãos e
outros setores, o consumo atingiu
uma marca histórica em 2012 com
mais de 52 milhões de metros cúbi-
cos de madeira. Este segmento tem
seu crescimento baseado na indústria
nacional, e, portanto, segue o ritmo
da nossa economia.

Estudar com profundidade as mi-
crorregiões e os chamados clusters
de mercado é o que pode destravar
ganhos superiores na comercialização
da floresta. Como exemplo, a Pöyry
tem encontrado diferenças acima de
100% no preço de madeira vendida
para fins energéticos em diferentes
estados.

Celulose e papel - os projetos das
empresas Suzano (sul do Maranhão),
CMPC (próximo a Porto Alegre) e
aqueles anunciados para o eixo for-
mado entre Três Lagoas e Ribas do
Rio Pardo, no Mato Grosso do Sul,
continuarão a influenciar positiva-
mente a demanda local por madeira
de eucalipto.

O consumo de celulose pela Chi-
na indica um crescimento sustentá-
vel da demanda pelo produto, e ou-
tros projetos industriais podem se vi-
abilizar ao longo dos próximos cinco
anos, a exemplo da Klabin na região
de Ortigueira/PR e no Tocantins, sen-
do esta região uma fronteira agrícola
interessante para o eucalipto e com
projetos de novas unidades industri-
ais anunciados.

Painéis de madeira - utilizando-se
de madeira de eucalipto e pinus, e
com um mercado consumidor em ex-
pansão no Brasil, os painéis industri-
alizados vêm ocupando seu espaço
nos segmentos de móveis, constru-
ção civil e embalagens. A substitui-

ção dos compensados por painéis é
uma tendência já vista em países de-
senvolvidos, e deve ocorrer no Bra-
sil da mesma maneira. Apesar de não
existirem anúncios de novas fábricas,
o parque industrial atual pode elevar
a produção rapidamente e demandar
mais volumes de madeira.

Serrados - produtos de madeira
sólida proveniente de plantios flores-
tais (teca, paricá, eucalipto e pinus),
o consumo é influenciado principal-
mente pelo termômetro da constru-
ção civil no Brasil e nos Estados Uni-
dos, principal demandadora deste
produto. A partir de 2010, verificou-
se uma recuperação, mas ainda abai-
xo do pico histórico de consumo,
efetivado no ano de 2007, pré-crise
de 2008, com uma produção de 9,3
milhões de metros cúbicos de madei-
ra serrada.

Com uma taxa de câmbio mais
desvalorizada, e a retomada da eco-
nomia americana, é possível vislum-
brar um ano melhor que o de 2013, o
que deve se refletir nos preços pagos
aos produtores florestais.

Custos — Se 2014 pro-
jeta um mercado em cres-
cimento quanto à demanda
por madeira, os custos de
produção se tornaram o
novo centro das atenções e
podem vir a ser o grande
impacto negativo do setor.
Diversos produtores flores-
tais de destaque vêm repor-
tando quedas de lucrativi-
dade, influenciada principal-
mente pelos altos gastos na
formação de suas florestas.
De um lado temos a taxa
cambial impactando os pre-
ços dos insumos, como
adubos e herbicidas, que
possuem uma parte rele-
vante de matérias-primas
importadas. E de um outro
a elevação dos gastos com
mão de obra.

Carente de tecnologias
de mecanização, a ativida-
de florestal continua em-
pregando uma quantidade
elevada de pessoas durante
o processo de produção de
mudas e plantio em campo.
Evidentemente, o aumento

real do salário mínimo tem pressio-
nado os produtores e exigido de to-
dos uma dose extra de criatividade
para elevação da produtividade ope-
racional e dos plantios. Esta situação
vem sendo constatada em números,
sendo que o Incaf (Inflação do Setor
Florestal Brasileiro), composto por
uma cesta de indicadores relevantes
aos produtores, apresenta um deslo-
camento em comparação ao Índice
Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) do mesmo período.

Junto a este cenário, somam-se as
dificuldades já conhecidas para qual-
quer setor produtivo do Brasil: altas
taxas tributárias, dificuldades logís-
ticas e de acesso a tecnologias. As-
sim o que está em jogo no ano de
2014 não é mais o mercado consu-
midor, com o seu conhecido sobe e
desce dos preços ou a influência da
desaceleração da economia; o que
está em jogo é o atual desafio da in-
dústria de base florestal por uma es-
tratégia arrojada: imediatismo para
aumentar a produtividade e reduzir
custos.
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HIDROPONIA:
sistema ideal
para pequenos

A modernização na produção de
hortaliças vem passando por
transformações necessárias para

melhorar a sua rentabilidade e com-
petitividade. Isso tem exigido dos agri-
cultores a utilização de tecnologias
para melhorar a eficiência produtiva
do sistema e aumentar a competitivi-
dade dos produtos. Dessa maneira, é
preciso reduzir ao mínimo os custos

Nesvaldo Bento de Oliveira, biólogo, pesquisador da Empaer/MT, nesvaldooliveira@hotmail.com
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unitários de produção e aumentar a re-
ceita dos produtos, agregando-lhes
qualidade e valor. A hidroponia é uma
ferramenta que pode ser utilizada para
viabilizar esta eficiência e eliminar os
elos desnecessários da cadeia de in-
termediação comercial. E tem como
vantagem o retorno econômico em 18
a 24 meses. As tecnologias devem res-
peitar as condições edafo e físicocli-

máticas dos locais de produção e ser
desenvolvidas e adaptadas para cada
situação para não gerar sérios proble-
mas e prejuízos.

Hidroponia significa cultivo de ve-
getais em meio líquido e tem a sua ori-
gem no grego: hidro (água) + phonos
(trabalho). O termo “hidropônico” foi
criado pelo pesquisador da Universi-
dade da Califórnia, Dr. W. F. Gericke,
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na década de 1930, que transformou
o que era uma cultura sem-terra, esti-
lo laboratório, em uma técnica de uti-
lização prática e geral. Dois motivos
favorecem o avanço deste sistema no
Brasil: a possibilidade de utilização de
um pequeno espaço para o plantio e a
preferência do produto hidropônico
nos grandes mercados consumidores
(pois já vem embalado com máxima
limpeza).

No Brasil, o cultivo comercial em
hidroponia é bastante recente, con-
centrando-se próximo aos centros
urbanos, sendo a alface a principal
espécie cultivada desta forma. O cul-
tivo de plantas por hidroponia, além
de representar um avanço tecnológi-
co à disposição dos produtores, pode
ser implantado pela agricultura fami-
liar em pequenas propriedades, síti-
os, chácaras ou em terrenos locali-
zados nos centros urbanos. O culti-
vo hidropônico causa menores im-
pactos ambientais, decorrentes da ero-
são e lixiviação do solo, traduzindo-
se em um equilíbrio produtivo racio-
nal e constante, minimizando as ad-
versidades da natureza. E é um ne-
gócio que está relacionado à qualida-
de de vida e à produção de alimentos
saudáveis de forma eficiente.

O sistema mais utilizado é o Fluxo
Laminar de Nutrientes (NFT), mais in-
dicado para o cultivo de folhosas como
alface, rúcula, agrião, espinafre, co-
entro, almeirão e salsa, no qual são
utilizadas linhas de perfis por meio de
bancadas e solução nutritiva em cir-
cuito fechado. Um temporizador aci-
ona a motobomba de forma intermi-
tente, seja mantendo de 10 a 15 minu-
tos ligado ou 10 a 15 minutos desliga-
do, enquanto houver luz do dia. Como
não há substrato entre as raízes, a
solução circula e volta rapidamente ao
reservatório.

Estufas e produção de mudas —
A hidroponia é sempre feita em estu-
fas (casas de vegetação). Dependen-
do dos fatores climáticos a serem
manejados para atender as espécies
cultivadas, será necessária a escolha
do tipo e do modelo e a definição de
equipamentos e acessórios a serem
instalados. As estufas devem ser
construídas em local onde não haja
sombra, com disponibilidade de água,
energia elétrica, topografia uniforme

e não sujeito a ventos fortes. A co-
bertura deve ser transparente, em
polietileno, com espessura de 100 a
200 micras. O polietileno é encontra-
do no mercado, na largura de 2 a 12
metros. A produção de mudas para o
cultivo hidropônico é realizada com
o emprego de bandeja de isopor e/ou
espuma fenólica. O uso de espuma
fenólica, para a produção de mudas,
é uma prática que vem sendo mais
utilizada no momento pelos hidrocul-
tores brasileiros.

As bancadas ou mesas de cultivos
hidropônicos ficam distanciadas 1
metro da superfície do terreno, com
largura oscilando de 1,5 a 2 metros,
e comprimento de 10 a 20 metros,
dependendo das condições topográ-
ficas do terreno. Para facilitar o flu-
xo da solução nutritiva por gravidade
nos canais de cultivo, onde localizam-
se as raízes, a estrutura deve apre-
sentar um desnível de 3% a 8%. As
bancadas suspensas mantêm as plan-
tas livres de patógenos que preocu-
pam o horticultor convencional. A es-
colha de uma determinada solução
nutritiva está diretamente relaciona-
da com a necessidade nutricional da
espécie vegetal a ser cultivada no sis-
tema hidropônico. É necessário um
adequado balanço de nutrientes e de
concentrações adequadas em função
da espécie (ou cultivar).

Conclusão — O cultivo hidropô-
nico representa uma nova opção de
produção para agricultura familiar e
demais segmentos que procuram pro-
dutos de alta qualidade e produtivida-
de. A hidroponia tem grande aplicação
em pequenas propriedades da agricul-
tura familiar, permitindo uma produ-

ção mais intensiva. Pode ser praticada
em áreas urbanas e em locais com sérias
restrições à agricultura, com solos mui-
to pobres, regiões áridas, áreas muito
inclinadas, entre outras. Também tem
sido empregada com sucesso em proje-
tos sociais, nos quais se procura resga-
tar a dignidade e melhorar as condições
de vida das pessoas. Nela a nutrição das
plantas é feita por meio de uma solução
aquosa que contém todos os elementos
essenciais ao crescimento, em propor-
ções definidas e isentas de quantidades
elevadas de elementos potencialmente tó-
xicos.

Pode-se destacar o tipo de cultivo
em relação às vantagens quanto à eco-
nomia de tempo e de mão de obra, a
possibilidade de programar melhor a
produção, a oferta constante de pro-
dutos, a não necessidade das opera-
ções de preparo do solo para o plan-
tio, o melhor aproveitamento dos fer-
tilizantes, a não utilização de máqui-
nas e implementos agrícolas e o tra-
balho mais leve em comparação com
o cultivo em solo. Entre os benefícios
da hidroponia estão a garantia de qua-
lidade do produto, como melhor tex-
tura, maior tempo de prateleira, máxi-
ma limpeza, dentre outras. Para o pro-
dutor, há maior garantia de produção
com significativa redução da sazona-
lidade e retorno a curto prazo do ca-
pital investido. As desvantagens po-
dem ser corrigidas com a presença de
uma assessoria técnica que conheça
essa tecnologia.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A Bolsa de Cereais

SOJA A estimativa é de uma

LEITE O panorama se mantém

CARNE O valor médio do qui-

TRIGO: POUCAS
MUDANÇAS

A Argentina tem uma das piores áreas
semeadas com trigo nos últimos 100 anos.
Do lado do mercado, o país precisa expor-
tar. Em novembro, a Argentina apresentava
preços acima de todos os concorrentes in-
ternacionais. A tonelada valia US$ 365, en-
quanto o preço do trigo russo era de US$
330, o produto norte-americano era cotado
em US$ 343 e o trigo francês, em US$
318. O trigo argentino não pode continuar
subindo, a não ser que o país desista das
exportações. A consultoria Nóvitas projeta
uma produção de 9,7 milhões de toneladas
do cereal, com um saldo exportável de 3,3
milhões de toneladas. Até o final de dezem-
bro, as exportações planejadas somavam
800 mil toneladas, volume que deveria au-
mentar rapidamente, mas toda a cadeia ain-
da tenta prever o que vai acontecer nos pró-
ximos meses.

ESTANCADA
Não há dúvidas de que a produção nacional de leite acumulará mais um ano

separada do crescimento. E isso não acontece por sua culpa. A Meprolsafe (Mesa de
Produtores de Leite da Província de Santa Fé) já estima uma baixa entre 3% e 4%
nos volumes originados no país. No cenário de fundo, tudo segue como era antes,
ou talvez até pior. Isso porque a conta para 2014 se mantém apertada e tem escassas
chances de encontrar fundamentos para aliviar a situação de endividamento que
afeta muitos produtores. Tudo leva a um cenário certamente peculiar, porque ao
mesmo tempo em que a indústria se debate para evitar uma disparada do preço que
paga ao produtor, tem a necessidade imperiosa de não perder seus fornecedores. No
meio de toda essa história ficam os produtores com as suas margens apertadas. Em
especial quando se sabe, por exemplo, que muitos queijos chegam ao consumidor
com um valor 120% superior ao preço na saída da indústria.

de Buenos Aires mantém a estimativa
de colheita de 10,35 milhões de tone-
ladas, enquanto o Governo sugere que
serão 8,5 milhões de toneladas do ce-
real. Nada se sabe sobre a possibilida-
de de vender livremente o modesto sal-
do exportável que é esperado.

área plantada em torno de 20,45 milhões
de hectares, quase 4% acima do cultivo
de um ano atrás. Até o começo de de-
zembro, o plantio atingia 50% da área.

estável. Os preços atuais para o litro
do leite (US$ 0,35 no câmbio oficial e
US$ 0,23 no valor paralelo) não são
suficientes para solucionar a situação
de endividamento do setor.

lo vivo no mercado de Liniers está em
11,17 pesos frente a 8,30 pesos (US$
1,77 e US$ 1,66, respectivamente, no
câmbio oficial) de um ano atrás. A alta
obedece a uma série de fatores que não
estavam nos planos dos analistas, entre
eles, a falta de certas categorias animais.

PROJETO PARA 2015
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Para Miguel
Gorelik, analista
com grande expe-
riência no merca-
do de carnes, ain-
da haverá muitos
anos com uma
boa demanda in-
ternacional, como
consequência do
crescimento dos
países em desenvolvimento, da redução
da pobreza e da crescente urbanização
em muitas nações. Esse cenário, por con-
seguinte, leva a mudanças na dieta das
populações. Há poucos países que po-
dem atender essa maior demanda. Os
sócios do Mercosul estão claramente bem
posicionados e deverão começar a pres-
tar mais atenção ao impacto ambiental que
representa a pecuária. “Na Argentina há

claros sinais que
desmotivam a pro-
dução de carne bo-
vina. Viemos de
três anos muito di-
fíceis na indústria,
e margens ao pecu-
arista que não mo-
tivam a produção,
mesmo com as
boas perspectivas

que devem surgir a partir de 2015. Há pou-
cas possibilidades de mudanças na políti-
ca oficial antes dessa data. Já que a res-
posta biológica dos bovinos é relativamente
lenta, temos tempo para pensar sobre to-
dos esses temas e adaptar investimentos
até lá. É preciso que terminem as reten-
ções e as diferenças cambiárias. O impac-
to seria notável. Por isso, é preciso pensar
em 2015 desde agora”, enfatiza o analista.
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Viabilidade e vantagens
do SPD em ARROZ

irrigado por inundação

PLANTIO DIRETO

Engenheiro agrônomo, professor Dr. Amauri Nelson Beutler, da Universidade Federal do Pampa/Campus Itaqui/RS, amaurib@yahoo.com.br

A Fronteira Oeste do Rio Grande
do Sul lidera o ranking de muni-
cípios com a maior produção e

produtividade de arroz por causa da irri-
gação por inundação e condições de solo
e clima favoráveis à cultura, de acordo
com a Sociedade Sul-Brasileira de Arroz
Irrigado (Sosbai, 2012). Uruguaiana, Ita-
qui e Alegrete ocupam os três primeiros
lugares, respectivamente, elegendo a re-
gião como maior produtora de arroz do
Brasil. A produtividade do arroz irrigado
aumenta anualmente em função de no-
vas tecnologias, entre estas, desenvolvi-
mento de cultivares mais produtivas,
manejo adequado da água, de plantas
daninhas, doenças e fertilizantes.

No entanto, em relação ao manejo do
solo e da palha do ar-
roz para o cultivo do
ano seguinte, essen-
cial para obtenção de
altas produtividades,
pouca evolução ocor-
reu ao longo dos
anos, sendo o siste-
ma de preparo con-
vencional com ara-
ções e gradagens e o

O primeiro grande entrave
de arroz irrigado em SPD

em terras que permanecem
úmidas/alagadas grande
parte do ano é a elevada
quantidade de palha que

permanece na superfície do
solo após o cultivo
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cultivo mínimo predominantes em qua-
se sua totalidade na Fronteira Oeste (Ins-
tituto Rio Grandense do Arroz, Irga,
2013). No sistema de cultivo mínimo,
denominado erroneamente de “plantio
direto”, faz-se o preparo anual e conven-
cional do solo, com arações e gradagens,
após a colheita e até um mês antes da
semeadura e, antes desta, é realizada ape-
nas a aplicação de herbicida para o con-
trole de plantas daninhas, aumentando
assim a quantidade de dias úteis para a
semeadura.

Isto em decorrência de um rearran-
jamento do solo que ocorre em virtude
das chuvas que favorecem os ciclos de
umedecimento e secagem do solo e a
formação de uma estrutura mais maci-
ça, que permite a este um maior suporte
de carga das máquinas. Assim, a semea-
dura do arroz pode iniciar antes, compa-
rada ao solo revolvido imediatamente
antes da semeadura, que é mais poroso e
suporta menos carga, causando o pati-
namento das máquinas e inviabilizando a
semeadura em condições de excesso de
umidade do solo. Este fato é importante,
pois nesta época do ano ocorrem chu-
vas torrenciais e frequentes e o solo per-
manece impróprio para semeadura vári-
os dias após a chuva por serem terras
baixas com pouca declividade e argila
predominantemente 2:1, que dificulta a
drenagem da água.

Segundo resultados do Irga (2013),
o preparo convencional do solo com ara-
ções e gradagens, antes da semeadura,
está diminuindo anualmente e está au-
mentando o sistema de cultivo mínimo
que já é utilizado em 75% das lavouras.
Porém, nesse sistema é necessário pre-
paro prévio do solo com arações e gra-
dagens e posterior construção das tai-
pas para retenção da água na superfície
do solo, demandando consumo elevado
de combustíveis fósseis e de máquinas
nessas operações, com danos também
ao meio ambiente e redução da rentabi-
lidade do produtor.

 Estudos da Universidade Federal do
Pampa (Unipampa), desenvolvidos na
Fazenda Fonte Rica, em Uruguaiana, uti-
lizaram a tecnologia do cultivo de arroz
irrigado por inundação em sistema de
plantio direto (SPD). O sistema trouxe
benefícios em economia de máquinas,
preparo do solo e aumentou a rentabili-
dade dos produtores, pois não é neces-
sário o preparo do solo e o remonte de

taipas é inferior a 5% na área. A pesqui-
sa, intitulada Estudo da viabilidade do sis-
tema de plantio direto de arroz irrigado
por inundação em terras baixas, é lidera-
da pelo professor do curso de Agrono-
mia do Campus Itaqui Amauri Beutler e
tem a participação dos alunos Janete
Munareto, Cleiton Ramão, Naimã Dias,
Bruna Pozzebon, Priscila Ramos, Geris-
son Munareto, Giovane Burg, Evandro
Deak, Marcelo Schmidt e do engenheiro
agrônomo Robson Giacomelli.

Os experimentos foram realizados em
três locais da fazenda com diferentes
tempos de cultivo de arroz antes do iní-
cio da pesquisa. Durante as safras de
2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012 fo-
ram estudados os sistemas de preparo
convencional, técnica tradicional em que
são feitas arações, gradagens, passagem
de remaplan e entaipamento do solo para
reter a água; cultivo mínimo, onde o pre-
paro convencional do solo é realizado até
um mês antes da semeadura e  é realiza-
da apenas a aplica-
ção de herbicidas
para controle de
plantas daninhas;
plantio direto, no
qual a palha do ar-
roz e de outros ve-
getais é mantida na
superfície do solo e

é passada a “tapadeira” para nivelar um
pouco a superfície e acamar/incorporar
suavemente a palha, que no momento da
semeadura esteve em quantidades de até
8 toneladas/hectare, para posteriormen-
te, se necessário, realizar remonte de taipa
e semeadura do arroz.

Com a utilização do SPD reduz-se
drasticamente os custos de preparo do
solo e construção das taipas para reten-
ção de água, que representa uma econo-
mia de combustíveis e máquinas agríco-
las sem que haja uma redução significa-
tiva na produtividade do arroz, aumen-
tando a quantidade de dias úteis para a
semeadura, o que permite a semeadura
na época recomendada e a rentabilidade
do produtor. Estudos indicam que o ex-
cesso de palha na superfície do solo, pro-
veniente do cultivo de arroz do ano ante-
rior não reduz significativamente a pro-
dutividade de arroz (tabela).

Em estudos desenvolvidos a partir da
safra 2009/2010, cujos resultados já se

encontram publica-
dos em artigos ci-
entíficos da área,
foi verificada a via-
bilidade do cultivo
de arroz irrigado
por inundação em
sistema plantio di-
reto, mesmo sem

Amauri Beutler: estudos na
Unipampa com arroz em SPD trouxe

benefícios em economia de
máquinas, preparo do solo e

aumentou a rentabilidade dos
produtores, pois não é necessário o

preparo do solo e o remonte de
taipas é inferior a 5% na área
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cultivo de plantas no inver-
no. Isto visto que o arroz
produz grande quantidade
de palha, que pode ser até
prejudicial quando em ex-
cesso, conforme menciona-
do por produtores de arroz,
razão pela qual realizam o
revolvimento do solo para
acelerar a decomposição da
palha e deixar o solo plano.

Dificuldades para uti-
lização do SPD — O pri-
meiro grande entrave para
o cultivo de arroz irrigado
por inundação em SPD em
terras que permanecem
úmidas/alagadas grande parte do ano é a
elevada quantidade de palha que perma-
nece na superfície do solo após o culti-
vo de arroz irrigado. Em alguns casos
superior a dez toneladas por hectare de
massa seca, a qual apresenta elevada re-
lação C/N, tornando sua decomposição
lenta. Assim, quando ocorre o alagamento
do solo há a decomposição anaeróbica e
liberação de ácidos orgânicos que podem
prejudicar a germinação e o crescimento
do arroz na fase inicial, com resultados
prejudiciais pouco expressivos na pro-
dutividade de grãos, conforme resulta-
dos obtidos na safra 2009/10, 2010/11
(tabela), 2011/12, para várias cultivares
de arroz, comparando sistemas de ma-
nejo com preparo convencional e siste-
ma plantio direto.

Visando esclarecer melhor o efeito de
quantidades de palha na superfície do
solo, está sendo conduzido na Unipam-
pa/Campus Itaqui um experimento com
quantidade de palha de zero até 40 tone-
ladas por hectare, incorporadas ao solo,
e outros tratamentos em que a palha é
deixada na superfície do solo dois, um e
zero meses antes da semeadura, cujos
resultados visuais indicam pouca diferen-
ça entre tratamentos com e sem palha,
indicando que o excesso de palha no solo
não é justificativa para realização do re-
volvimento anual do solo em preparo con-
vencional. Ao contrário, no SPD, além de
diminuir os custos de produção do arroz,
diminui a emissão de metano para a at-
mosfera, visto que o cultivo de arroz irri-
gado por inundação é responsável por al-
tas emissões de metano (Irga, 2013),
responsável pelo aquecimento global.

O segundo e principal entrave para não
utilização do SPD é em relação à colheita

Tabela - Quantidade de massa seca na superfície do solo no dia da semeadura e
produtividade de arroz Irga 424, safra 2010/2011, em sistema de plantio direto e

preparo convencional, em dois experimentos (Fonte: Beutler et al., 2012)

Sistema de manejo Massa seca na superfície do solo Produtividade de arroz
                                        ................................... kg/ha ...............................

                                                Experimento 1

Plantio direto 4.323 8.345 a

Plantio convencional - 8.427 a

                                                Experimento 2

Plantio direto 8.196 9.592 a

Plantio convencional - 10.276 a

*Médias seguidas da mesma letra, na coluna, em cada experimento, não diferem estatisticamente

do arroz que é realizada em condição de
solo úmido/alagado, que, em alguns ca-
sos, gera sulcos, em função do tráfego
de máquinas, destruindo taipas e deixan-
do a superfície irregular para o cultivo
da safra seguinte, sendo necessário o pre-
paro convencional e a passagem de pla-
ina remaplan para nivelar o solo e poste-
rior construção das taipas. Diante deste
cenário, estudos realizados durante três
anos, na fazenda Fonte Rica, utilizaram
uma tecnologia simples e barata. Inicial-
mente, a colheita deve ser realizada com
solo mais seco possível, para diminuir a
profundidade dos sulcos e o dano às tai-
pas.

Na sequência, com o solo úmido, é
realizada a passagem do equipamento ru-
dimentar denominado “tapadeira”, uti-
lizado no passado para incorporar a se-
mente de arroz ao solo, que consiste de
anéis e “dentes” de cinco centímetros de
altura, que é passado na superfície do
solo após a colheita com um trator de
baixa potência e com alto rendimento de
área diário, sem causar danos as taipas,
acamando e misturando suavemente a
palha ao solo e deixando a superfície do
solo plana e apta para a próxima semea-
dura. Na fazenda, esse sistema já é utili-
zado em sua plenitude e está sendo di-
fundido pelos seus benefícios em eco-
nomia de máquinas no preparo do solo e
baixa necessidade de remonte de taipas
da safra anterior, aumentando assim a
rentabilidade ao produtor.

Metas para a utilização do SPD —
Conforme visto acima, já há predomínio
do sistema de manejo cultivo mínimo
(“plantio direto”) de arroz irrigado por
inundação e está se ampliando a utilização
do SPD, em virtude de seus benefícios,

porém ainda é restrito (Irga, 2013). No
entanto, há necessidade de mais estudos,
visando à inclusão de plantas de cobertu-
ra no inverno e também no sentido de
minimizar os efeitos nocivos dos sulcos
na superfície do solo em consequência
da colheita do arroz em solo muito úmi-
do, ou uma forma de evitar o revolvimento
intenso do solo que tem o objetivo corri-
gir as imperfeições e deixar o solo plano
para a semeadura do arroz.
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TRIGO
PREÇOS NACIONAIS ABAIXO DA MÉDIA ESPERADA

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

junho 850,50

julho 924,35

agosto 950,00

setembro 965,71

outubro 920,00

novembro 759,05

dezembro 764,00

ARROZ
CEREAL COM TENDÊNCIA DE PREÇOS ELEVADOS

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

junho 33,23

julho 32,83

agosto 33,43

setembro 33,06

outubro 32,60

novembro 32,49

dezembro 35,19

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

A evolução da colheita da safra nacio-
nal segue exercendo pressão de baixa so-
bre as cotações. Na comparação com o
mesmo período de 2012, os atuais preços
paranaenses são 25% superiores. Nas re-
giões de produção gaúchas, são 10% su-
periores. Esse comportamento diferenci-
ado entre os estados deve-se ao fato de
no ano anterior a safra gaúcha ter que-
brado, enquanto que a do Paraná era cheia
e de boa qualidade, exatamente o contrá-
rio do que ocorre no atual momento. O
ritmo dos negócios segue lento, devido
ao desencontro entre as pedidas de com-
pra e as de venda. Os moinhos, sabendo
da esperada sobreoferta do cereal nas re-
giões produtoras nas próximas semanas,
se colocam numa posição defensiva. Na
outra ponta, os produtores estão reticen-
tes em aceitar os níveis oferecidos pelos
compradores.

Com a safra paranaense comprometi-
da em quantidade e qualidade, é para o
Rio Grande do Sul que as atenções se

voltam. Dados levantados por Safras &
Mercado sugerem que a oferta total de
trigo no mercado gaúcho na temporada
2013/14 será de 3,342 milhões de tonela-
das. Esse montante é resultado de esto-
ques iniciais de 226 mil toneladas da safra
velha (em mãos de moinhos, cooperati-
vas, produtores ou comerciantes), uma
produção de 2,65 milhões de toneladas e
importação de 466 mil toneladas (consi-
derando que os moinhos gaúchos com-

prem o mesmo percentual nacional da
temporada anterior). A demanda estimada
no estado é de 1,007 milhão de toneladas,
sendo 869 mil toneladas a serem consu-
midas em farinha pelos gaúchos, 119 mil
toneladas em ração e semente e 20 mil
toneladas em exportações. Isso sugere
que a oferta superará a demanda em 2,335
milhões de toneladas. Esse excedente terá
que sair do estado (em grão e/ou farinha),
ou então originará estoques finais.

O mercado rizicultor brasileiro pas-
sa por um momento atípico para o que
normalmente se observa nesta época –
que tem como principal característica a
redução da demanda, devido, principal-
mente, ao início das férias escolares, for-
çando a redução dos preços. No entan-
to, nos últimos três anos o Brasil ficou
mais suscetível aos fatores externos,
uma vez que o produto brasileiro tem
ganhado visibilidade no exterior, causan-
do o aumento das exportações. Diante
disto e pela redução dos estoques, hou-
ve um acréscimo significativo dos pre-
ços desde o começo de novembro, ten-
do maiores elevações em dezembro.
Além disso, há a previsão de aumento
da demanda em 2014, devido ao turis-
mo, que será estimulado por eventos
esportivos. No Rio Grande do Sul, o mai-
or produtor e referencial, a cotação acu-
mulava valorização de 8,8% até o tér-
mino da segunda semana de dezembro.

Nas demais regiões produtoras de ar-
roz de terras altas, a valorização persis-
te para a maioria.

No dia 17 de dezembro, a média
paga pelo cereal gaúcho era de R$ 36,15/
saca de 50 quilos, valorização de 2,5%
em sete dias (então R$ 35,27). Agora,
se comparado com a cotação média de
30 dias antes, que era de R$ 33,27, a
elevação era de 8,6%. E frente a igual

período do ano anterior, quando estava
a R$ 36,30, ainda persistia desvaloriza-
ção de 0,4%. No que diz respeito às ex-
portações no ano comercial 2013/14, até
novembro foram de 878,261 mil tone-
ladas, média de 97,585 mil /mês. O acu-
mulado nos últimos seis meses, de ju-
nho a novembro, que é de cerca de 108
mil toneladas, se aproxima da média de
mesmo período de 2012/13.
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SOJA
ESTIMATIVA PARA SAFRA DA AMÉRICA DO SUL VOLTA A CAIR

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

junho 64,35

julho 64,41

agosto 65,84

setembro 70,00

outubro 72,39

novembro 74,10

dezembro 74,21

O relatório de oferta & demanda
mundial e norte-americana, divulgado
pelo USDA no dia 10 de dezembro, não
surpreendeu o mercado e trouxe im-
pacto de neutro a negativo sobre as co-
tações futuras da Bolsa de Mercadori-
as de Chicago (Cbot). Esse quadro re-
presenta exatamente uma repetição da
performance observada em igual mo-
mento de 2012. “Apesar da confirma-
ção de corte na projeção de estoques
finais de soja nos EUA, que por si só
tem uma conotação altista para os pre-
ços, o entendimento foi de que esse ní-
vel de redução já havia sido absorvido
pelo mercado nos pregões anteriores”,
pondera o analista de Safras & Merca-
do Flávio França Júnior. “Com isso, os
investidores acabaram optando pela sa-
ída de posições compradas, movimen-
to típico da realização de lucros”, fri-
sa.

O outro fator que contribuiu para a
falta de firmeza no dia da divulgação veio
dos mercados vizinhos, com a surpre-
endente revisão para cima nas projeções
de estoques finais de trigo nos EUA, de
15,38 milhões para 15,65 milhões de
toneladas. O milho foi o único dos prin-
cipais grãos que trouxe número positi-

vo, ao cortar os estoques dos EUA de
47,93 milhões para 45,52 milhões de to-
neladas, enquanto a média das expecta-
tivas estava em 47,27 milhões de tone-
ladas. “Tomando como base a posição
spot da soja na Cbot, tivemos o pregão
do dia da divulgação do relatório (10)
fechando em US$ 13,38 por bushel, com
queda de 5,50 centavos de dólar sobre
os US$ 13,43 do fechamento da sessão
anterior”, lembra.

Mas, passado o impacto dessa di-
vulgação, a expectativa do mercado está
voltada agora para o relatório final de
safra, que será apresentado pelo USDA
em janeiro. E este é um daqueles mo-
mentos em que os anúncios costumam

trazer surpresas para os agentes e, con-
sequentemente, para os preços. Confor-
me o analista, exatamente como a revi-
são para cima nas definições das safras
2011 e 2012, efetivadas no relatório de
janeiro (e que acabaram sendo nova-
mente ajustadas para cima no fechamen-
to do ano comercial), a expectativa do
mercado é que o volume efetivamente
produzido possa ter ficado um pouco
acima da estimativa de dezembro.
“Como em dezembro o Departamento
não faz levantamento de safra para a
soja, os números trabalhados em novem-
bro foram mantidos para a montagem
do quadro de oferta & demanda”, lem-
bra França Júnior.
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CAFÉ
PRODUÇÃO MUNDIAL DEVERÁ DIMINUIR EM 2013/14

Fábio Rübenich - fabio@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

junho 287,08

julho 285,65

agosto 289,50

setembro 281,67

outubro 274,00

novembro 248,75

dezembro 268,75

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

junho 63,79

julho 69,89

agosto 71,31

setembro 70,06

outubro 70,79

novembro 68,45

dezembro 69,62

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
MERCADO NACIONAL COM PREÇOS ESTÁVEIS

A produção mundial de café em 2013/
14 deverá totalizar 150,5 milhões de sacas
de 60 quilos, 2,8 milhões abaixo da tempo-
rada anterior (153,3 milhões), ou -1,82%,
de acordo com projeção do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos (USDA).
Segundo o USDA, essa diminuição no vo-
lume da safra mundial de café é conduzida
pela redução nas produções do Brasil, In-
donésia, México e América Central, apesar
da safra recorde de café robusta registra-
da no Vietnã. Enquanto isso, as exporta-
ções mundiais em 2013/14 devem ficar um
pouco acima do montante registrado na
temporada precedente, diante dos fortes
embarques do Vietnã e da Colômbia.

O Brasil está com a produção 2013/14
(colhida em 2013) estimada em 53,1 mi-
lhões de sacas – ante 56,1 milhões de sa-
cas de 2012/13 –, à frente do Vietnã, com
28,5 milhões, da Colômbia (10 milhões),
da Indonésia (9,5 milhões), da Etiópia (6,35
milhões) e da Índia (5,125 milhões). O
consumo total de café em 2013/14, segun-

do o USDA, deverá atingir 144,423 mi-
lhões de sacas, contra 141,865 milhões,
gerando um superávit entre oferta e de-
manda de 2,558 milhões de sacas na tem-
porada. Os estoques finais totais de café
em 2013/14 deverão atingir 36,33 milhões
de sacas. O Brasil está com os estoques
finais da temporada 2013/14 projetados em
7,973 milhões de sacas. As exportações
brasileiras de café em grão, segundo o
USDA, vão atingir 27,5 milhões de sacas

em 2013/14, e o consumo doméstico po-
derá chegar a 21,150 milhões.

A quarta estimativa de safra de Café
da Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab) indica que este ano o Brasil co-
lheu 49,15 milhões de sacas de 60 quilos
do produto beneficiado (arábica e robus-
ta). O resultado representa uma redução
de 3,3% (1,67 milhão de sacas), se com-
parado aos 50,83 milhões do período an-
terior, de alta.

O mercado nacional de algodão em
pluma seguia operando com baixa liqui-
dez e com preços estáveis ao final da ter-
ceira semana de dezembro. No Cif de
São Paulo, as indicações de preço esta-
vam em R$ 2,11 por libra-peso, manten-
do o fechamento da semana anterior. Se
comparado ao mesmo período do mês
anterior, quando estava indicado em R$
2,08/libra-peso, a alta acumulada era de
1,4%. Já em comparação a mesmo perí-
odo de 2012, quando valia R$ 1,58/li-
bra-peso, a elevação é de 33,5%. “Com
a parte compradora pouco interessada em
negociar, a liquidez interna é baixa”, ex-
plica o analista de Safras & Mercado Gui-
lherme Tresoldi. Cotonicultores com ne-
cessidade de “fazer caixa” vendem sua
fibra com maior flexibilidade. Já comer-
ciantes compram a pluma com maiores
prazos de pagamento. “No geral, os pou-
cos negócios observados no mercado
spot envolvem algodão de menor quali-
dade”, relata. “E a baixa liquidez deve

prosseguir pelas próximas semanas.”
A projeção de dezembro do Imea –

Instituto Mato-grossense de Economia
Agrícola (em conjunto com a Associa-
ção Mato-grossense de Algodão) – para
o estado em 2013/14 é de 582 mil hecta-
res, ante 581 mil hectares em setembro.
Frente à safra passada, estimada em
452,3 mil hectares, avanço de 28,7%. Em
relação à produção, o Imea estima 834,9
mil toneladas de pluma, aumento de

21,5% frente à temporada passada –
687,159 mil toneladas. Os tipos de safra
devem continuar semelhantes à safra
2012/13, sendo 33% semeados em pri-
meira safra e o restante, em segunda sa-
fra (convencional + adensado). Desta
forma, a expectativa de produtividade
também é parecida com a safra passada,
com uma queda de apenas 1,7%, fican-
do em 3.828 kg/ha ou 255@/ha por ra-
zões climáticas.
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MILHO
MERCADO DEVERÁ TER BAIXAS COM AVANÇO DA COLHEITA DA SAFRINHA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

junho 23,67

julho 21,98

agosto 21,70

setembro 21,22

outubro 21,73

novembro 22,67

dezembro 23,68

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho foi che-
gando ao fechamento de 2013 com algu-
mas surpresas representativas, segundo a
avaliação do analista de Safras & Mercado
Paulo Molinari. Ele afirma que, internamen-
te, a demanda dos compradores vem sen-
do atendida, mas o produtor mantém uma
comercialização lenta, o que tem contribu-
ído para uma elevação das cotações do
cereal a patamares superiores frente aos
praticados no mesmo período do ano pas-
sado. O grande destaque, contudo, está na
exportação de milho. Molinari afirma que a
taxa de câmbio desvalorizada gerou um am-
biente positivo para os níveis praticados na
exportação e nos portos, o que inibiu um
processo natural de formação de preços
em patamares mais baixos em reais no se-
gundo semestre de 2013. Ele ressalta que
uma safra norte-americana recorde e co-
lhida a partir de setembro deveria ter redu-
zido o interesse de compra por parte dos
importadores para o milho brasileiro no úl-
timo trimestre. Contudo, o volume de em-
barques segue extraordinário e supera as
expectativas mais otimistas. “A sensação é
de que o Brasil assumirá novo recorde de
embarques, na casa de 24 milhões de to-

neladas, levando em conta o volume pro-
gramado para dezembro, de 3 milhões de
toneladas, e os embarques previstos para
janeiro”, pontua. Conforme Molinari, gran-
de parte dessas exportações foi comanda-
da pelo Mato Grosso, o que ajudou a redu-
zir o quadro de oferta de milho. “Este esta-
do embarcou 11,3 milhões de toneladas
entre fevereiro e novembro, volume que
supera todo o embarque realizado no ano
comercial passado, de 10,7 milhões de to-
neladas. É possível que o embarque do
estado fique entre 13 milhões e 14 milhões
de toneladas, frente a uma safrinha de 19,1
milhões de toneladas. Isto quer dizer que

60% do milho do estado foi direcionado à
exportação em um quadro de auxílio cons-
tante do Governo, de quase 9 milhões de
toneladas, através dos leilões de Prêmio
Equalizador Pago ao Produtor Rural e/ou
Sua Cooperativa”, pontua. Como o Mato
Grosso ganhou forte espaço na exporta-
ção e absorveu parcelas que deveriam ser
direcionadas a outras regiões, Molinari en-
tende que os demais estados terão agora
que decidir se continuam com um esforço
para tentar manter vendas na exportação
ou se irão administrar seus excedentes até
a colheita de verão, que inicia em janeiro
em algumas partes do País.
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CATERPILLAR: SÉRIE K DE
CARREGADEIRAS
APROPRIADAS AO AGRO

A Caterpillar convidou jornalistas para apre-
sentar na sede da fábrica em Campo Largo/
PR, próximo a Curitiba, as novas carregadei-
ras de rodas de pequeno porte da Série K Cat –
924K, de 135cv, 930K, de 154cv, e 938K, de
182cv, máquinas que, pelas características, são
adequadas para atividades na agricultura e na
pecuária. Os modelos foram completamente re-
projetados mundialmente, incorporando um
novo motor que atende aos requisitos de emissões EU Stage IIIA/EPA Tier 3, além de novas funcionalidades que oferecem
desempenho aprimorado, eficiência de consumo de combustível e conforto para o operador. Os modelos são equipados com
sistema de transmissão hidrostática contínua, com quatro faixas de velocidade, que permite controle independente da veloci-
dade de solo e da rotação de motor para um funcionamento eficiente das ferramentas que utilizam a força hidráulica. Também
possuem nova articulação otimizada do braço de levantamento no conceito de barra Z, facilidade na escolha das ferramentas
de engate rápido e caçambas para melhor correspondência da máquina ao tipo de aplicação. As máquinas da nova série
operam com economia de até 35% de combustível proporcionada pelo novo motor C7.1 ACERT. “A caçamba tem a base
mais larga, o que facilita a penetração, e também tem mais retenção de carga e engate mais rápido. Tudo facilita para
consumir menos”, descreveu o especialista em carregadeiras de rodas da empresa Rodrigo Cera. “Acreditamos que estas
soluções se antecipam em relação aos concorrentes”, avaliou o presidente da empresa, Luiz Carlos Calil.

EMBRAER ENTREGA IPANEMA
1.300

O avião agrícola Ipanema atingiu no mês passado a
histórica marca de 1.300 unidades entregues. Produzi-
da de forma ininterrupta há mais de 40 anos, a aeronave
continua sendo um sucesso de vendas: em 2012, foram
66 unidades para clientes do Brasil e do Mercosul, au-
mento de 12% em relação ao ano anterior (58 aviões).
Para 2013, a previsão era de 70 aeronaves entregues.
“A perpetuidade do programa Ipanema se deve à sua
confiabilidade e eficiência”, diz Fábio Bertoldi Carretto,
gerente comercial da Embraer para o Ipanema. “Ao longo
dos anos, melhorias e avanços foram sendo incorpora-
dos levando em consideração as necessidades e deman-
das dos clientes, o que tem assegurado à aeronave a
liderança no mercado em que atua.”

FARSUL: NOVO ANO NO RS COM OTIMISMO
O ano 2014 será marcado por safra recorde e pelo esforço por

melhorias no seguro rural e por redução da carga tributária sobre o
setor agropecuário. O presidente da Federação da Agricultura do Rio
Grande do Sul (Farsul), Carlos Sperotto (foto), projeta a colheita de
30,2 milhões de toneladas numa área plantada de 8,4 milhões de hecta-
res nos campos gaúchos, e os grandes destaques são a soja e o trigo.
O incremento na produção é de 2,4% e, na área cultivada, de 3%. Na
opinião do dirigente, mesmo que os preços indiquem redução em com-
paração com o ano passado, 2014 inicia com otimismo. “Temos um
crescimento não apenas horizontal, com aumento da área plantada,
mas também vertical, com lavouras cada vez mais tecnificadas e bus-
ca por mais produtividade e qualidade”, observa.

SEGURO E PREÇOS NA AGENDA DA
FETAG PARA 2014

Além de comemorar o bom desempenho do setor em 2013,
a Federação dos Trabalhadores na Agricultura no Rio Grande
do Sul (Fetag) elegeu para o ano que está iniciando alguns
temas prioritários que serão trabalhados pelo segmento. En-
tre eles, estão as melhorias no seguro agrícola e no Programa
de Garantia de Preços para a Agricultura Familiar. Para o pre-
sidente da entidade, Elton Weber, a safra farta de 2013 e as
previsões indicando mais uma safra acima da média em 2014,
bem como os preços aquecidos, são motivos de otimismo
para o agricultor. No entanto, o dirigente adverte que esses
fatores não devem ser confundidos com euforia, pois os cus-
tos de produção, considerando combustíveis, fertilizantes e
defensivos, igualmente apresentaram aumentos significativos,
o que pode comprometer a rentabilidade.
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CERTIFICAÇÃO
AEROAGRÍCOLA

SUSTENTÁVEL ABRE
INSCRIÇÕES

Está no ar o site de Certifica-
ção Aeroagrícola Sustentável
(CAS): www.cas-online.org.br, o
primeiro site com sistema volun-
tário de certificação para aplicado-
res aéreos no Brasil. O objetivo é
incentivar a capacitação e a qualifi-
cação de empresas de aviação agrí-
cola e de operadores aeroagrícolas
privados. “Nessa fase do projeto
vamos trabalhar os conceitos legais
da operação: documentação, exi-
gências legais que possam aferir
que a empresa está legalmente ha-
bilitada para prestar o serviço. Tudo
isso tem como principal objetivo
averiguar se as empresas estão em
dia com suas obrigações legais, evi-
tando assim riscos de impactos le-
gais e ambientais dessa atividade”,
explica José Annes Marinho, geren-
te de educação da Associação Na-
cional de Defesa Vegetal (Andef).

COAMO COMEMORA 43 ANOS DE
SEGURANÇA E SOLIDEZ

A cooperativa Coamo, sediada em Campo Mourão/PR, que nasceu do sonho de
79 agricultores que buscavam uma vida melhor para suas famílias, comemorou em
novembro 43 anos de vida. O engenheiro agrônomo José Aroldo Gallassini (foto),
idealizador e diretor-presidente da Coamo, comenta que, com trabalho, profissiona-
lização e participação expressiva dos cooperados, a cooperativa é hoje referência no
cooperativismo. “Do sonho dos fundadores, a Coamo sempre esteve voltada para o
atendimento dos anseios e das necessidades dos cooperados. E esta deve ser a
missão e a razão principal de todo o trabalho realizado no cooperativismo. Felizmen-
te, posso afirmar que estamos cumprindo a nossa missão, de prestar serviços com
qualidade e propiciar bons resultados aos nossos cooperados”, destaca.

SOLUÇÕES NETAFIM ECONOMIZAM ATÉ 50% DE ÁGUA
A Netafim compartilha da ideia de evitar o desperdício de água na irrigação e

assume o compromisso com a sustentabilidade por meio das soluções de irriga-
ção por gotejamento, que economizam até 50% da água utilizada para a irrigação
das lavouras. “Entendemos a importância da água e buscamos, por meio da
tecnologia que oferecemos, proporcionar aos agricultores a chance de obter
resultados excelentes sem desperdiçar este valoroso recurso”, afirma Daniel
Neves, presidente da Netafim Brasil. Entre as soluções oferecidas está o Kif Net,
produto desenvolvido especialmente para o segmento da agricultura familiar.

DRAKKAR AMPLIA SUA ATUAÇÃO NO CERRADO
Com forte atuação no segmento de Agricultura de Precisão no Rio Grande do Sul

e com sedes em Luís Eduardo Magalhães/BA e Rio Verde/GO, a Drakkar consolida
seus planos de expansão nacional com abertura de sua sede na capital do agronegócio
mato-grossense, Sorriso/MT. Com uma equipe jovem, criativa e altamente especi-
alizada em fertilidade do solo e tecnologia de informação, os projetos desenvolvidos
pela empresa vêm chamando atenção pela qualidade e pelos resultados obtidos. Segun-
do o CEO da Drakkar, Eng. Agr. Dr. Alan Acosta, em um mercado novo e muito
dinâmico, a empresa precisa estar em constante inovação e crescimento. “Enxerga-
mos o Cerrado como um grande desafio, mas os primeiros mapeamentos realizados
nos impressionaram pela variabilidade e pelo potencial dos princípios de AP.”

PRODUQUÍMICA QUER AMPLIAR PRESENÇA EM ORGÂNICOS
 A Produquímica acaba de dar mais

um passo importante para se consoli-
dar no mercado de cultura orgânica:
11 insumos receberam, pela primeira
vez, importante certificação nacional
com alcance internacional. Após audi-
toria documental e na unidade de pro-
dução da empresa, o IBD Certificações
atestou que Sulfurgran, Produbor

10%, MIB 245, Kellus Iron, Kellus
Cooper, Kellus Inox, Kellus Manga-
nese, Kellus Zinc, Profol NiCoMo,
Quelato de Cobalto e Quelato de Ní-
quel  obedecem todas as normas
para  uso na produção orgânica.
Outros produtos da linha serão cer-
tificados em breve. “A certificação
destes produtos pelo IBD é um mar-

co bastante importante, por possi-
bilitar que produtores de cultivos
orgânicos possam balancear e com-
plementar a nutrição de plantas já
empregada com composto, esterco
e demais resíduos animais e vege-
tais”, observa Ithamar Prada, ge-
rente de Desenvolvimento Técnico
da empresa.
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NOVIDADES NO MERCADO

VOLVO PENTA PRESENTE NOS ESTÁDIOS DA COPA 2014
A Volvo Penta, divisão de

motores marítimos e industriais
do Grupo Volvo, está ampliando
seu foco de atuação na América
Latina. A marca é líder no seg-
mento de motores marítimos de
lazer no Brasil e, desde o início
de 2013, está concentrando es-
forços também no mercado de
motores industriais de grande
porte. “O Brasil é um mercado
de grande potencial. A evolução
socioeconômica do País deman-
da por maior automatização nos
segmentos agrícola, industrial e de infraestrutura, o que gera o aumento da neces-
sidade de geração de energia”, explica o diretor João Zarpelão (foto). Para atingir
suas metas, a Volvo Penta aposta em relações comerciais com empresas que atu-
am neste mercado, como a Stemac. Os motores da marca já equipam os gerado-
res Stemac de dois estádios da Copa do Mundo, o Beira-Rio e a Arena Amazônia.

GSI AGROMARAU LANÇA BEBEDOURO
EXCLUSIVO PARA CORTE

A GSI Agromarau acaba de lançar o Nipple Click2, um bebedouro exclusivo
para frango de corte. O produto nasceu para acompanhar a evolução do seg-
mento avícola e com o objetivo primordial de oferecer uma hidratação adequada
às aves. “É comum ocorrer o alojamento de pintinhos fora do padrão conside-
rado ideal por  estudiosos: desidratados, nascidos de matrizes abaixo ou acima
da idade indicada, com baixo peso inicial – pintinhos com até 30 gramas contra
a faixa considerada ideal de 45 gramas – e, por consequência, com menor
potencial de desenvolvimento quando comparados aos pintinhos maiores”, ex-
plica a engenheira de produto da empresa, Emilene Dalmolin.

NOVOS TRATORES AGRALE DAS LINHAS 500 E 5000
Os novos modelos de tratores das Linhas 500 e 5000, o Agrale 575.4, com 75cv e

indicado para culturas com espaçamento reduzido, e o 5105 4X4, com 105cv, já estão
à venda na rede de distribuidores da marca em todo o Brasil. O Agrale 5105 4X4 amplia
a oferta da Linha 5000. Já o 575.4 conquistou o Prêmio Gerdau Melhores da Terra
2013, na categoria Inovação. A Linha 500 representa a nova geração de uma família de
muita tradição, que mantém atributos já consagrados pelos agricultores e que tem

como caracte-
rísticas moder-
nidade, econo-
mia, versatilida-
de e robustez.
Com potências
de 65cv e 75cv,
os modelos
565.4 Compact,
575.4 e 575.4
Compact aten-
dem as mais di-
versas aplica-
ções do seg-
mento agrícola.

YARA DEBATE
SUSTENTABILIDADE NO
CLINTON GLOBAL
INITIATIVE

A Yara participou em dezembro, no
Rio de Janeiro, do Clinton Global Initia-
tive, evento que reuniu líderes mundiais
dos setores público, privado e governa-
mental para debater e desenvolver com-
promissos voltados ao progresso social
e econômico da América Latina. A inici-
ativa é organizada pela Bill, Hillary &
Chelsea Clinton Foundation, organiza-
ção não governamental fundada pelo ex-
presidente americano Bill Clinton. A Yara
foi representada por Lair Hanzen, presi-
dente da operação brasileira da compa-
nhia. “A Yara trabalha para promover a
agricultura sustentável, ou seja, para ga-
rantir que recursos essenciais, como
solo, nutrientes e água, sejam consumi-
dos de maneira adequada. A Yara ajuda
os produtores a obter o máximo de pro-
dutividade em uma mesma área, com o
menor impacto ambiental e melhor uso
dos nutrientes”, afirma.

ILSA: 100 MIL
TONELADAS DE
RESÍDUOS VIRAM
ADUBO ORGÂNICO

A multinacional italiana Ilsa, envol-
vida em produção, comercialização, pes-
quisa e desenvolvimento de produtos
inovadores para a agricultura, alcançou
a marca de 100 mil toneladas de resídu-
os transformados em fertilizantes orgâ-
nicos, após cinco anos no Brasil. A em-
presa é uma multinacional do ramo de
biotecnologia para a nutrição vegetal que
está presente em mais de 40 países. No
Brasil, chegou em 2008 e localiza-se em
Portão/RS, com uma unidade produti-
va estrategicamente localizada no cen-
tro do polo coureiro/calçadista, e em-
preende como a única na América Lati-
na capaz de transformar resíduos de
couro curtido em fertilizantes especiais.
“É uma grande quantidade que deixa de
ser um problema para o meio ambiente
e passa a ser uma solução sustentável
na produção de alimentos”, afirma o di-
retor Lucas Alban.



  A GRANJA  |  91

ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Destinado aos produto-
res e empreendedores rurais,
técnicos agrícolas, acadêmi-
cos, entre outros, o Showtec,
de 22 a 24 de janeiro, em Ma-
racaju/MS, é uma feira na
qual são apresentados pro-
dutos e serviços, lançamen-
tos, inovações tecnológicas,
sistemas de produção, pa-
lestras técnicas e resultados
de pesquisas que contribu-
em para a sustentabilidade
do agronegócio. O evento é
realizado pela Fundação MS
e tem como principais apoi-
adores Sistema Famasul,
OCB/MS e Aprosoja/MS e
conta com a participação
de outras entidades e ins-
tituições de pesquisa.
www.portalshowtec.com.br

O Show Rural Coopavel
será a primeira das grandes
feiras agrícolas de 2014. O
evento, promovido pela coo-
perativa Coopavel, ocorre de
3 a 7 de fevereiro, em Casca-
vel/PR. As principais empre-
sas de máquinas, equipamen-
tos e insumos estarão presen-
tes na feira, que terá também
a participação de importantes
instituições de pesquisa,
como a Embrapa e o Iapar. No
ano passado, o público visi-
tante ultrapassou 200 mil pes-
soas e o evento movimentou
R$ 1,6 bilhão em negócios.
www.showrural.com.br

A Datagro, maior empre-
sa de consultoria em açúcar e
etanol do Brasil, em parceria
com a Sociedade Rural Brasi-
leira, entidade representativa
dos produtores rurais de todo
o País, promove nos dias 24 e
25 de março, no Hotel Grand
Hyatt, em São Paulo, o Global
Agribusiness Forum 2014, o
principal evento do agrone-
gócio no mundo.

FUNDADOR DA J. ASSY APPOLO
RECEBE PRÊMIO FINEP

O fundador e proprietário da J. Assy Appolo Agrícola, José
Roberto do Amaral Assy, foi contemplado com o Prêmio Naci-
onal Finep de Inovação 2013 na categoria inventor inovador. E
recebeu a premiação das mãos da presidente Dilma Rousseff. O
produto premiado foi o disco de plantio que faz a distribuição de
milho e soja, cujo diferencial inventado por Assy foi uma rampa
na parte de trás de cada furo do disco, trazendo como benefício
para o agricultor uma melhor distribuição das sementes, o que
agrega menos desperdício e maior produção na colheita. O Prê-
mio Finep é o mais importante instrumento de estímulo e reco-
nhecimento à inovação no País. Desde 1998, já premiou mais de
500 empresas, instituições e pessoas físicas.

MOSAIC CONECTA
DISCUTE NOVAS
PRÁTICAS

 A Mosaic, maior produtora
global de fosfatados e potássio
combinados, reuniu em dezem-
bro, em São Paulo, líderes da
agricultura e pecuária em en-
contro para discutir boas práti-
cas no agronegócio. Nesta edi-
ção, tecnologia e inovação, ges-
tão de segurança na proprieda-
de rural, ética e outros temas re-
levantes para os produtores na-
cionais compuseram a grade de
debates. “Somos parceiros de
nossos clientes e, por meio do
Mosaic Conecta, podemos ir
além e contribuir para o desen-
volvimento de seus negócios,
levando conteúdo relevante e
estimulando o networking”, diz
Tobias Grasso, presidente da
Mosaic.

RETOMADA DAS EXPORTAÇÕES NA
MICROQUIMICA

A Microquimica acaba de fechar contrato com a em-
presa paraguaia Agrícola Colonial. A já iniciada parceria en-
globa a distribuição de fertilizantes foliares e para trata-
mento de sementes e também de inoculantes. A expectati-
va é atingir 150 mil litros de produtos comercializados já em
2013. “Para iniciarmos as vendas junto a nosso novo distri-
buidor, foram investidos cerca de 20% do faturamento em
ações de desenvolvimento de mercado. Desde o início das
operações, há grandes perspectivas em função da cultura e
da abrangência da Agrícola Colonial”, afirma Jorge Ricci
Junior, diretor comercial da Microquimica.

SANTA HELENA LANÇA DOIS HÍBRIDOS
GMS DE MILHO

O lançamento de dois híbridos de milho transgênicos de alta
produtividade para a safrinha no Mato Grosso marca a consolida-
ção da Santa Helena Sementes no mercado de alto investimento
na região. Alta produtividade e alta densidade e qualidade de grãos
são as principais características do híbrido SHS 7910 PRO 2. Já
o SHS 7915 PRO tem entre suas vantagens a superprecocidade,
que proporciona uma colheita antecipada e melhor utilização do
solo, além de combinar tecnologia VT PRO com alta produtivida-
de. A empresa deve lançar novos produtos para este mercado em
2014, antecipa o coordenador de Marketing, Anderson Rodrigues.
“Já temos uma presença importante no mercado de médio inves-
timento do Mato Grosso e agora estamos investindo no mercado
de alto investimento também. Consolidamos nossa participação
neste segmento com estes dois lançamentos”, explica.

CESB TEM
PATROCÍNIO DE
R$ 1,1 MILHÃO

O Comitê Estratégico de
Soja Brasil (Cesb) desenvol-
ve iniciativas de relevância
para o aumento da produti-
vidade de soja no Brasil des-
de a sua fundação. Com o
investimento de R$ 1,1 mi-
lhão realizado pelos patro-
cinadores, o Comitê conse-
guiu viabilizar em 2013 o
primeiro protocolo da Rede
de Pesquisas, que focou na
questão da adubação nitro-
genada e contou com a par-
ticipação de 25 instituições
de pesquisa. Realizou o De-
safio Nacional de Máxima
Produtividade de Soja, em
que os dez vencedores ga-
nharam uma viagem técni-
ca aos Estados Unidos. “O
balanço de 2013 foi muito
positivo para o Cesb, pois
ampliamos a nossa atuação
e conquistamos um maior
engajamento de produtores,
técnicos e entidades de pes-
quisa em nossos projetos”,
ressalta Orlando Martins,
presidente da instituição.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 

D JOHNDEERE 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

PULVERIZADORES AUTO PROPELIDOS 

e~ 
~ 

CONSULTI 

www.viaconsulti.com.br 

GRUPO VIA MÁQUINAS 

Av. Marechal Deodoro, 630 1 conj. 508 
Centro I Curitiba I PR I CEP 8001 0-912 
Tei/Fax 41 3044-3368 
comercia l@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
www.viaconsulti .com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 14.01.2014 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Quando o botão "Arremate já" ficar verde, é 
só clicar que o leiloeiro vai bater o martelo. 

WWW.USADAOMAQUINAS.COM.BR 

Garantimos a procedência dos equipamentos 
ofertados no leilão Usadão Máquinas. 

Todos os lotes ofertados são apregoados por leiloeiro oficial 
com fé pública. Leiloamos exclusivamente equipamentos, 
ativos e inservíveis de Concessionários, Bancos, Segurado­
ras e Consórcios. 

RHC LEILÕES 
Rubens Henrique de Castro 
JUCEPAR 10/035-L 

TRATOR VAL TRA BH 180 
4X4 ANO 2008 LOTE 665 

10/12/2013 08:00:00 

14/01/2014 15:20:00 

Valor Inicial: 
R$ 50.000,00 

TRATOR NEW HOLLANO 
TL75E 4X2 ANO 2007 

LOTE 692 

16/12/201313:46:17 
Fônali~a .,m: 

14/01/201415:50:00 

Qtd. LlJnces: LlJnce Atual: 
1 R$ 23.000,00 

TRATOR JOHN OEERE 
6405 4X4 ANO 2003 

LOTE 677 

10/12/2013 08:00:00 

Fin111iza em: 
14/01/201415:10:00 

Valor lni<:lal: 

R$ 40.000,00 

TRATOR VALTRA OH 205 
4X4 ANO 2010 LOTE 691 

10/12/201315:32:32 
Fin.,li~a "'m: 

14/01/201415:25:00 

VlJior Inicial: 

R$ 70.000,00 

D JOHNDEERE 

TRATOR NEW HOLLANO 
TM 180 4X4 ANO 2006 

LOTE 676 

12/12/201308:00:00 
Fin11liza em: 

14/01/201415:45:00 

R$ 42.000,00 

TRATOR JOHN DEERE 
6125 O 4X4 ANO 2012 

LOTE 678 

10/12/2013 08:00:00 

14/01/2014 15:50:00 

Qtd. Lances: LlJn<:e Atual: 
1 R$ 70.000,00 
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Arados

Guinchos p/ TratorEnleiradores

Plainas Agrícolas 
Traseira

Roçadeiras

Trituradores Plataforma Fixa 
e Basculante

Plataforma
Basculante Hidráulica

Concha TraseiraColhedoras
de capim

Concha Traseira
Hidráulica

Carretões Perfuradores

Acessórios p/ Arados

Ensiladeiras

Arados c/ Disco de Corte

Metalúrgica Netz Ltda. Fone/FAX: (55) 3511-1500 Endereço: RS 344, KM 43,5 - ao lado da AGCO do Brasil. Santa Rosa - RS.

www.metalurgicanetz.com.br

CONTATO DIRETO NETZ:
55 3512 4376

marcelo@metalurgicanetz.com.br



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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Contatos: (51) 8406.2276 e feno@agranja.com.br

Também temos alfafa pré secada, 
excelente para desmame e gado de leite!

Alfafa Seca, verde e cheirosa
para cavalos e gado
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Agroguia
Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Efi ciente, Versátil e Resistente 
Guincho com capacidade de levante 
de até 1.500 Kg, estrutura garantida 
feita com os melhores produtos. 
Testado e Aprovado!

Modelo Tandem ideal para suavizar 
os impactos durante a tragetória 
e mais ágil em manobras de difi cil 
acesso, feita para facilitar o bom 
transporte de sua plataforma.

Guincho Big - Bag

Carreta para Transporte 
de Plataforma

Distribuidor de Esterco 
Líquido Sodertecno

Garantia, Durabilidade e Versatilidade 
acoplado em chassis de caminhão 
ou reboque para trator. Rapidez sem 
perder a Efi ciência.

Comboio de Lubrifi cação
Ganhe tempo e dinheiro com 
a praticidade dos comboios de 
lubrifi cação da SODERTECNO, 
projeto personalizado de fácil 
manutenção tudo para a sua 
satisfação.

Carreta Múltipla 
Hidráulica
Transporta  plantadeira 
e plataforma de todos os 
modelos, Robustez, 
Agilidade e Confi ança.

De 03 a 07 de fevereiro de 2014
Visite nosso stand na

SHOW RURAL COOPAVEL
Cascavel - PR

FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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Mediza Equipamentos Agroindustriais Ltda - Rua 7 de Setembro, 641 - 98280-000  Panambi - RS 
-  Fone Com.: (55) 3375.3750 / 3375.4554 - www.mediza.com.br - mediza@mediza.com.br

Esteiras Transportadoras a partir de 6 metros até 12 metros de 
comprimento, ou projetos especiais sob consulta!

Medidor de Umidade
Automático MDA 1200

LANÇAMENTO

Selecionador Digital de Impurezas MDA 2000

Tudo para Análise e Classifi cação de Grãos

Máquina de Costura 
para Sacaria GK-26

�Levante Manual ou Elétrico;
�Correia Lisa ou taliscada;
�Carrinho com direção para melhor 
movimentar o equipamento;
�Proteção anticorrosiva para 
utilizar em condições especiais; 

Medidor de Umidade Mediza 
MT Pro
Digital e portátil para medir a umidade de 
grãos.

Medidor de Umidade Portátil 
Mediza MT Pro +

Possui saída USB, totalmente digital e  
portátil  para medir a umidade de grãos

Contador de Sacos 
MDS 500

Contador de Sacos 
MDS 501

Aspirador 
Industrial de 

Pó e Grãos 
ME 3500 

(15HP)
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SERVIÇOS

Moraes & Bagaiolo Com. 
Rep. Produtos Agricolas LTDA 
(Casa da Lavoura) Há 18 
anos atuando na Alta Mogia-
na, Triangulo Mineiro e Alto 
do Paranaíba com produtos 
e serviços para agricultura. 
Matriz: Av Marginal Esquerda, 
1700 São Joaquim da Barra-
SP. Fone: (16)3810-5199 ou 
casadalavoura.blogspot.com 

PLANEJAR CONSULTORIA 
AGROPECUÁRIA LTDA. Pro-
jetos técnicos de custeio e 
investimentos - Avaliações Ru-
rais - Consultoria em Agrone-
gócios. (55)3272-3360 email: 
projetos@planejarrs.com.br 
Tupancireta/RS. 

GEOSAT - Tecnologia Agrí-
cola LTDA. Venda e Assist. 
Técnica em toda linha de GPS 
TRIMBLE. Venda e conserto 
de Plainas e Laser novos e 
usados. Santa Maria-RS (55) 
30254003/96292783

GSGEO MEDIÇÕES - Levan-
tamento topográfico de áreas 
rurais e urbanas (desmembra-
mento, unificação, usucapião, 
retificação, divisões de áreas). 
Gilmar de O. Soares - Geo-
mensor cred. INCRA - cod. 
DC6. Assit. Téc. Agropecuário 

- CREA - RS 109831 - Rua 
21 de Abril, 909, São José 
das Missões - RS - (55)9603-
9880 e (55)9945-5027. Email: 
gsgeo40@gmail.com

OUTROS

Rheotix  Distribuidora do Brasil 
ltda. Excelência em reologia. 
Aditivos para suspensão de 
sólidos em líquidos. Aditivo 
para adubo foliar suspensão 
de enxofre. consulte: (11) 2685-
6051/2698-0653. www.rheotix.
com.br

Plantiflora Reflorestamento, 
plantios florestais, eucalipto, 
pinus, arvores nativas, noguei-
ra pecã e oliveiras, manejo e 
tratos culturais. (51) 9643.3186 
e-mail: plantiflora@gmail.com  
Site: www.plantiflora.com.br
Administração Rural: Teoria e 
Prática - Prof. Ms Roni Antonio 
Garcia da Silva – 3ª Ed. Curiti-
ba- Ed. Juruá, 2013. Resumo 
da obra: este livro é dirigido 
aos estudantes de Administra-
ção, Agronomia, Medicina Ve-
terinária, Zootecnia e profissio-
nais ligados ao Agronegócio, 
interessados no conhecimento 
ou aprimoramento dos aspec-
tos básicos da Administração 
Rural. E-mail:ragarciasilva@
yahoo.com.br - Fone: (42) 
3623-3168

IMÓVEIS

Venda de Imóveis Urbanos e 
Rurais em Minas Gerais Goi-
ás e São Paulo. Áreas para 
Loteamento em todo o Brasil. 
Agenor Rezende CRECI 2018. 
Uberaba/MG. abrezendeimo-
veis@hotmail.com - (34) 3331-
0826 (34) 9196-5853

MÁQUINAS 

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA NEW HOLLAND: Procurar 
por Seminovos na Agrofel 
ficou ainda mais fácil. Conhe-
ça o nosso sistema de busca. 
Visite: www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIO-
NÁRIA: Colheitadeira New 
Holland TC59, ano 1998, 
cabinada, com plataforma de 
23 pés. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Pensando em produzir? 
Colheitadeira Ideal 9075 com 
plataforma de 19 pés, ano 
1994. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Colheitadeira NH 8055 
com plataforma de 15 pés, ano 
1992. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Colheitadeira Ideal 1175 
com plataforma de 13 pés, ano 
1987. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Colheitadeira John Deere 
1550, cabinada, com plata-
forma de 23 pés, ano 2003. 
(54) 8123.8354. Visite: www.
agrofel.com.br

SEMENTES
Agropel Sementes, onde o 
produtor encontra  sementes 
de arroz de alta qualidade e 
pureza varietal, com  grande 
potencial  de germinação e 
vigor. Conta agora com uma  
nova cultivar, BRS Esmeral-
da, lançada pela Embrapa 
para revolucionar o cultivo de 
arroz de terras altas. Cultivar 
que apresenta um   bom “Stay 
Green”, com alta produtivida-
de e qualidade de grãos. Te-
lefone: 66-3515-7100. Email: 
agropelsementes@hotmail.
com 
Empresa: Mega Corretora de 
Cereais Ltda. Tel: 66-3544-
9659  -  Sorriso MT Ramo de 
atividade: Compra e venda 
de cereais, em especial soja 
e milho.

ACERTE EM CHEIO NOS NEGÓCIOSAgroguiaAnuncie no
Fone : (51) 3233-1822

Já é hora de por 
o pé no acelerador

Anuncie no 

Agroguia  
Fone : (51) 3233-1822



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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FATOS
EDUARDO ALMEIDA REIS

Perdi a conta dos
palavrões que cuspi
na manhã de 20 de
outubro tentando
avançar uma hora

nos relógios
eletrônicos,

aproveitando a
oportunidade para
acertar também os

minutos

P elo início do maldito horário de
verão, nossas TVs entrevistaram
brasileiros lúcidos, que detestam

o tal horário, e brasileiros idiotas, que
dizem gostar dele. Apareceu na telinha
um cavalheiro ligado às autoridades en-
volvidas na decretação do horário. Per-
guntado por que a Bahia não fora inclu-
ída na lista, disse ao repórter que ainda
não sabia o motivo.

Repito: entrevistado na condição de
funcionário público federal ligado às
repartições responsáveis pelo horário, o
beócio não sabia que a Bahia, por deci-
são do seu povo, já havia sido excluída
no horário no final de 2012.

Na mesma semana muita gente fes-
tejou a redução dos números do traba-
lho infantil no Brasil. Tudo bem: crian-
ça foi feita para brincar e estudar, mas
o assunto merece análise espichada. O
horário de verão é o primeiro a exigir
trabalho infantil no reajuste dos relógi-
os eletrônicos.

Perdi a conta dos palavrões que cus-
pi na manhã de 20 de outubro tentando
avançar uma hora nos relógios eletrôni-
cos, aproveitando a oportunidade para
acertar também os minutos. Nos reló-
gios comuns é fácil, enquanto nos ele-
trônicos há que recorrer às crianças de,
no máximo, oito anos,  pela tarefa im-
possível para maiores de 40 anos, salvo
quando têm doutorado em ciência da
computação.

Conheci muita gente, mas muita gen-
te mesmo, que trabalhou desde cedo. O
diamantinense Antenor Horta calçou o
seu primeiro sapato, usado, quando ti-
nha sete anos e já trabalhava numa far-
mácia. Passou dos 90 rico, viajado, for-
mado pela Universidade da Vida, e me
perguntava: “Será que existe alguém
com 94 anos construindo uma casa de
400 metros quadrados?”. Pois é: viúvo,
com uma filha já encaminhada, cons-
truiu a casa para morar sozinho.

Aprendeu a montar a cavalo quando
tinha 72 anos e se mudou de São Paulo
para a fazenda que comprou perto de
Belo Horizonte. Em Sampa, morando
numa bela residência construída em ter-

reno de 5 mil metros quadrados, bairro
de Santo Amaro, conheceu o problema
de chegar em casa por volta das nove
da noite, piscar o farol do carro para o
porteiro responder, com uma lanterna,
se havia ladrões nas imediações do ter-
reno murado e eletrificado, fazer a vol-
ta no fim do quarteirão e, só então, aca-
bar de chegar, como se diz na roça. Ven-
deu a mansão e comprou a fazenda mi-
neira. Hoje, infelizmente, a sensação de
segurança que havia na roça brasileira
também desapareceu.

Resta-nos curtir a facilidade de es-
tacionamento para nossos carros e o
fato de não perdermos duas horas no
trânsito para chegar ao local de traba-
lho. Nas minhas roças, nunca levei mais
que dez minutos, a pé, para pegar no
serviço, salvo quando precisava visitar
as invernadas numa fazenda vizinha,
pouco mais que uma hora a cavalo. Mas
Winston Churchill já dizia que nenhuma
hora passada em cima de um cavalo é
uma hora perdida.

No que diz respeito ao trabalho,
adulto ou infantil, a verdade é uma só:
há serviços incompatíveis com o ser hu-
mano de qualquer idade, dos oito aos
oitenta, o que não impede que ainda se-
jam feitos até por crianças. Se tivessem
casa e escola decentes, como pensar em
crianças trabalhando?

O que temos visto no País inteiro
são centenas de milhares de crianças,
talvez milhões delas, nas escolas que to-
dos conhecemos e/ou “trabalhando”
como aviões do tráfico. A realidade é
dura e o problema, complexo. Recente-
mente, por motivos que não vêm à bai-
la, travei conhecimento com um nível
de miséria que nunca supus existisse no
Brasil, mesmo tendo morado na roça a
vida inteira. Meus empregados e os dos
vizinhos comiam, tinham casa, luz elé-
trica, salário no final do mês. Só não
tiveram luz quando a sede da fazenda
também não tinha, mas havia o salário,
as galinhas, um porquinho de ceva e os
melhores banheiros ecológicos inventa-
dos até hoje: as moitas das bananeiras.
O que tenho visto, acredite o leitor d’A

Granja, é de horrorizar.
O peão pantaneiro montava às duas

da manhã, depois do quebra-torto (faro-
fa de carne-seca e tereré, ou chimarrão
frio), estourava três cavalos movido a
guaraná em pó e rapadura, para terminar
o dia de trabalho, por volta das quatro da
tarde, com um belo churrasco que assa-
va desde cedo, antes de voltar de cami-
nhão para a sede da empresa rural.

Águas limpas, casas decentes, filhos
na escolinha da fazenda, que nunca foi
uma Sorbonne, mas era muito melhor
do que a maioria das escolas munici-
pais deste País. A miséria que tenho visto

em cidades mineiras de porte médio,
sem falar de violência, das brigas entre
gangues e das mortes nas ruas por qual-
quer motivo, e até sem motivo algum, é
indescritível. Mas não é tempo de falar
de tristezas: festejemos 2014.



Entrada e estacionamento gratuitos 
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